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TRAÇOS E RASCUNHOS

ClinOHICA SEGUIIM-

So hn locolidado om quo a propaganda
contra os gonoros falsificados tenha sido

infructiforn, ú o Itio do Jauoiro.
Entrotanto, omnoiilinma, talvez, olln bn

Bido mais violonta o mais tenaz du quo

na curto du imporio, ondo so lôm ulovnu-

tado, íis vozos, íi altura do quns'Oos do

gabinoto*
Nnda, poróm, tom sorvido para pôr a

populnçito a cohorto da gana dos falsill-

endoros, audazes, como toda n gonto dos-

Jiatiostn; ardilosas, como costumam sor

os buniniis pnra quom o dinheiro ó um

fim o bons tudos os incint, para cou*

quis Ini-o.
D.-i inactivldado do govorno, da indo-

lcucia cum qno oncarou ntó hoje a magna

questão de alimentação publicn, rn3ultn,

logicainonto, o augmonto do ousadia dos

falsificadores, quoso nãu Ihiiitnm açor-

roor-nos o Organismo com substancias
vordos, qr.o u-sistauí a analysos clllml-
nas.

Nu ganância do maior lucro, lançam

milo dnquillo quo molhor lhes pareça para
illudir n boa fu do comprador o propinam
:i morto, como so dou com n araruta con-

tondo nrsonico cm quantidade sulliçieiito

pnra matar duas crianças o pOr oni risca
a vida dc mais duns.

Issu quo ncontocou. porôm, o quo a

chronica registra como o lugubro acouloci-
monto dn somana, dovia lieoutocor mnis
cedo 

"ou 
mais tarde, croscoudo, eemo é

natural, cmn a certeza da impunidade, a
ousadia dus criminosos.

E' possivol quo, agora, quo n morto so

manifestou Imiiiodiiitomoiilo e de fórma
a ser ovidonciadti n sun provonloncin, os

podoros públicos julguem opporluiio pro-
¦v J < I ímkj iíir.

IV habito volho do braziloiro fechar as

pori as da cnsa dopois ilo roubado, o por
isso não admira quo us modidas por Imito
tompo jnsislonloinonto podidas apparoçam,
tardo, ombora, para salvar a vida tias in-
nocoiilos eronluiiiihas, mns cedo som du-
vida paru evitar quo novas vidas sojam
coitadas o quu o ostomago do (luminoiiso
tm inulilisn nn libsorpção do drogas vo-
iienesas.

Varias vozes so tem escripto que o ga-
Iiinelo 7 de juuho ú bonomerlto, uão sú

porquo inaugurou n situnçilo liboral nli-
rando lis urtigns a vota em soparado,
como por lor vencida a oloição sonntorinl
do diu ", o reorganizado a guarda nacional,
o dolicioso sunlio do honrado Sr. ministro
da justiça, dislribuindo conjunetamonto
auxílios pocnninrios :'t lavoura oxnnguo,

QlorlosD, do bon vontado aceroaconta-
liamos no boiioinorito, som quo cum isso
so julgasse o leitor autorizado a avançar

quo ora oncommondado o pauogyrico, ho
o ininistorio, descendo um pouca das nl-
turns n quo sn alou pnra inoililnr sobra n
nnl vação das insliltliçãos, proeurusso sal-
var oh nossos organismos dos gonoros
nocivos qua vondom os fnlsillcndoros.

Tudo farinnins parn lovnl-o A gloria,
não a da Outoiro, cuja fosta do orngo
passou da envolta om brumoso din, sem
nqnollos antigas brilhos em que ospocta-
culosnmouto so mostrava a augusta fn-
.niili.-i imporial, devota o sempre rovoronlo
pnra cm n magostado divina, mas n

gloria dn faina immortal, organizando os
estômagos íliiuiinonsos pomposn manifos-
l.-upio, em signal do ngrudocldo roconho-
cimento.

Sins, púdo bem ser quo o ostomago
fluminonso nãu mereça ns houovolas vis-
tas do ininistorio, o nossa caso, om quo
peso aqiiom nos julguo mal intoncionndo,
pensa mnl.

lim linm ostomago, prompto a digerir
nem difiiculdudo n com a innxima pro-
slozn, tornno homem apto nes maiores

£oimnattiniontos.
,v 1''.' no ostomago, pi-incipnlmonto, quo

rosi,lo o bom Immor, o ninguoin contos-
tnrii quo, som n rosignaçãe uocossnria

parn perdoar 
'ãs fraquezas do próximo o

o sorriso expansivo para onslnnr-lho a
trilho cerlo, seja supportavol n oxistoncia.

Paradoxo I replicará qualquor membro
do podor executivo, o illustre Sr. minislro
de imporia, por oxomplo, poota nns horas
vagas, npplaudltlo traduetor da Evangc-
Una a colloga de imprensa, pois, a nossa
iado, quebrou lanças pela abolição, na
Correio Imperial, camo rodactor que lei.

Sim, do aceuruo, sorá paradoxo, ho lão
longo lavarem a exigência quanto :i ui-
tidu/, da uniu definição ou do uni pon-
(fcmnonlo.

Parquo, so n tanto nãe cliognrom, hão
do convir quo furta o bom estômago valo
u 1', inclusive um poema em vorsos
heróicos.

Tivos.so bom Oí)toma£n o Nogueira, o o
núsorowiílo so toria suicidado tlopois do
hnvor tentado assassinar a Clara .Maria,
do ciucoontn o quatro nunos do idade,
por quem so uecendera om fogo niuoroso,
cllc quo apenas contava dozouovo nunos.

Abonou o desgraçado, pois somente
por .^cnsivol desvio do bom caminho pa-
rocor-lbo-hia nbomolnda voz do moça de
vinto nnnos, n voz, provavelmonto tro-
pega, dn Clara .Maria.

Mns, sa uborroii, foi isso dovido ae
unia ostomago, purquo, so bom o ti-
vosso, idéas inenos totiicas llio encho-
riam o cérebro onthusiasta, consequouto-
mento bem criontndo pela rofloxilo.

Sabo Dous a quantidade do drogas vo-
nciiosns disfarçadas oin gonoros do pri-
moira necessidade quo ingeriu o suicida i
sabo Dous om quo Instimaveis condicõos
so acharia o sou ostomago quando, em-
ptinhando o rovólvor, commotteu o duplo
delieto.

So quem oscrovo estas linhas tivosso o
lmliito do proclamar supremacias, o quo
ililiicilmento ndmitto o contra ns quaos
constnutciujiito so rebolla, não vacilaria
cm nroclnmnra de estômago, única o iu-
tlivisivol.

No ostomago ostd a sedo dos graudos o
pequenos actos, dos louváveis o censura-
vois; da boa ou má orientação política, da
boa ou má administração,

Do estômago nasço muitas vezos bom
artigo do funde de conceituada imprensa.

r?~
Aflirmom, so são capazes, quo digeria

regularmontc, que não estava sob os eiloi-
os dn dyspopsia, o honrado Sr. chofo do
policia quando autorizai: a reabertura dos
cosmoramas.

Iunoccnto divertimento, cuidará o loi-
tor, quo aponns tom o iiieonveninnto do
marlyrlsnr os ouvidos da visinbança com
os sons fnidiujus do realojo,

E' o quo pároco, ., primeira viata.
Mas, uo fundo, lá está o vo *eno ropro-

eontado nela rolota, quo esta vai não vai

a sor olavada :i altura do principio
politico.

E' vuz corrento o quo ahi fica, toda
gonto o assegura, o afllrmam ntó, o quo,
soja dito do passagom, nno loin muito
curso pnra nós, quo n cliof.itnra do puli-
cin nito ignora nnda disso.

Entrotanto, a liconça perdura o os eos-
marnmils oxistom om todas as ruaa dtt
cidade, com cortina vormollia á porta o o
enco velho du roalejo nn fundo.

Que Um lovan o edital, o colobro do
vivas á republica, do Sr. chofn dc puli-
cia?

Quando mais porniciosos incnnvonion-
ios niio tlvossom, os cosmoramas dãe ou-
sojo n njniilnmoutos illicitos.

N'um dossos recantos do cnsa podom
conspirai' centra ns instituições juradas,
embora n Iiizida guarda nacional ostoja
en-, conlinoiicia e Sua Magestado o impo-
rador, soguro da coroa o da morto da
liydl-a, o.-praio ns vistas panotruntes polo
littoral de Angrn dos] lieis; podom, nas
suspeitas easns, doscobrlr o moio do fnzor
com quo bom dirigida bala de revólver,
partida do coração tlu corte, vá nttlnglr
itlvu imperial, no lnzaiotodn ilha Orando.

1'1, quom saho! nossas oceusiüos om
que muitos homons so rcuuoin o oxpori-
montam as Bonsnçõos quo sóo produzir o
tapeto vordo, clássica o oxprossivo, appa-
rocem gornlmonlo inlonçõos sinistras que
cortainonto niio conipuns.-im n acquisição
do meia duzia do votos oloitoraos.

IV possivel, no entanto, quo a sabo-
doria da ropnrtição da rua do Lavradio
nssim nílo entenda.

Nosta ópoca, nito são do mnis as vetos
nn oloição do din 81, a pnra consognil-as
niio lm oxpodionto quo seja máo nom faver
quo sojft imiocouto.

O principal o conseguir uma câmara,
so nãõ unanimo, nu monos com grnndo
maioria do amigos.

Não so apanham votos .som eoucossoos, o
usto ú qua se ns fnç.-i, ombern o povinho
grito o n moralidade publica corro as
cortinas do sou pudor •

Os cosmoramas representam ura moio
do apnulinl-os, por quo não porinittil-osf

Coiidoninnl-os ngorn seria arriscado,
pois talvoz assim so atirasso á balança
des ndvorsnrlos algumas lislns dns quo
exprimem, sogundo a fieçilo at-coitn, a
vuulndo popular.

Alguns dias mais, deixoni passar a
refrega do din 81, o niio so nos dá do
apostar dobrado contra singolo om como
ns cousns mudam.

Quoslilo da mnis um mez, so tanto.

TlLEGMAMMâS
Centro Telegraphico

¦ OA IMPRENSA
U.,o!itli*<riB, 1@.

Al.'.íii:m norioclicoH tlostct oupi-
lnl* d Inuui indo os ncoíitoclinonto»
províivoÍH íjiio Piuv.ii ruu <loiil ro
4-in brevo no oon t biênio, dizom
oito n tuo tlocttntnilu, triijlico ul-
lliinçn nüo tem nuda do ostuvol o
(]tti' dt' um momonto puru oulro
prtdo iIcsinortuiíir-Hii osbg iormi-
duvol bnlunrto lovtmtndo pov.1 Simiuirclt puni consorvar a pitssuu !<<ur<)|iu.

{¦soctUKlo os mosiiKis jorimoM,
Mur(,',irti ui Oj^ova diíllciildudcH tlt)
corto- impovlnncin, ontrou A.us-
1 riu o ti .'VlliMiiiniliu.

< > moi ivo ílowsns clifllcttldacloB
nno tí oonliootUo; BUppOo-so po-
rúm quo roliicionrcm-so oom o
tn odo frio u <i itiiKÍ i mli Abro nto
oom <inf* ulünmmotitü loi roço-
liido o imporador L^ranclsnoaTosú
pólos hubitantos dus diversas cl-
(tatloH por oncio pasnou o monar-
cha nustriaco.

ESomn, Ü5-').
Hjpmo XIIL não ivii.i Udo molho-

í-iiH. Suu Siuilidiiilti oon ti nii a no
moHtno oslndo do ubatimontoj o
cpio traz om sobroBalto os sons
famlliaroB.

l.*or ordom cios módicos foi vo-
dado o accosso ilo posHOtiw on-
t.ranhuH nu câmara do t-mmmo
ponl Iflco.

Os diplomatas ncrodl tados jun-
to ii Sunlu St'; limitam-a o a deixar
tis fiteuH nomos no rospoctivo livro
tio visita. 'Ví<mmi:i, tm.

.'V liussiu, não podendo inais
encobrir om sous formiduvais
preparativos bolliaos, fuz cou-
sinr iim pdtoncias qno dosoja tor-
nar olTbotl va u dofosa do C-uu-
caso o du iron(t-iru ciuo coníliin
com a .-Vi-nioniii, visto u Xtiríiula
tor-no* (ornado suspeita dopois
tln attitudo ciUo assumiu, rolati»
vamonto ao govorno do czar nu
CXUCstíiO du ilha do Ouudiu.

Sliangliai. 2 í i.
JL-*rovonÍonto ilo "Volcouma cho-

;j;i)ll u OStO poi*to O (3VUXIXÚOV bru-
y.iltúro • Almirante 3íui*roso ».

Ü5:i(5iiti!ii Airos, tH.
JT,m üMiuidoza, o t hormòmot ro

cetnf Íci'iido accusou 1<> gr doe
abnixo do zero.

<)s arredores tln Uspallitaõ .Tn-
i'uiuillo Vicoucio oriiâo co bar to s
do novo.

Nu cordilheira dos Andes sue-
codem-so ciuasi cpio intui orrom-
piiiuiuuuto us tompos tados do
novo,

Um caminhos ncUam-so inti*aiis-
iíuvfis, (pliçil poi* muilo tompo*iSíti I*uruiuí. doraui-se (gravos
dosoi*tlons onívo fiumi^rantes ilu-
linnos t* (Vanoozos*

3Mn provisão tio cpio ollas conti-
ii uri ii. o (jovornp jü provldouclou
do modo a o vi tar (juo voltem us
mãos os ropro sou tantos du.--. duus
uucíoualidaclos*

Buonos /%.ii*ost HS.
C) /irncrul Viejo !Duouo«aotual-

monto «'iu JLtondrGBf oilbotuou
por ooutiL ú.q nosso (jovemo«
importante compra de aruia-
monto o iniiiiii'~i's du (guarra.

Oonsta quo ju nu tuo promptús
n sofjuir viur--'it iiu tiostiuo u
t-stu capital í»í> uni cnrnblnas do
ropotiçâo, nlõm do nlauns tiar-
quos ti*) urlillioriu Xtrupp,

Consta mais (pio o sovoruo
maudou construir navios du
ct u o rr a rm uI;*iiuh ostulolrps du
Ciijzlutorru o BSscossla.

Rlontovldéo, HS.
Chocou ii osta eidado o Ur.

«TouQuim N*iibucoi sondo muito
bmu recebido poia colônia bru si-
Loira o Impronsa urnsuaya.

S. Paulo, BfH.
/V subscripçilo dp uctjTíti'& do

Bnnco do S* E*aulò«dn qúo sAò
Incorporadoros tt conde do l *i-
iiliut t- outros cn vnliitM iom, 0O1U6-
çard na terça-feira í2t> ilo cor-
rnn to»

Tem havido Innumoros podidos
do acçõüSi nesta cldudo <; noin-
torlor.

A. subscripçilo soi*it aborta «mu
casa »io Sr. Carlos M?eixoira de
Carvalho*lOui ontorrado hoju o corpo
tio .loüo Condoi conhecido a usti-
íuudissiiuo chtílu dos coclicirus
desta praça.

Ao suhjmonto concorreram to-
dos os carrosi notatulo-so antra
os cireumslantcs possoas imiior-
tantos.

S. E».*íti!o, c:->.
Por carta dntntla <lo 18 tli» cor-

ronto Q cxpotlidu do H. .Tose tio
I cin E*ardOi sobc-so iiíiui quo oon*
ttniituu uiupitdln villa us provo-
cnçôcs aos ropublicanos*

O snbdelecodo .íosó Honorio
atuoou ooidadAo tlt? nomo J>ins,
pouco faltando para bavor trocado tiros, Qtioixuudo-ho o oíion-
ttido ao cotnmnruliinto «ln força,
qu.í dou imiiifdiniiiH providen-cins nlim ilu ovitur conllicto mala
sorio*

Sorprondon non iiroprion mo-
nnroliiatoa a roraasaa de mnia
lor.,-11 «Io pollalo |mra it(|t,(*llii lb-
('iili.lii.it* «ciii prévia foijulalçftoda respeotlva autoridade luihtíir,
o capitão iírancui

^Vttril)tto-BO esto nncinettto (lo
força uo plano quo tom por rttu
nitintoi* o terror ntó ctvto so ollo-
otuo a eli!Í,;fio do ill do corronto.

S. B»íuiSo, 18.
Tiolativnmonto no facto oceor-

rido na fiizoiiiln dos Onbrns no
município do Oampinns tomoa
muis u iiccrcscontur o sOfiuintOt
o lovanto tlou-so nu fitzondii tln
bnroii07.il tio lttilibit. Xravou-so
sorio ooiiílioto outro a força o o»
eolonos. O stibdolotütido, tiuo so-
j*((iti para o losnv do oonillci:o,ro-
tiuialtou mals torça, visto tratar-
so do (gravo dosordom.

IUhIii, iititoridiido cIicrou ri fn-
zondti noualili* «ln tanlo, tratando
lo_uu do harmonisar oh colonos,
quo rospondoram-lho com Lirosj
Hcmlo feridüs varias pessoas.

Prosos alguns tios colonos» os
compuiihciros dostos trataram do
rcuiili-Hii tiliin «lo alticar a força
quí) escoltava os prosos.

I r,iiilc'iii,il«<>l/:2 liorns dn tnrdo,
houve na fazonda novo tiroteio.
O juiz do direito pediu poi' tolo-
í^ru iu mu força uo cliefo ile policiu.Um jornal do interior noti-
«•lou «iuo Olll tS. Dliiiiiol, portou-
omito ao f»" distrioto, HO oloitoros
liberaes doolarurain-so ropubli-

canos.
S. I»uuío, 1©.

EProncisco GMycerio fez no dia
lí> umu confot*encla ropubücaua
om Serru Nogrn.— A. innusjuruçíio do abasteci-
monto d*ajjua por meio do chuta-
rizos QUO teve locar unte-hon-
tem, foi na fre^ur/.in du Penha
o nüo o tu todn u. cidndo eomo por
OUgano foi trusmiltido hontom.

KHjici.-iiió, 113.
] íojí!. iís tí horas da nviulm, mu-

nifostott-se incêndio no novo tra-
picho do comuiomhulor VaSCOU-
cellos*

j\.h ohommas dostruiram um
liinco da ponto do Leste onde so
uctiavam naglomerados muitos
fardos do alrrodüo.

O incêndio íleoucirounisoriptOi
kcndo cousldorndo casual i>cht
a ii t ori dn tlt» compo tonto*

Os prejuízos são avaliados om
50i000>000.

.Uni?. <lo lFílií-íi, Hí«4o
Os ropnblicanos vílo dirigir um

manifesto contra u cabala eleito-
rui do govorno noslo districto.

Corro oom íusistonoia (iuo O
mosmo govorno mandou um omis*
sorio oabolar om diversos pou-
tos, viajando eom passo gratuito
un estrada do forro*

No ramal da Serraria o mesmo
oralssarlo tevo iís suus ordens
um trem ospocial. A. uletoào sorti
inuito disputada,

XPornm Innugurudus as esta-
ções tolographleas do estado tio
ruuial da (Serraria»

.ítilif; <I« _Pó«*as 113:'.
A. subscripção om favor da l'n~

inilia tio Dr* .Tusto 15.1boii'0 j:'l
Bobo a 6 Ji>Ô."()-l>.

—iTalloeou o commondador _A.ii-
tonio Lopos Coelho ilo Vascon-
cellos.

Soba epigrapho « Minas om
loilüo » acaba do sor distribuído
«un avulsos o manifesto ropubli-
cano, a QUO imo referi no meu pri-
moiro tologramma. líi' escripto
em linguagem voh emento e con-
cita os ropublicanos ií protesta-rem com onorgin contra tt cabulu
in trono do govorno.

=9«>ã'__í tüo IFórtl, WH.
3Procodbr-so-ha amanhã ú. pri-inciru oxxiorloncia tlu illinninut/üo

tdcctricii dosta eidado.
.1 la grande anetedado por partotio publicoi quo insoítVido uguar-

da o momonto da oxporioncia*

Avul sos
Dlcslorrn, fl».

Força do linlia dostaendíi para Nuva
Tiotito o outros pontes desta provincin.
fiolostamos com n maior onorgla contra
esso nppnralo militar om vosperns tio
oloição o (|U!iiiiln om toda n parte reina
socc';to — Meil:rado conservador.

&IXD.\ O àTTHTÁDd (?)
Como principn! rodactor d'0 Pai::;

como mandatário do pnrtido ropubllcnno
braziloiro ; coma simples particular, fiunl-
monto, tonho o dovor do ngrndocor ú
illuslrud.-i impronsa portuguossa, o com
espocinlidado ne Correio riu Manhã, n

gonoroan iutorposiçüo dn sua nutoridado
o do sou prostigio, na dcfor.a dn rninlin

possoa ; do partido quo tonlio n honra de
roprosontar, o da folha om cuja rodacção
tonho parto, rosgunrdiuido-ns cavalheiro-
snmento noutra n insinuação dosnirosa do
t[tio nos foz alvo tuna folha do Lisboa,

porfoitamonto mnl informada subro a
occiiironciii da noito do lü do moz pas-
sado.

Essn oeeurreiieiit já os tli bojo osclaro
cid.-i do tal modo, tpio a otitn bom, mosmo
om Lisbon, não havorá mnis quom ignore
O .alcanço o as eireiimstaneins do singular
oveuto, tjiio no principio so suppoz sor
um attontado, 111:1:; ipie nüual não pnssou
do ser um simplos olleito do auto-sug-

gostãa alcoólica.
Eliminado, perlanlo, e caractor gravo

quo o faeto pudia torj olimiiiada u intou

ção do rogicillio ; o (|iia rosta ó tnn ncoti-
tocimonlo muito reduzida 11:13 suas pr»
porçüos o muita vulgar, nuo tem u seu
lugar própria, não nas paginas da historio,
111:13 nn columna ospeoinl nondo todos os
órgãos do piililiciduilo dos graudos con-
tros do população costumam registrar na
occurroiieins policiaes.

O cnsa ú assim tilo simples; o so sol)
u coinnioçãn produzida pelas primeiras
notioiflfli obfouwwi fncorlflSi dou-so-liio

gornlmonlo as pn.porçüos do 11111 crimo
promoditndó, do um gravo utloutada
contra a pessoa do Imperador, nltor.tndo

quo só soriu cuinprolioiiBivol como o offoito
do umn pnixão politiea, lavada ntó o fona-
tisinojiitó il obliteraçàu moral da conscion-
cia ; o que isso prova é quo, so lal fosso
o fnoto, soria o povo braziloiro a que
maiui- sorproza oxpori montaria.

Não livoSSO havido e iiiitccoilento pro-
_timo do I'i'oíi o partido republicano, sin-
guiar e stoiitoricamento bradado, quando o
Imporador assomava a porta do tliontro,
di.n.lo so retirava, o o tiro dosfoohailo
npós a passagom do carro imperial, tira
saiu pontaria o som designia, houvera
(lendo despercebido, como ollectivamoiito
Iicou, uos primoiros momontos, som qua
liinguoin lho houvesse ligado a mínima
Importância.

O facto causou, como so sabo, tal sou-
snçilo; liguu-so-lho, no logar o ua oecu-
sião, tnl Importância, quo nem o pava,
ngglumerado im sitio oudo so deu a oceur-
icncia, nem o piqueto do cavallaria quo
acompanhava o cano on.io i.i e Imperador,
neinos ngnntes do policia, ninguém, fl**
"iilinonto, se improsslonoà ou so conimo-
vou, tentando investigar o fucto ou proa-
der ao individuo quo disparou o tiro, o
qunl não so ovndiii nem so occnltou,
nntos porninnccou a conversar uo mesmo
hotol, em cuja porta principal so achava
quando, pola fronto do edilicio, doslila-
vam n troto ob carruagens da comitiva
imperial, o dondo ollo disparou o rovúl-
vor do tp-.o eslava armado.

Não 1'uBso o sou estado quasi incou-
seiouto, n suggo-itiviiliulo nlcyolicndoquo
se iichavii prosa, não fossa a Ugnrolice

própria dos oxcitadus poln Influencia das
bebidas espiritiiosnsiuosargnnismos jovens
coma u do Adriano do Vallo ; nãa andasso
e.lo, por slgumns horas, a dar jactaneio-
lemonto a noticia do sou neto do bravura,
ròmautisado o preconisado como uma

façanha emérita', fnzenda om voz nlta a
coutidoiiuia do sou supposto crimo :i
todos quantos oncoulrnva, conhocidos ou
desconhecidos dollo, o n osta hora nom
so toria filiado 110 attontado 110111 a sou
nutor fêrn doseoborlo ou preso, caindo o
acontecimonto na vala commuin dos inci-
doutos da rua, a quo andam oxposlas
todas as possons quo porauibulaiu do dia
o priucipalmonto ií. noilo, sobrotudo om
legarosoiidofroquontomeiitoso dão graudos
.'tjiiiitilinoiitos do iudividiios obrios.

O Imporador do liriizil não pédo pro-
tender iinmunldados auto ossa elasso do

gonto, o como qiinlquor cidadão ostá ox-
posto a um desacato ou moamo a um tiro
disparado casualmoiite por um doudo ou
por um bobado.

Foi o quo ucoutücott.
So a roportiigom so npodorou da noticia,

so a politicngoin so apoderou do faeto,
para dollo tirar proveito oin bonoficio dn
monarchia (nãe do monarohaj o pnrn ox_

plorut-o como um rocurso om favor da
instituição quo o próprio govorno julga-
ostar nbnlndn poln propaganda ropubli-
cana, isse so comproliondo o so oxplica
sem grando osfor<,'o.

A reportngom tolcgrnphicn,m:iÍ3Ímprcs-
sionista ninda dn que a da noticiaria das
fulltas quotidianas, levou n noticia do at-
'ontado n toda n parte do inundo, mais eu
menos fielmouto transmitida.

Desfigurada, porém, ou contrnfoitn,
oppostn d vordnde o oivud.i do ínosqui-
nbã ospirito do intriga olla cliogou só-
monto a Portugal.

E isto ó quo é liiinontnvol, porquo nom
oilicinlinonto |iôdo o govoruo portugnoz, o

por sou intormodio toda n nnção sor in-
formada eom oxnctidão sobro a oceurron-
cia, da qual so dovia presumir quo havia
ln, mais do quo em parto alguma, vivo
intorosso oin coubocol-n nns suas parti-
culnridados.

Dostn falta, qno mo pároco gravo, do-
corroa a falsa aproolaçlio da Dia, que
nas suns iiisinunçõos o eenjoclurns lento.
rnrlas o irroflootidas, foz menos favor nes

próprios porluguozos, do quo a mini 011 no

partido ropiiblicnuo.
No quo so refere aos ropublicanos brn-

uiloiros, a conjocturn desuirosn dus roda-
ctoros dessa folha portilguoatt Iicou sondo
singular ; porque nem dontro 110111 fóru do
Urazil so omprcsieu enrnetor político
ao fade, nom foi ollo nttribuiitu lisuggos-
tilo do iionbiiin pnrtido, grupa ou indivi-
duo quo iiitoressnsso, ne cnsa, mnis do

que 11 sun prupria responsabilidade.
No quo no rofaro ii miiilin^nSasoA, n in-

niii-.iaçiio só podia produzir oübito o isso
mosmo opliomornmonle, om pniz aonde
ninguém houvosso qno 1110 couhecosse.

Cumo frágil cro.-ittu-n biiiunna niia os-
teu isento do praticar algum acto man
011 mosmo nlgum crimo, no acaso a mi-
ulia consciência chogar 11 obscurocor-so
nlgum din | mas polas mous anlüeeiloii-
les, pola meu caractor pessoal, pela
minha indulo, pola tradição já longa
do uma vida toda olla dedicada ao
Inlior da impronsa 

"o* 
as "lulas' Un puli-

lica, lioiirando-iuo d:i inililia própria
persovoronçn, tenacidade o eonliança na

propaganda da Idóa republicana, sompro
sustentada no torrono ondo fio dobatotn
iinhroiuculo as grandes causas sociaos,
niio hn, nem doutro 110111 fora da mi-
ulin pátria, ondo acaso tonha chegado o
mou iionio,uinu só possua que possn attri-
bulr-mo a intenção do um crimo bárbaro
eu a porvorsidado o a covardia do sttg-

gerü-o a oulrein, nara dollo fazor o in-
strumonto dos máos instinetos, tjiio foliz-
monlo aiuda não revoloi.

O quo 011 dovo necroscolitar ó quo, so
não sou o porvorso quo o Dia insinuou

quo ou podia sor, muita menos seu o
imbecil que ollo figurou quo ou orn.

Nem sou inimiga dos porttigitozos,oi!tro
os quaos conto nlgiuis nmigos o n muitos
dos quaos admiro o rospoite, nem quo o
fosso, lohrignrin a ospornnça do compre
mottel-OS, seduzindo otl comprando (como
diz o Dia) um dosgrnçndti filho dossa
nncionalidndo para suggerir-llio a idén
do crime roptignanto, quo só dnriu nzo n
uma reucção contraria :i minha pesnoo, o
Bobrotudo ii caiiBa da qual sou sorvidor
siucore.

So não lendo havido, da parto da ini-

pi-onsn democrática, a menor insinunçBo
ou referencia odiosa á nacionalidade do
infeliz autor do presumido attontado, o
ospirito da adiilaçãa tem procurado au-
forir vantagens, por moio do pronuncia'
montos portugueses bom irroflòcthlòs o ri-
dieulos, o qun nãa aconteceria so tivosso
havida n roal intonçilo do oITondor por
qualquor medo o inolindro du honrada

população portuguoza qua vivo roalmoiito
em fratoruul coiivlvonola caiu os brazi.
loiros ?

O quo ó precisa ostnbolocor, do modo
bom claro o positivo, ú qua nenhuma na-
oionnlidado pó Ia sor eompromottida ou
raspoiisabiiisada polas indosoroçSos ou

pelas faltas eomniottiilíis pnr qualquer
dos seus cidadãos, agindo ollo 110 circulo
limitado dn sua própria esphera indi-
vidiiitl.

Tolos otl criminosos podom oxislir, sondo
brazileiros au portuguozos, som qno eom
i.so possam sotfror no nou critério o na
suu honra, 'iam Portugal nem o Brazil.

Pnra compensação o equilíbrio dessas
dosiguiildadon mornos o desses aeci-
dentes, lia felizmente na llrnzil o om
Portugal ospiritos rocios o eonseioneius
sãs, quo sabem prosar n justiça o ba
tnmbem cavalheiros do almn limpa o do
sontimontos generosos, quo não descem,
nindn nas pugnas políticas o na contra-
rlodndo das controvérsias partidárias, ¦''

vilanias do nenhum gonoro.
lliaiito do incidento, em quo fui prato-

gonÍ8Ul o infoli/. o dünv:tirado Adriano do
Valle, uão tivoinoa nós, brazileiras, parn
cum ea eidadãus portuguezes, senão pa-
lavras do atlocto o do conforto, exprea-
süos do rocetiliociniuntu para e poz.-.r que
ollos próprios manifestaram, pola eir-
ciiiuslnucia do sor o criminoso (sa o é)
um llllio do Portugal.

Diante da incidento provocado pelns
iiniiiti:tçõo3 da Dia contra O partido ra-

publicano braziloiro o conlra a minha

possoa, tivemos, para amparar-nos o

para liónrar-nos, o cayalliolrlimn do

quasi toda a impijusii paituguezn do bom
cunho, a particitlarinouto n fidalga ussis-
Inueia da Correio da Manhã, a quem
daqui oxproiítimos a nossa gratidão, po-
dindo licença para conerotisar o ospirito
tln sua rodacção no espirita gontil du
illustro ostadistii o littorato, quo com
lauta Inilhn para as letras partiiguozas o
tanta b-.iirr. para a sua gloriosa nação,
oecupa na jornalismo portuguez o brnzl-
loiro o posto eminente quo lho nssignit-
l.un oj sous privilegiadas dotes como
oicriptar fecundo o adiniravol, tüo doxtro
110 uniu,, i _• du pouoa ,piü) ilolica lo o mi-
moBi) nis producçües de seu i:ive;.ivel

^.gonlio •

A Pinheiro Chagas aporta a mão agra-
decido o ropublic.1110 braziloiro o o mais
ebícttro dos soas collogas

Q. 130CAYCVA.

MOTICIAEIO
Por falta absoluta do espaça nãe damos

bojo os iiEchos Fluminenses » do nnsso
colloga França Junior.

Consta quo soril agraciado com o titulo
lc baião do Santa Mnrtha o Sr. chofo do
divisão Luiz Maria Piquot, ujudauto gu"
noriil da armada.

_ O onçonlioiro José Forroira da Silvn
Snnlos fui oxohorndn do cargo do ni.udnii-
to da connnissão do torras das ox-colo-
nia» Cuiulo d'Ku o D. Isabol, no Elo
Grande do Sul.

do
ltenllzou-so liontom a posso dos dofini-
uns ila Santa Cnsn. A' ossa soleiiini-

lindo compnroçornm toda a mesa adini-
ni-trntivn, coiiiinissScs do orpliãs o
meniuns dosvalidas des diversos ostalio-
leelmootos, chofos o fuiiccionnrios dus
(liilereiitos ropartiçBos.

O Sr. viscondo provedor rocobou o ju-rnmonta dos soguintos irmãos .* in,-iri|iioz
do Pafflnnguii, barão dn Villa Valha, cuu-
sollieiro Manool do Olivoira Fausto, ba-
rãu do Sampaio Vi.innn, consolheiro do
ostado Joüu Alfrodo Corroía do Olivoira,
difiiiitniios João Carlos do Souza Forroira
o liornirdino .Io-hi 1'orgos, viscoiulos do
S, Luiz do Maranhão o do S. Franeisco.

A cnila uni dossos irmãos uma iinioconto
orpllii tio um dos nsylos da Misoricordia
entregava um rnnio do lloros naturaes.

Fiiiil.-. ossn cerimonia, u Sr. viscondo
do Oruiolro, diriginilo-so aos irmãos do-
tinidoroí, agraducou-llios o caridoso favor
do aceitarem os cargos o poilitt-lhos o
eonouru vnliuso quo podem prestar nossa
qiiiilidnilo, Boiiilu quo, o dolinitorio con-
stituo d podor siipioiuo da irniaiida.lo, :i
cujabiiníloirasoncolhom milharos doou-
fornMs, viuvas dosvalidiis, o para mais
do olKlorpliãs o monoros dosvnlidnsj o
quo foi ouvido enui roligiosa iittonçãa,
sondo, no concluir, o viscondo do Cru-•zoirn eeinprinioiitndo poi' to.luu os iruiãoa
o pessoas prosoutos.

Luvnntuilii n sossão, o Sr. viscondo
ncoiipuuliado por intorossaiitoa expostas
dn Sautn Cnsa, dirigiu-so á rosidoncia du
Sr, tuiisellioiro Josú Augusto Nascontos
Pinto para folicitnl-o pur lor complotado
hontom 7ü nnnos, nlgiuis don quues con-
sagrados a ro.-ios sorviços :'t casa dos ex-
postos, eomo oscrlvilo,

Um rica bauquot fui olforooldo polasiii"uiiu.'i ao ox-escrivão, tondo oin laços
de lititi esta dodieaturiii: — Ao nosso ex-
escrivão conselheiro Nascentes Pinto us
expostas riu tianta Cnsn. tS—8—80.

A congrognç.ão do cullogio do Podro II
rouho-Bo nn quarta-feira para ologor a
cou,missão qua tom do julgai- ns enuili-
(lutes ao lognr do substituto ,1o inglez.

Por proposta da ongonlieiro-oliofú dn
estrada do forro do Bitturitó, foi nromo-
vido :'t 1', elasso o njudaiito do i' Alborto
du Oliveira Uraga Gross.

>':'. antiga igreja do S. Joaquim, rncon*
teifieiito roaborta no culto, roíilizott-so
boiitoiu pomposnínohto n festa du pntrinr-clni ^cii padrooiro.

Ioda n run larga fui pnrn esso fim vis-
tosa\nente onieitnda o oiiibaudoirada, ho-
v.„..Vii otitt/idn. voiiiuin dui-.-i ,-i praçada Acelouiaçiio, grando coreto em arco,
titiwvoflguuüq a rua, o no oxtromo dostn,
do lado do oxterniito do iinpejual colldgio
do. Pedro II, outro graudo coroto, eom
pllllnfornins para us leiiõos dns prendas
oütiiocidas poloy dovotos.

A's 8 huras dn manhã o nionsoiilior
Iíayin nula Brite culobruu umn missii,
ítcoiiijmnhadrt do coros poloa alutnnos do
oxloruato, quo rouoboruin 0:11 soguida u
,sa^r.'ula oonnnuuliao.

A's 11 liorns houve missa solom.no, ofii-
ciando o couogo Ednnrdo Ohi-islão n
orinido no Evnngolho nionsoiilior lirito. A
orcltOBtm, dirigida polo profotífioi' Coatix
Liniu o 1'ogirin polo maostro commanda-
dorJnãò Poroirn, oxocutou agrando Missa
a o Credo de Cnnassa.

A' noite foi oiituuda a Tc-Dcum da
lial.ii o orou o padre Uorculniio do Brilo.

Duas bundas do musica tocnruni toda n
lanlo o jiiirlo da noilo uos coro tos, sondo
110 ila junto da igroja n dos monoros do
ai leiinl do guerra o 110 da ontrada da rua
íl do corpo do polícia.

O toniplo eslava Intoirnmonlo oi-nnmoti-
tndoacnpricho o á noito n fachndu foi pro-
fdininenlo illuminadaa copinhos tio euros
o luz oloctriea,

A maior parlo dos predios daquolla run
taiiihom illiiininnu-so o Indn n oxteusão
dos dois pusseios Intoraos foi gunrnoclda
do profusa quanlldadó do globos voneziu-
non pondontos do arames.

Foi extraordinária a conciirroncia no
templo o ús fostas externas, ospocinl-
mente ;í noito.

Do poquona importância furam as alto-
raçúos dn ordem mniiifostadas durante ns
fostas.

O leiloa da prendas cerrou animada o
os festejos terminaram por grnnde fuga de
artificio, composto ilo muis do 20 peçns.

sida expodida.i ns procisits ordens pnra
sorom considerndes ofliciaos os tolegram-
mus quo por olla forom dirigidos nos po-
deres públicos, com reforoncianoserviçe
do immigraçílo, o outrosim (pio bom pro-
codou o oncitrrogndo da estação tologru-
pbica daquella cidndo, recusando trans-
ínittir gi-nliiitanioiito o tolcgrnmmn em
quo a-roforida sociodado so congratulava
com o govorno imperial polo unnivorija-
rio do Sua Magostado a Imperatriz.

I

Morrou afogada nn Ponta dn Armação
uma mulhor parda-osctira do Cl) .-iiinos
mnis ou moties, etija identidade niio foi
reconhecida, apozar do oxamo cadavoriro
foito 110 nocrotorio do hospital do S. João
Baptista, om Nitlioroy.

E' notavol a ausência do policiamento
un rua do Senado e oireiinivisiiihns, e
isse necendo a corngom dos desordeiros
o malloiloros quo tiltimiimouto d'nli têm
feito o sou eontio do ncção.

Ha em alguma couta dovo-so tar a
tranqullldndo o gnrnniia du publico, pe-
diinus pnra osso fucto a attonção do tir.
subdelegado do districto.

Cerca das 10 horas da noito, quando
or.-i mnia doitsn tt massa do povo quo
nllliiira parn as proximidades do logar
Oni (pio ia ser queimado o fóftò do artificio,
O praças do cavallaria do policia im-
piiidnutoinonto manobravam es sons nnl-
niso-i do mudo a atropelar divorsas pos-
sons.

to deiarrazoada procodimonto pra-
vOcan certa roacçãa pur pnrto da s,,l-
dndus do oxercito, que ali so achavam
t-.Oiii', ospoctadoros o qno ii.-itui-ulmonte
tnnilioiu foram victimns da condueta sn-
hromela iiiconvouiouto da patrulhado
péiiciíi.

Dahi orifinoii-so um eontlii-to, (jliopo-
doria acarretar pra vos consotjnoncinSj
caso a Sr. Dr. Oarijó, -' dologado, quo
fu acliava prosonto. não (ntorvièSSO alim
do apaziguai' os ânimos uliás 111,tito exal-
tados, ospôotfthhoiito rto lado das O pra-
çr.s do pulicia, que, do espada, dos-
embniultnrias, nílo obodocoram logo ás
ordens einunadas da nutoridado compo-
t|nle.

Koliranda osta autoridade a ordom, foi
Inal ohodocidn, sogniniln ns soisprnçns

p Irn a rapitrtiçãi) du pulicia, ande, depois
j lhos sor tomados os nomes, foram ro-

pllildna ao quartol do flarbonos.
Não houve, folizinonto, ferimento nl-

;*.un ; a não sor oni um dos animaos om
que estava iiimitadii uiuii das praças iu-
sitberdinudns.

DE CI1M PÃRÂ B&iXO
A cousa agora doixou do nor disfarçada.
Já andavam importunos osson sonhoros

da impronsa qne não ó do partido, com
ns suas Ilnlins diárias n chamar a atten*
ção do Sr. chofo do policia pnrn as easns
do jogo, npoznr da policia fingir quo ns
mandava fechar. A pulicia fazia inuito,
pracodonilo do tal modo. Os donos dus
cosiiiernmas tinham afinal das contas um
iiugnioutosilo do despeza quo nãa ora ne-
nlitim.-i graça: viam-so obrigados, con-
sorvnudo fechadas aa portas da fronto, a

pagar nus peuees de mil réia a uns lautos
sujeitos quo ficavam nas inunodiaçüos
para dizor aos puxadoros da sota que
fussom para os fundos, quo havia ontrada;
alóm disso os froguozoa dimiuuiain, fica-
vam cem a orolliu 0111 pó dizondo para
comsigo quo linda, quo so ollos fochavnm
n parta era parque temiam a policiu o que
não queriam sabor do historias, quo
tinham conversado.

A policia ouviu-lhos, afinal, as queixas,
aos donos dos cosmoramas. Os liomons
tinham as sitas razões. Ellos davam
sous votes com n condição do quo llios
doixarinm fazer negocio, or.l nin toma IA,
dil c.-i; mandavam fechar as portan 1 pois
bom: pordiniii on votoa, lão coito como
Deus nosso senhor ostá 110 eéo o nós 1111
torra. Orn, isse nas pi-oximidndos das
oloiçõos ora mesmo o di.-ibe. A resposta

portanto foi quo não, quo não ficassem
zangadas; so era só assa pouco quo que-
rinm, que fieassoin tranqüilos ; podiam
abrir quantas portas quizossom.

Assim a cousa agora doixou do sor dis-
furçudu. Os cosmoramas são casas tia la-
volngom, sonhoros da imprensa que não a
do partido? Pois siiu, sim senhores, o tôm
nutorizuçíioda policia. Estão comas portas
abortas, o ostnriio atú que quoirntn...
untes do III dn agosto. Ouvem? Estão
niivindn? Ps.ia dii-vim lá O nuo muito hoin
quizeiem, esbrnvojein, qua artigos dn

joi-unei não fecham eosmanim.-is, assim
cumo palavras não adubam snpas.

O jogo,.. O jogo... Os sonhoros 011-
choni n boca com essa palavra, fazem
roahimitçõoo conlra a jogatina eomo fa*
7.0111 contra a falln tPngua ou contra a
ngun barrenta. Pois tudo nosta vida ó
um jogo ; o casamento não ó umn lotoria'!
Os sonhoros quo silo jornalistas nilojo-

gani... com ns palavras? Alguns Ini nló

quo jogam... com pdoa do dois bicos ! V,
fiquem muilo qllloliuliosj n guarda nncio-
nnl niio so ostá organizando :'t loa, o cui-
iluda com o govorno : lá diz o dietuda qua
com tou ama não jogues... us perus.

O casa ú quo us casas do tavolagem
reabriram... ns portas da Fronto, o ngorn
ó coutar poln corta : havemos do vor oa
cosmoramas fechados... por uni óculo.

S. IH1. Q IMPERADOR
Etn rogrosso dtt ilha Orando nncoron

lionlom ne porlo, eeiru do 1 1/2 hora du
tnrdo, o couraçado Riadiutlo, trazendo a
borda Sun Magostado u Imporador, o
prim-ipo D. Pedro, mnrquoz do Tnmnii*
dnr,'-, condo tio Motta Main, ministro da
marinha o o sou irmão Sr. Costn Azovodo
o o cliefo Piquot, lijudaulo-geuoral da ar-
ninda.

Sun Magostade ilosombnrcoti, no arsonal
dn marinha, ás i lioras da tarda, anda a
aguardavam sua augusta esposa, a prin-
ceia I). Isabel, voador consolhoiro Lima
o Silvu, ministros do Império, justiça,
guorra o ostrnugoivbB; b.-noue/.as do Lu-
rolo o do Miiritilia, eondosBa dn K-irelln,
Dr. linsson, chefe do policia; Dr. Onrljó,
•J' dologado; viscondes do Buuronairo
Iíohan o do Oarapobds o snn souliorn,
vido-nlmirniito KÜKinrio Bni-boan, chofos
do divisão Fostor Vidal o Fonseca, capi-
tães do mar a guerra Cunha Moroira o
Marques (liiimaiTios, capitão ,!o fragata
Josó Luiz Toixoira a Moura Cyrne, ca-
pitilos-lonoiitos Velho Junior o Tlionipson.

No mar foram feitas tolas ns honras n
Snu Magestado, não só pelns fortnlezns
como pólos navios braziloiros c estraii-
geiros.

Sun Magostado a imperador o familia
imperial rei-ollioraiii-so ao paço da ci-
dado, devendo subir para .1 Tijuea do-
pois da umutthã.

Os nnvíoa quo compõem as duas divi-
s"es licar.im na llhn Orando, onde, so-
guniio nos dizom, demoi-ar-se-lião aiguua
diaa mnis.

cçãa ligeiramente oblíqua, da osquorda
para a diroita, começando na rogião cor-
viotti anterior, á osquorda, o torminntido
ua faço anterior do tliurnx, á direita.

Providonciando com grnndo ncorto para
capturai' o criminoso, o Sr. Dr. Ilornnr-
dino Forroira, Io delegado, oxpodiu dous
agontos á procura do Abel Riboiro Franco,
indigitndo autor do delieto, sendo osto
proso pola Sr. Loito Borges, subdologado
do 1» ttistrieto do Sacramento.

—H—
Abol ó capoeira conhocido o, liontom

levado :i prosença do Sr. Soromouho, foi
por ollo locouhoeido como o sou mal-
toitar.

O Sr. Dr. Io dologado interrogou no fo-
rido, quo confirma quanto dlzoinos, o ao
aceusado, tpto negou portinazuioiito tor
praticado soniolliniito dolicto.

Fiirnin tomadas, hontom sobro osto
facto, ns informações do pessoas tpio os-
tavam enlãu 110 liireó da Lana.

Pretondo o Si*, ür. 1- dotogado í-equi-
silnr do coinpotento juiz mandado do pri-
são nrovontiva contrn Abol, eouio ac-
ousado do tontutiva dn morto.

O corpo policial da província do Rio
ouviu missa liontein 11:1 in.ilriz do S. daria
Unptista de Nitheroy, rceelhouilo-so do-
puis no sou quartel.

Direetores : conselheiros João Floron-
tino Moira do Vasconcollos, Francisco
Augusto do Limn o Silva e Josá Augusto
Nascentes Pinto, desembargador Frau-
cisco da Faria Lomos o comiiieudador
Curtas Augusto do Sá.

Diroctoros adjuntos : con-.alheiro do
ostado Manool Pinta de Seuzii Emitas,
Dr, Antônio lloreulauo do Souzn Ban-
doirn, cnusolhoiro Manool Paulo Vieira
Pinto, dosombargador Antônio Augusto
liiboiro do Almoida, eoinnioiidndor Um-
belino Guodos de Mello, capitão de mnr
o guorra Bnsilio Antônio do Siqueira
Barliedo, coimnondndoc Antônio Jcstiuim
Caolha, capilão-lonoiito Cnmilln dn Lollis
o Silvn, Luiz Clonorlo Vioira Souto, Dr.
Lupa Diniz Cordeiro, coronel Dr. Jora-
nliuo Itodriguos do Mornos-jardim o eom
mondador Iclirorico Nnrbal Pnmptonn.

ESPECIALIDADES

Noticiando lionlom o resultado das
provas'do concurso ao lugar da lonto ilo
hislologia da faculdade do medicina do
liio do Janeiro deixámos do declarar tpio
os Drs. Domingos .1. Froiro o Erico
Coelho votaram a ínhabUítaçtlo docandi-
dnto Dr. Pedro Sovorinuo do Magalliãos,
depois do hnvorom votado os Drs. Toi-
xolrn Brandão o Cypriano de Freitas a
iiilmbilitnç.ão do candidato Dr. Eduardo
Chnpot Próvost.

Ne oscrulinio do classificação deixámos
do mencionar, por inndvortonciii outro oa
votoa i[iio obtovo para o Ia logav o caudi,-
dnto Dr. Soverimio do Magalhães, o do
Sr. viscondo do Alvarenga.

O Monitor Qampisla do dia 17 publicou
a denuncia da promotorin publica du
Campos no procosso om quo ó róo o com-
moiidndor Onrlos do Lacerda, Nãu podondo
roproduzil-a por muito extensa, damos a
sun conclusão:

«Dosso modo, os doiiitncindes Luir.
Carlos do Lncordit, mnndnnto, o Pedro,
1 [onerato, Honorio, Acbillos, Aloxiindrino
o Leocndio", mandatários, com tal proco-
diinontocoinmoltorniii o crimo provisto no
art. 192 do código criminal, visto lorom
coucorritlo o.-i olonienlnros dns |í;i 12 o 17
da art. IU — emboscada o ajuste prévio—
polo quo a promotorin publioa oubroco a
prosonto denuncia pava o (lindo julgada o
provada sorom os denunciados punidos,
tanto mandanto como mandatários, com o
máximo tia penalidade du referido art. 102,
por lorom concorrido as nggravantos dos
jj§ l>, 15 o 17 do nrt. Hi o íi 8» do art. 17
do mosmo código, por parto do todos.

«E nestes lermos —!.'. u V. S. que au-
toada lho tomo n prosonto donunetn o na
procodn nos domais tormos para a formn-
çílo da culpa—I1!. Ií. M.—O promotor pu-
blico, Dr. Abelardo S. '/'. da Mello —
Campos, 11 do agosto da 1H*"J. u

Lavou o crimo ao art. 102, cuja mnxi-
mo dn pana ó a do morto, a i ireiiuistaiu-iu
nggrnvnnio do art. LO § 17,*— ter precedi-do ajusto outro dois ou mais indivíduos
para o lim do cominottor-so o crimo.

Prorognram-so ns liconçns com que so
acharam ,. I" oscripturario ilenriquo Au-
guoto do Sopulvodn Evornrd o o Üfl Fran-
cisco Josó Rodrlguos Soaros, ambos da
ostrada do ferro 1). Pedro 11, nquollo por
dois mezos, osto por tres.

i;o.!i:z:ir:iiu-_vj mn„a,i> "„ *-. -\-~ -¦¦
tornos da Uloritt do Outoiro, que o nino
tompo do quiuta-foirn ultima forçou n
transferir.

Nllo obslniito o din a noite conserve-
rom-Bo om boas condicõos, ponuoun í'<jí a
nflliioncin do possons quo nli comparo-
coram.

A 's 10 liorns da noilo foi quoimndo um
O fogo foi transferido pnra domingo

próximo.

Na cadeia de Juiz do Fura tentou sui-
eiilar-so, dando profundos golpes ua pos-
cnço, o sontoiiciado Amorico Josó Üo-
tlriguns doa iieis.

Confessou o desgraçada qun já nãa
pudia Biipportnr os máos tratos do car-
1-ori'ira.

Amorica cumpre ali a pena do 12 annon
da prisão, pni tor attontado contrn o pudor
do uma lili,a natural-

Como autor da doshonrn da monor
Maria líodrigues do Nnsciinouto, .fui ro-
colhido a 11» estação policial Cuportino
Marquos do Monozos.

Accrescontn n nota policial ipio osso
individuo ó v.-igabiiniln, dou-la so conclua
quo om falta tle occiipnçilo ollo não faz.
colheres, mas rouba moças.

O vigário dn fregiieziu do Guaratiba
reclamou dn nutoridado sanilnriu o nu-
gmonto do cemitério dn mosmn froguozin.

A roclaraaçllo foi roínoltidn á inspocto-
ria do hygiono, quo n romottou ao ininis-
terio do Imporio.quG por sua voz a roínot-
teu d lllma. cnmnra municipal pnrn in-
formar. A lllma. cornara :i mandará nn
liscal, qua a guardará por algum tempo
para devalvol-a ,-i [Ibnn. cnmnra, quo do-
eidir.i quando Deus quizor castigar-aos
com alguma epidemia.

Aos grilos do soccorro quo partiam
lionlom, ús O horas da noito, da cnsn
n. 118 da rua do .Sonhor dos Passos,
aciidirnm o subdelegado do 2* districto do
Sacrnmonto o o tenente Pnranlios, eom-
mandanto do rospoctivo poslo policial,
verificando t|iio nll estavam divorsos jo-
gadoros om dosordom.

Alguns dnqneiles liidividuas lograram
ovndlr-BO, sentia presos seis, que pagaram
cada un) n um Itn do 4£000.

fl dona dn cnsa p.igoii lambem llfl;jf!<30.
E viva ii tnvolngom o n policia tnmbom!

r^

PHARMACIA
H*lif nou'»rni*li*ti—Ourivos 27, 8De31. *É^

RELOJOARIA
.io llcaiiliitlai- ,ltti'itlieii(e, 63 ruado

Ouvidor Oj. Cusii ospocinl do jóias, rolo-
gius o correntes ,-. preços reduzidos.

FARDAMENTOS
Ciiinriln Kiicitmul, r. S. Joaquim 150.

AZEITE DOLIUEIRfl
.lo .lllo-lloiiro, importado diroetiimonto:
laias do 1, i o I litros, 1» do Marco CO.

ÁGUAS MINERAES
Da C* Aputlinans_-\y,iller, iiime SsC.

INSTRUMENTOS DE CIRURGIA 
"

Ciltolaria o orlliopodia—Cnsn iHcvino,
ospot-inlisla — Kuq ilo Ouvidor 127.

CAMISARIA
Hem cai))])e(l(loi'ii,i'.il)i Assomblóa 112A.

FUMOS"
IWnrcn Venilo, otn todas as provineias.

ARCHITECTOS
Coiisfrtioloros .Intonlo JniimimrAIr-

milo. K.tciiplnrio, ruu do ltozoiulo lf.!).

RETALHOS
Nos paizes industriaos, dn grando po-

pulaçiio o ilo capitaos, valo :i pena, tor
nina boa idóa, fazei- uma invonção, porminima quu pareça. Um invonlor lica rico
em muito peiit-o tompo o oom trabalho
rolnlivainonto pequeno : n questão ó quoa invouçilu pejue.

Ciun o sou . freio do ar comprimido »
Wostiiighonso ganhou 40.000 contes. O
inddslrinlista do Jersey (Estados Unidas)
ipio se lombioti do juntar um pedacinhodo borracha ú cimota do tun lápis, tom
bojo ¦!'):) coutos.

Ainda mais. líssns pequenas guarniçüosmolnlicns npplicndas aos tncõos do cal-
çatlo do sonhoras doram uo inventor cerca
tle 1.600 contos.

Iilliumoros brinquedos do crianças tôm
enriquecido aos seus autores. A bola cum
fita do borracha dil uo inventei'a rondado
100 coutos do róis o a cobra do Pliaraolt
maior ronda n quom primoira :t fabricou,

Disio so vô quo os inventores não dc-
vem ilusprcznr pequenas cuiisns,

Em Iodos os climas o em tudos os pni-zes, os liomons, ns selvagens ou civilisn-
dus, empregam nn nliiuontnçilo cortns
substancias que büo doslgniiilns pelo nomo
de oxeitnutos ou estimulantes :

O lcava, omprogado pur coroado um mi-
lliílo do polytiüsios.

ri s.,,,1,, (. ,„„,i„ .1^ :,.f..,.«. »ar/»Qtlti i'. niHlifins UO rar;i.'í""ji •>» i-.'""»
zil o ltopublicu Argontina,

ii betei, mascado pelos mnlnlos, indios
ochinoKos,

O enfé o o chá, (pio contam cerca do
500 iniiliüos do cousumidoros.

0 hach^sch, rpio 0. usado por corea do
.'Inu inilliües da ndoptos nu Porsia, Tur-
qilia, linlia o uo norto da África.

O ópio, quo ú filmado por 100 milhões
dn homens nu Índia, Porsia, Turquia o
China.

d tabaco, quo couto corea do 000 mi-
lliüos tio adeptos.

O alcuol, usado em t.ulos OS paizos,
oxcnpta nos do religião iiinsulmunn,

As oilatUticas domoiistrum tpio o abuso
do alguns desses osliiuiilnulos nugmontn
os casos do paralysia a loucura, os sui-
eiilios o us crimos. O sou uso, mosmo
modorado, provoca cnformldadoa o por-
turbnçuos da iulolligoneia. ITíguram oin
primeiro lognr outru as causas quo nino-
viiiiu a vida liiiiniiua o que produzoiD a
doguuoraçao boroditaria.

•un* ^ás_ife_«í.

Kilii exposto nu galeria Mancada um
retraio n oleo ,'.,, distineto ongoniioiro
Dr Teixeira Sonros, foito polu Sr. Au-
gusto Polit.

K' destinado ao salão dn cnmnra muni-
cipal da cidade tle Paranaguá.

O governo portugnoz já contratou) por
omprnitadn, n conclusão do caminho de
ferro do Lourenço Marque:!.

A's fl lioras o '10 minutos ria tardo do
liontom, n fortaleza de Santa ürua avisou
lor pnssnda por Cabo Frio o paqtiotu
frnncez La France o um outro vapor tios-
conhocido.

Com o pessoni do sorviço do limpeza
da Ingôn líoilri^'» db Frei tns désponueu-
so o mez passado 2:003^926.

Ao jardim zoológico nfloroecram:' A Sra. D. Thoroza Máxima do Souza,
ü pombos do Angola ; mademoisolle La-
rombo, l voadinli'); u Sr. Oscar Vietor
Masson, lcon;a; Dr. Coloslino, l pio-
gniçu; Jonljuiin M. lt. Lisboa, 2 litulus
iiioiceguiiihos,

Nn eusa da poulo do Dorby-Olnb foi
liontom roconhocidn polo oinprBgáâo Al-
fredo Teixeira, eomo falsa, iinin nota ,!o
ü:))3, quo llio don para pagamento do
despoza feita, o indivíduo Ayros Farinha.

Chamada a policia parn tomar conhoci-
monta ilo fucto, o portador dn nota ilo-
fendeit-SO dizondo, tol-n rocobido das
mãos tio Jasá ltadrigiies Oonçulvos.

K*to, por sua voz, declarou tar havido
nr|uoÍlft nota da própria casa da poulo,
nu errida anterior, quanlo lho foi pago
t> promio do um animal, om quo apostou.

Nãu obstante foram ambas detidos, para
quo o fucto soja esclarecida.

Folhas do S. P.auio noticiam, comn
boato, n probabilidade do Sr. gonoral
Couto do Miigalhãos deixara presidência
da provincia.

O Correio Paulistano nccrosctnla quo
nf jocios do Matto Orosso a isso loratn
aquollo general.

Doclaron o Sr. minislro d.-, agricultura
:i .iic.cdado espirite-sautoose üo iuiuii-

A policia (ornou conhecimento, ;i 1 hora
da madrugada do liontom, tio um crime,
occorrido no larga da Lapa o praticado
na pessoa dp -Sr. (laslro Senuiionha, di-
rector du Arehivo Çontebiporanco.

O nlieiidido tinha sni.i.lo pouco antes do
Eldorado, acompanhado dus Srs. Germano
Hasslochor, I.uiz Miirat o não subornos
SO uiairt ftlgUOin*

Acabavam do coinr no rcttaurant dn-
qiiollo tlioatro o, parados, aguardavam
meios tio conlueção a suns residências.

Do subitu, passaram próximos tlois iu-
divi,luas, mn da car branca o outro tio cor
prota, qun momoútos autos tinham sido
VÍ8tOS uo Eldorado.

O primeiro dos dnseouliooidos, colando-
.so uo .Sr. BorotuonliOi disso;

— Viva a inoiiait-liia I
Pois viva I o o que tenho ou com isso ?

rotorquiii aquollo.
Acto continuo, o homem do viva a

aggroditt, atiraudo-llio um golpo de na-
valha, quando e Sr. Soromouho dotou-
ilia-so com uina bengala.

Fugiu o criminoso lago tlopois som
mosmo ilnr tompa a quo as possoas pro-
sentes o roeonhocosseiu.

Foi o ferido acompanhada polo Sr.
Dr. Cunha Pinto, li1 dologado, alé ao
hospital do Misoricordia, ondo rocobou
soecorros do Sr. Dr. Cabral, transpor-
tnudo-so depois ii sua rosideiiciu, a rua
do Carmo.

Foito pola manhã o corpo dodeliclo.oui
quo funecionaram os Srs. Drs. Thomaz
Coolho o Amancio do Carvalho, verifi-
carnm ostos ler leve a offuiua do Sr. So-
roíuaiiho, quo aprosonta umn ferida incisa

gração, coui sedo ua Vietoria. haveroni do 20 coiitimetros do oxtousão, om dire

Os professores adjuntos dn oseola nor-
mal lounein-so depois do amanhil, no
Lycou do Arlos o OHicios, para dolibo-
rnrnm sabre us meios do pedir tio Sr. mi-
nistro do imporia n reparação dos pro-
JUÍZOS quo lhos dá o actual ropulamouto
do ostnuoloelmeiito o a deterniinnção do
nmn tqiecn para iinnllsaro curso quo ini-
ciaram.

Km reunião tln liontom, sob n prosiilen-
cia do Sr. Américo Uresilionso, ., Gromio
dos Intoruos des Ilospitaos dn corto, dis-
ciitiu ns seguintes uoimnitliicnçGos :

O Sr. Siqueira Dins traia do um cnsn
do Igmplio-adenite da região popliton di-
roita om nuo a irrigaçüo quanto com o
npparolho tio Loitotis dou os melhores
íosiillados o (le uni caso dn eaclicxia
palustre com oiigorgltnmouto clironico do
baço.

(i Sr. Qitlntnlln lula sobro um enso uo
ciiiviuoiiitt loincidoillo do seio.

o Sr. Moulo-Mór apresenta uma com-
inunicnçílo do heniorrhagia corobral, com
liomiauosUiosia sonsitivo-sonsorín), tra-
tada poln oloctrotborapin.

O Sr. Bittoiiuourt dissortn sobro para-
lytias consecutivas a contusão inodullar.

0 Sr. Amorico Urnsiliciiso chama it
nllonçilo pnra ns própria,lados unti-tlier-
micaso analgcsicas do novo modicanionto,
a phentteilimi.

Francisco lirinio nrnioii nnto-liontoill
grando dosordom na rui do Alcântara,
mas afmal virou-so o feitiço contra o
tniliceiru porquo nllo snliiu lorillp com
tnn liru do revólver na perna diroita,
soudo por issu rocolhido á Misoricordia.

Vo\ cxonnrado n o.scrivao da subdoloffft"
cia do Ilnipií, Ilormonagildo 11.-uri,pto
Cuiitiiiho, o nomeado om sou legar Car-
lus Peroira do Mornos.

A população do bairro da Encantado
roçlainn do Sr. diroctor gornl dos correios
a croaçiio dn umn agencia, pois o serviço
do distribuição da e.irtas, jornaos ú foito
do moda moroso o irregular pela agencia
tio BngànltO do Doutro. Paroco-nos no
enso do sórntténdlflo o podido, pois oTCn-
e-intn.la á um núcleo Importante do popu-
lação, liavondo já 111:1:1. parada da cstrnda
do ferro do Pedro II.

A cammissãa executiva da exposição
preparatória quo so realizou nesta corta
romottOli para Pnris, polo vapor VlUc
rie Iluenos Aires, 2.400 exemplares da

obrado Sr. Dr. Pires do Almoida sobro
a instrucçãa publica ne lirazil.

Fei muita festejada, nó sou dosonibnr-
que nm Pelotas, o Sr. Luiz l.oivns, eon-
cessionário, dn estrada do ferra daquella
eidado ns colônias da município, o quo
rogroszav.-t ii provincin depois da haver
organizada, cm Londros, s,,b .1 deuotni-
nação Pelotas and Colonios ilailway Com-
pany Limitei, a companliia quo tom do
construir 0 roferida eslrada.

Para sorvir 110 biennio do 1S30 a 1S01
a Montepio Coral do. Economia dos Sor-
vidoros do Estado olegou a soguiuto
administração :

Prosidento, consclboira do ostado mar-
quez do Paranaguá.

Vico-prosidonto, cmisolhoirn ilo ostado
Joaquim Doltino Kibniro dn Luz.

Socrotnrio, conaelhoiro Autouio Luiz
Foriinndos da Cunha.

Socrotario-adjunto, consolhoiro Josú
Ignacio £wor'ou de Almeida,

Poi inaugurado o nssoiitantonto da li-
lllm da um n,,*.n olovudor no largo da
Estrolln em Lisbrf.-t.

Tamboin fui inaugurado na dia 28 do.-;V_.
jullio o nsconsor dü rirnia do Naxnrotli..'

Foi umn festa brilhante a que nssis-
tiram os ministros da fazenda o obra»
publicas, muitos jornalistas de Lisboa o
outros convidadas.

Qunndo lionlom, ás 10 horas da noile, o
bonl! chapa 11. 07 da companhia Carria
Urbanos subia nm disparada a rua do
Hospício, atropelou no canto da rua tio
Sacramento <) portuguez Manoel Joaquim
Loilão, tpio Iicou 1:0111 a pernn direita
frueliirndn.

Preso o roelioiro Munoel Rodrigues
Homom, fui conduzido á estnçHo policial
do 1" districto, onde contra oiie so lavrou
o onipotente auto do flagrante.

Loilão, dopoia do receber os primoiros
soecorros na pliarmacia da policia, foi
transportado em cairo para o Itospitaida
ídlsoricorütz.

APÂRÂS
412

Tenhamos múiln raulcla,
que agora o tempo anda mão:
cosmoramas por um lado,
por outru lado o niitigio.

Um lem fllli-os ignorados,
que atacam ;is algibeiras;
oulro araruta composta...
— Duas coutas traiçoeiras.

Que hoje a allen^io tle nús todos
se divida p'ro dois litis:
Olho vivo uas iiianiiolas...
Cautela uos botequins...

Cá por mim '.-ton decidido,
õ intenção resoluta:
nom mingúo o nem biscoitos..j;
Nada que leve araruta.

Tesourai
\>

*
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POK Tinha aponas 110 annns a inditosa so-
nhora qno deixa f. filhos om tristissima

!') rs. o
entre

'Para redimi o negasb primam os sa-

xotiins sobro todos os pDvos.
E sonão veji-se o procosso ndoptada

pnr umn nmpreza j irnalisticn para anga-
riar assignatura?.

Ti'-lS'U é u titulo do jornal quo anabn
do promatter aos hospitaes mn donativo
do OOiOOOí, sc durante o anno quo da-
corro alcançar umn lir.igaai do 500.000
exemplares.

O jarn.il vonlo-si nas ruas
a sua tirsgam ordinária ro;ul'i
800.0(10 a <M'i 'KlOosaaiphras.

F.iu muitas torras da Iuglntarra orga
nizaiiinso sT!i')li-hs para estimular <

publico a quo compro ou ns-igne o 11'
Mis, niiginoiilanlo dosU maneira a cir-
culaçiio do periódica o assegurai! li

portniito nos hospitaos o donativo de
aoiooüíooo.

O Til-BU- funliii-so ha dozosois
nnnos cmn um capital de 1:01103, nno o

propriotario obteve por omprostimo do um
amigo. Uojo osto propriotnrio 6 milio-
nario o mombro da oamara dos oominuns.

Fallacorain auto-hontam nesta corto
25 possuas, das quaai 13 indigentes, quo
tivoram inhumaçil; gratuita dn Pauta
Casa de Misericórdia.

Está no j.i-ólo a 2' o ll;ü >. ipn nos dizem
tor sido muito aiigmanta-ln, do Formu.a-
rio do, Termos do Proetno, orgauiMlj
pob Sr. eonjollieira Manool 'da

Mafra, digno juiz do orphüos
thoriy.

E' oditor o Sc. .1. O, da Azevado,. a

quem dovomos ji a publilação do varias
obras do esti: lo o utili Indo.

orpliandado.
Fallocou om

Sr. Joié Vioit.is Co
lista.

Vianna (Portugal) o
¦n, abastado capita-

AVmOB
A IVolce-Dinnc *l- H'ni-1' — Grnndo

sortimont i do :
— Anniios caiu susuon.v: Calçado,

raniisns, calças, corpinhos do doutro, con-
clmpéos, ehapóog do

ultiivn, oufoiios parn

Uo
llvn
Ni-

Pela câmara occlasiastul pis-nrnm-so
os seguintes provimentos:

An liavin. conogo Josá Oonioi do
A7.anii)ii|n Meirelles, para continuar com .

vigário da froguozia do No.ua Sonhora
da" Victuria capilal dn província da Es-

pirito Santo, o lnn assim para vigário
da vira da comarca da nnsuii capital, o

portarias paia rogar etiujiiutamonto as
frogiiocias do Nnssn Senhora do liosario
o S. .1 iá i dn Campinas, da mesma pm-
vincia, todas por um anna.

An Uov. padro Mnnool Muniz do Azo-
rodo Coutinho, para continuar, por tim
nun", como cura do curato dn Piodado da
Loopuldina.

An Uov. padro Custodio Josó Poroira
da Cruz,para colobrnr, coulcssar o pregar,
Dor nm anuo.

An Kov, pndro Frnncisco Antônio Pinto
Peroira da Voiga, para continuar, por
iim anno, comn oura do curato do Santo
Antônio da (Sapucaia.

W.i capilal do K. Paulo fui proso anto-
liontom Cnrlos Minnrri, nm dns mais in-
dustriosos manojadoros do conto tio vi-

gario.

MIBLICAÇÕES
(lo Mollo, íopro.uniil.iiil0
Compnnin Nacional Edi-

, rocobomos :
sciculos ii. 03 n GO da ro-

Da casa .losó
nosta corto da
tora, do Lisboa

As farpas, fa
odiçUu ;

./in-'.-;, o estripador, famosa romanco —

faseiculos ns. 7, 8 nó, cum duas gravu-
rns—conclusão du l"volu-no;

A formosa couspinulora, romance, fas-
cicukm ns. 10, 17 o IH.

PROCLAMAS
lá os

r-

¦ira iln Miio-IliJoo 1'ill.u

cllnsn iiiiiii Elvira Goulart

Foram lidos nu capela Imperial, nn ilia
BCgiiintos: , ,.

.Iiiiii, liaptlstn iln Figueiredo com .loseplilna
Aiicn-ilii ferreira, , . , ,

franeisco dn Andrado com l.ii/ia do Jesus.
Arüinr Ignacio (li) Curvnlliu iiiiiii üocllla Alves

dn Fonseca.
Jiiíc Aiitiiiiin Alves com iinliliiia Alves

Nobre.
Aiilr.iiin Mnrqucs Oumcs lllliolro cnm Tlicrczn

Uarolinn dn- Siiiiins.
Anlnnlu Teixeira Novaes cmn ('.misliuiça Pinto

ÇOüllld,
Frnncisco Uapliita da Silva Peroira cora (.alma

Ouaiialinrn.
Augusto Cosar llcbcllo com Francisca do l-.n-

cnniaçilii, , „.
Aiilniiin Nogueira liilieiro cuni Floroncla % ir-

glnia il« .Moines.
•Inüii Fiiiiinndus com Perpetua de Unia.
Clirisiiiin .Moulz Fnlcllu eom Dcullnda ila Con-

colcílu (liirvnlhelrn.
Franrisi-n Augusto com llapliaeln Svanola.
Augusto Josú Fernandes com Adelaide Tei-

xeii.i lliiliin.
Narciso 1'urnandes Poroira Draga cnin Amolia

Vlclorlna da Silva.
liinili,um .1.mu,iriii ila Ilosa com Domingas

Poreira da Silva.
.Inaijuiiii Coelho do Oliveira cum Agostinho

tle Jesus Carneiro.
Manuel Josd de Oliveira Plxe cmn Paullnn Mariu

<)'-l.i;i.""'l'Vi;ií,.!i:..i'l IV,v,
com Angelina liodrifritc

Antônio JosiS (imiips V
Bnrbosn,

.Iniin Pedro Velho dc Andrado .lunior com
Alice Augusta Correia.

Allinrlo Dutra dn .Silveira cmn Ulclvina liar-
bosa Novaes.

Dr. Iliiriininiln ile Castro Muia cmn Tliemlnsin
Iiosalin Úlliinl.

Mnnoei (Iranndo Clvldancs cnm Josoplia Vida.
Josi! linrcln ile Christo com Mariu Nnrvoos,
Flrmlnu Alves ile Olivoira cnm Maria Aluiu

Arlliur do Olivoira.
Josd l.cnlliln cmn Mothlldo Carlota da Silva.
Juãu Fagundes de Suuza com Amolia Francisco

dc Almeida.
Lniz Lupas Tulxolrn Noito cuin Amolia Julia

Mnrin Lltnn c Silva.
Francisco Oonç.olvos de Mollo cnm Maria

Isaliel ile Jesus.
Avelino de Freitas liiiimarães com Maria Jusií

Vontura.
Jusé Marquos Pinto cuni Lucinda Condida

Evaiifíolifltn.
Alilonlii Itodrlguos Chaves cmn Condida Maria

Tonpinta,
Juvenal llynnisiu llopola com Clara llraga de

Almoidn Caslro,
Ainiiliiil Augusta Toixoira cmn Maria Mnxi-

miana üc Uma.

E. FTBTPedro II
TKI.I''.4.lIl.tini.tM na: r mos

Ns. .'UH do norli', liara Ouilhormo Fozôj
1B69 iln Porto Novo, para .Iniin Antnnio
Carvalho ; 101 do Patrooinio para Aris-
tido Lobo ; 1080 do S.Joilo dUCl-Rol, para
Silvoiio Companliia Forry.

I <i vinhos
loa, osparti-

Ibns, gravalai, lenços, loques, ligas, mau
liriôés, moins, saias, sombrinha", tolicas
o tecidos pnra vostidos,

AiiTioos i-AiiA homem: Cacho-noz,
camisas, coroulas, elinlos-inantn, cliapéos
.lo chuva, chinolns, colarinhos, grava--
Ins, gunriln-pú, loucos, meias, robos-do-
chambre, roupões o susponsorios.

AllTIOOS PA1IA CIIUHÇAS' llilbailnuros,
bonós, calçado, calças, cnlçns-frnldns,
cintas, capas, cíllipóos, chapéus do chuva,
colarinlios, corpinhos o onxovaos para
baptisado, ospartilhos, gravatas, guarda-
pn, leques, loucos, mantas, moias, pulo-
tóa, roupas para banho, saias com ocrpi-
nho, sobrotudos, soiiibrliihns, toalhas,
toucns, vestidos o vestuários.

Ain-nios paiia juuiii.ia : Abraçndoi-
ras, borlas, cortinados, cortinas, crotono

pnra cortiuns, damascos, élniniuos. guar-
niçõos o tapotos.

Oini-.uros iiivrcusos : llidsas, cariei-
ras, cnbertoros, colchas, eslojos, frolihns,

guardnunpos, lonçóos, perfuinnrins, nor-
viços do pi-colaiia o do erystal, loullias,
tyiloiros o vasos do porcolann.

Oi--r:i:i.vAs m: cosmiiAs i: mooas :
Existem no ostnbolocinionto duas odiei-
nas, do ves!idos o do cliapéos para sn-
nhora, dirigidas por babeis mostras, quo
so coinpromottoni a entregar eum a mnior
brovidndo as oncommondns foilas. Aos

podidos pnr oscripto dovorilo nconipanhar,
para os vostidos,um corpinlie qno nssonto,
o o comnrimonto da fronto da saia,o para
os chnpuos, a modida da cabeça.

Tiiiiai; as vi:m.as sao riui-As A ni-
Niuiino.

aoo coiiIon — A 'JU do corronlo o.i-
trneção infiillivol dn loteria do Mnrnnhilo,
cmn 'J.iiiVj 

promios, pagos á rua do Um-

guayana ... «Ií.
n.íccii ile icli-M o «Illclos — Curso

/jiiWiVo i/e physica—O Sr. Dr. Oliveira do
.Monozos fará bojo, ás 7 hoins da tardo,
sua prolocção acerca da — conductibili-
ilado calorilica dos líquidos.

Hotel FrcItaH — i.Aiiuo da lapa —
0 primoiro do imporio— O propriotario,
João Franctno) ile Freitas.

»r, «ilicrl — Dontista— 39 run do Ou-
vidor.

VtiiittiJoNO emprego «Ie rniillnl —

Urovomouto sorilo vondidos oin publico
loililo, por ordom da diroctorin do liauco
Auxiliar, os ningnificos terronos da rua
Viscondo dn llaiiun, próximo á compa-
nhia ilo S. Cliristovilo, gozando os prodios
qno nelles so odilicnrom dispensa do
docimas o do diroitos do transmissão por
vinto nnnos.

Correio — Esla reparllçtlo oxpcdlril anianliã
malas luilns scgiilnlns paipnitca:

Uíssall, para Nuw-York, rcciibenila Impressos
alé ás II liornsdo inaiiliü, olijcclus poro rcgls-
Iraralil II I'-' e cartas nara o exterior do un-
perio nl.i t hora dn tnrdo.

Ilnrão tle S. Ilioiio nora MnrnliiS o Campos,
reiielieinln Impressos ale 00 mein ilia, objectos
para registrar alé meia hora ilu Inrilu, carlas até
I l/i ii com porlo duplo até ás'.'.

/'«iv/, parn os portoa ilo norj

Mllo. Fiizior não foi mnl, o melhor
irá quando mais certa estiver do sou pa-
pol.

Mlln. l.nys, qun tnm sido boa auxiliai1
dn oinprowi, o bnrytono Verneuil, oco
mico Schmidt o o tonor Laonco dornm
sntisfnctoriu conta dos rospoclivos cucar-

gos pnrn os quo não forem demasiado
exigentes nn assumpto.

A peça osti vesti-la liinpamati'o o a
scona final, da entra li das tropas, pro-
dn/. muito bom olloito.

—Ibije, :!' ropi-ojoiitaçiio do Lei filie, du
lambmir major.

Forçadas a descansar houtom, a muito
cusl.i contiverani-so ollas no siloncio iln
oxilin ; nns bojo... Hoje lá eslão dosa-
fiando quem for capa/, dn resistir ao en-
cnutiimoiitn do caria/, dn Rocroio.

Por estas o outras é quo anda toda a

gente a apregoar: Doutoras... ua ponta!

Eutrn om ensaios na Phonix o drama
de (lesar do Laconla— Os operários por-
tunuezes

K,tá
blllla d

om ensaios no Lucinda a opera-
i OfToubnoh llm-hc lllmt.

nnni até iis n li
porte
ale i

com

icchcndn
ras iln niiiiili.l, carlas alé
luplo até és S e objeclos

s ii lioras da lardo do

BIVEESOE»

podo
dias:

v-. -:

m<~

C01UIEIO
Negociante—Nos livros sellados em 11

.mirara oscrlpla dusilc I. A lal concoda IS
Ari' iog II dn Cod. Cum. Isto é rtiilliucntar. A
scguiiiloporgunln nüo é cnmprcheiislvel,

// d'Ai,ffot-~A rcorgíiiiizarlo das repartições
publicas fíoou flilinda pnra depois das eleições,
piiaiilns decepções nãu nppnrcceriln cm setembro'b ouliiliro. Hoju é Iniin promessa, é liulu espe-

.rança.' 
liesronftttdo XIV— Os inspcctnrcs de qnarlel-

riin ii.ln estilo Isentos da guorila nacional Uni
alferes an nm tenenlo pnderrt despender dt; W)[;
a 5005 em uniformes, fardameiilos, ele, ele.

A'. /'. T. 0.—Volo como ijnizer o nm t]ucin
quizor. 0 voto nfio d um mÍiiiui|Uo si; fura. mas
uma i.iwvão que so oxerce.

«í»_

RTECROLOGIA
Fallocou o foi liontom sopullado o ro-

voronilo conogo Joüo Maria do Josus
Forra::.

Em Tros Coraçoos do liio Vordo
fallocou do uma losão do cornçílo o ci-
dadão portuguez, Antônio liittoucoiirt
Atnaranle, antigo nn^oeiatito.

Ern chofo do inimorosa família o gorai-
nionio ostimndo.

O sou ontorro foi muilo concorrido, ntó
jiela pnliro/.n, quo pordou nollo um proto-
ctor gonoroso,

—- l'alloccu na capilal do fíoynr. o
Sr. Jnsiuo Sardinlia dn Cnsln, 1» oscri-
pturario do tliesouro publico daquella
provincia.fallocou nn Rio Orando 1). Adolia
da lincha Qallo, virtuosa esposa do nosso
illustrado collogn Iiocha Uallo, rodaetor
da Gar tia Mercantil.

THEATROS
E.ipoolnoi.ION (lc llll.!.'

D. Pnnno ii—Companhia lyrica Mu-
solla—20a recita do assignatura—Aida,

liiainiiin— F.nipro/.a Dias llraga—12" ro-

prosonlnçilo da comodia do Pranç.n Ju-
nior—.Eotitoras

LiiciNi.A— Companhia fiance/.a—Oiroc-
çãu l''uilailn Coolho—11' da opora-comica
ía filie tlu tambour mujor.

ICi.i.iuiAiin—Cafó-coucorto— Espeetaeulo
variado, progriunmn nnvn.

Ii1k,iií\ Síinmníion

O Sr. Moroira Vasconcollos ó uni moço
trnbalhiiilor, osludioso, quo ba jil bas-
Inntos .'iinios dodica-so uo thoatro, quor
escrevendo poças, quor interprotando pa-
pois,

Al'., 1-1 ..--!-, -•;- •--»— "<«»B-
utitivas pelas províncias, :*\n aporá nau
ora o Sr. Vasconcollos conhocido do pu-
blico fluiniiiouso, o foi por corto uma ro-
volJiçilo para osso publico a Byinpathica o
dupla nprosontnçilo quo lho foz auto-
liontom na Phonix, ostroando na compa-
nhia daquollo llioatro o com uma poça do
mia composição.

O drama Portugueses na A/rica nílo
tom protonçõos littorarias, mas ó uma
Ima poça theatral : ciumentos do olfoito
combinados com habilidade, conduzidos
com calculo, isso (om olla a v;ilor. Almn-
dam as sconas do Ompolgnr a platóa o ha
siiiiaçõns arniadas com oxtroma perícia,
eomo por oxomplo a ultima do 2o aclo o
o d", (pio ó um aclo variado, inlorossante,
bom (oito mosmo.

Aviiltam uns cinco netos ns phrasos o
ns tiradas patrióticas, quo pnr votos arran-
caram salvas ile palmas prolongadas o con-
vencidas da avultada concurroncia quo
afiluiii no legendário thoalriiiho da rua da
Ajuda,

As vo/.os o Sr. Vasconcollos abusa um
pouco das situnçüos do palavras, carrogn
um tanto os diálogos com falas nm quo
ha rhotorien do mais; por nxninplo: o dia-
logo do Hnnriquotn coin William Elton,
no 2o neto. E' mn pocndilo quo não lovn-
mos om conta para considornr dofoitiiosa
a poça, dadas as condiçCõs para quo olla
foi oscriptu— coniiuovor, oiithusiasmar o
divortir.

Atravessa toda a poçn nm porsonngom
muito sympathico, mn tino cômico, quo o
Sr. Vasconcollos representou eom graça o
muito ncorto, liraiuio grando partido das
situaçCon favoráveis qno nosso papol são
abundantes. Foi foliz a sua dupla ostrna
no Uio do Janeiro.

Tivoram outros dos principaos papeis o
os roprosontiirain do mo lo a merocor fro-
niiontos applausos : Colina llonhniir,
l.ui/.a Leonardo; Galvão, Portugal, Ila-
plisla o Andrado,um amador distincto quo
póilo vir a ser oni Inovo um bom actor,

A peça ostá montada com cuidado,
sondo novos o do bonüo oíToito o.s sco-
narios pintados por Olivoira Cainõos.

O Chico Carvalho compoz tambom uma
bonita barcaroln o um tango africano,
quo foi bisado.

t) autor da poça foi muito foslojado,
recobou varius mimos do sons admira-
doros, outro os quaos um offorocou-llio o
ans principaos artistas lauta cola após o
ospoctaculo.

Compnnliin frnncozn
La filie du lambour-major

Já ó conhocido do publico íluminonso
ossa opora-comica do iuosgotavol OITon-
bach.

(Juor om francoz, quor om portuguez, foi
olla tim nossos tlioatros roprosontada já
nin diversas épocas, o isso explica o in-
torossocom rtuo o pnblico concorrou anto-
limitem an Lucinda, oude ora oxhibiila
pela Ia voz, pola companhia frnncozn.

Nãn tevo do quo arropnudor-so a con-
eurrencia quo nltluiii aquollo thoatro.

Corrou muilo regularmente a roproson-
tação, desculpadas algumas incortozas
naturaes á precipitação com quo foi on-
siii.-nlii a peça.

Eo/. o pipol principal — o tambor-
mor — Toni, muito a contento ; tovo ató
a habilidade do parocor mais estatura
do quo tom.

Cmn a comedia dn França Junior Dou-
toras fnz sua fosta artistica soxta-foira
a distineta actriz brazileira Appollouii
Pinto

A companliia lyrica italiana canta bojo
oin 20a recita do assignatura n conhecida
oporn Aida

Doutro om lõ dias subirá á scena do
S. Pedro o ospoctncuioso drama Mys-
lerins da índia, cuja Ia roprosontação
será n fosta artistica da illustro actriz
Emilia Adolaido.

No dia d faz bonolicio no Hocroio o
Pinto, uni rapaz ile talento, ostudioso, Ira-
hnlhndor, o quo na companhia daquelle
tlioatro tem conquistado do publico geraes
symputliins.

Qnarta-foira roaliza-so nn S. Podrn o
foslival drninntico o musical dn pianista
o compositora francisca Gonzaga.

N'umn das vidraças da casa A' Nolre
llame dc Paris ostão expostos alguns
vosümrioa com quo será posta om scona
hrovomonto, uo imperial llioatro 1). Pe-
dro II, a nova oporá do Vordi— Oflielo.

Sãn realmente luxuosos esses vestuários
o combinados com muito gosto do cores.

Iliariiinionto soríio substituídas ns poças
oxpostas.

No nosso iSiiMo continuamos a ter os
figurinos dn todos os artistas o grupos do
comparsas o coristas.

FESTAS E SARÍOS
4'1m1i do Kugcitho níoro

A partida ronlizndn noslo club anto-
hontom constou do soguinto progrnmmn :

Parte dramática — «O Modolo Vivo»,
drama om h aclos, original do fallecido
amador .1. F. Marquos o do onsalador do
club, o Sr. Mnnool .1. Valladno. Os di
vorsus papois foram confiados ;i D, Julia
Santos o Srs. A. Lopos, Toixoira .lunior,
llonorio Lobo, ,1. llriaui, V. do Lima,
li. Mattos, Azovodo, Machado o C. do
Almoida, quo os dosempuiliaram do nm-
noiru a consoguir dns ospoctadoras, quo
oram numerosos, justos applnusos o cha-
inailos ropelidiis á scona.

Baile—Terminado o ospoctaculo, so-
Ijuiu-so a pnrlo dansanto, quo, como som-
pro, oslovo aiiiinadissima ntó ás 1 horns
ila madrugada.

O Grupo Dramático Familiar Eugonio
dn Magalhães, do Nithoroy, roaliza a sua
rocita inaugural no dia 21 do eorronto.

SPOET
Ilcrliy-Oluli

(1IIANI1R 1'IIEMIO I5XTHA
linalizou-sn hontem no Dorby-Cluli a

corrida do Cirando Promio Extra.
O divertimento foi um dos inolhoros

quo nos tom ollorocido o Dorby osto anuo,
não só polu oxcolonto programma, om quo
figuravam paroos intorossntitissiinns, como
polo modo por quo furam ollos disputados.

Poulos: d" lliiden-Iliilon oni 1" (illüiro,
om 2' 22pSiH ; do ühitmpagne om 2"
10|200.

f." parco — Dir'jy-Club — 1.751) motros
(handieap)— Animaos nacionnos — Pre-
mios : líÜUOà, iülOí o lOOpOOn.

Pouco depois iln partida, Vivais, m-ni-
nado pnr Luiiroiiço Alcobn, b.-ilou Zig_o
tomou a pmla, sustentando lal posição
até á chagada o ganhando a corrida com
osforço oni 117 segundos.

0 mtrnlto, magistralmente corrido dc
alcance pm' Tumor, foz esplendida cho-
uiiilii, porilondo do Vivaz aponas por ca-
boca : Tonor foi torcoiro n Escopeta

quarto; soguida de VXt,;, Tramóia o Rbnno.
Não corrou My-lloy.
Piiilcs: do Viva/, oni 1» 135900, om

0c 1UÍ70II; do Conlrnllo e Tonor (coulo-
laria .1. lloclin.) em :i- ll^COO,

C paroo-GUANDK PUEMIO EXTRA
—1.009 metros—Animaes ostrnngoiros do
2 annos—Promios : Ii:(i0'»á, 1:200| o iltiO.f*.

Ao grito de partida, Tlio Monoy tomou
ajionín, codoiido-a logo depois u Philis-
tina, montada por Ooiisins, que sustou-
toii-a até pouco Aqnom do dislanc.iwln,

quando RENl!', iiabilinonto corrido de
alcance por Francisco Luiz, adiautou-so
om galopo lirme, oiuparolhanilo com a
sua adversaria o balondo-n ;i chogada por
inoin corpo.

Tho Monoy, qn" 
'foz oxcolonto corrida,

cheirou oin bom lercoiio; Broad-Winiior,
montada por üo-n-go, lovo a infelicidade
do lutar dosesporadainonto duranto todn
a carreira, olilrando esgotada mu bom

quarto j Suululiii.i foi quinto, soguldo
ilo Improvei-, Pooiiy, Atlnnto
Zolioileu, Noblo-Diic,
Iiurns. .

Nilo correram Thorozopolis o Marina.
A vietoria do BENE', nlnsilo, franco/.,

mr Saxifrago o Attala, digno irmnodo
uiçaila no tenip-i
igundos, foi justa o

nljuísinsticainonto npplniididn polo pu

da picada, omqunnto quo o laço ftçav i nn | por monos, não podem ollos recuar, pi.rquo
oiiini axiremo. I no saisuln em qun a palavra vOn nas azas

fieniei-ino ahi a ler, aiuda ma lambro ] pro.ligienns da oloctrír-idado, no século
—'ne. livro ilopc/usilú uin barão e11.01.2n. | 0:11 ;iiu*, comn diz uni oscriptor, n dis-

inte dü loltitra
110 men -li. in!

HOllti 1 '

Ac iboi o poilaç
:t p;iiriu:i col

¦1

— MU! !

iipida- !

riainpto:
Masler-llci. ,s

Quiiudi. eslava un I'
nmifi pancadinhas no
quevilo. Era a miça I

Deixei a continuar,
(pin ostava lendo, innrq
um pnpol o, quando
com o insuõcosso do ostratnfji
Imiin no Iminltrn direito, voltí
monto a cabeça pnrn o lad.i.
ficámos cara a cara, a onça c
oscaiicarada já para nm comer,
passivo! o severo !

Não imaginas, fiiho, o elloito 1
Kiii bastnuto ou òncaral-a{ •".o

nno olla não contava) ;
A onç.«i corrida do vorgonha,

fiasco, onvoioiliiii -—fugindo — 
polc

ininhn que encontrou mais fácil 1 era .".

picada que ou inundara nbrir. No tini dolla
caiu no laço ás tontas, som ter conscion-
uin do quo lho suecodiu.

Sem alterar-mo ncnboi a minha leitura
o fui tirai-a do lnçn : não oppoz a monor
rosistoucia o ucompauliou-nio á casa cio
mosmo mndo I

— K licnu mansa

ili carroira
uin oni quo
nvoiifiviiis o

o prugrassos,
10 fifl;ir-sü em
os áulicos 1110-
povKOguir aos

•\'\y m (-licinl-o:

^a com

pelo
ca-

ilos

Só Mus lambem bnstnvn

í
snudoso Gorfnut, al

prodigioso de 10:1 1"

jlico, qno tove oceasião do assistira mais
irilhanto corrida quo tom sido feita nesta

novos o
ilif-

V

A concurroncia foi numorosiasinia o
aniinaçãu digna da esplendida fosta spor-
tiva.

O rosultado o as peripécias dos selo
pareôs víio ndianto consignados, na ordom
em qno foram roali/.ados.

1" paroo— 1Seis tle Março—1,000 metros
—Animaos nacionaos quo nãn tivossom
ganho nn Dorby— Prêmios : 7011,3, MÜí
u 70|0U0.

Korn PMÍou 1nAlU1.no nnJn ••'- '•' —
iQOiiiuam, foz esploiidiila corrida, mon-

tado por Augusto Fonsocn, voncondo li nuo
oin 118 segundos.

Escopotn', quo oslroiava montada por
Pitiza, o qual lroUXO-,1 debaixo dn iiupio-
dono chicote desdo a saidn até á chocada,
fe/. iytialiuonle muito lina corrida, por-
dondo a ponta apenas no distanciado o
chagando nal uraImento osgotada, pola
inépcia do snu juilioy, oin segundo logar.

Rogonto II, (pio nom sompro ostá dis-
posto a puxar para a ponta, ti quo só lho
ier (iGoorá quando convier, contontou-so
colíi o torcoiro logar; Galopim o liei
Taiú chogarnin distiinciados.

Zingara, que não devia ser apresentada
para corror 110 ostado doploravol 0111 quo
visivolinonto so achava, ficou parada á
salda.

Nãu correu Dinorah.
Poulos : do Noro om 1° 233100, om 2»

lll^lOO; do Escopotn 0111 2» M£700.
*

2" paroo—Cosmos—2.000 motros—Ani-
mans ostrnngoiros do 11 nnnos—Promios:
liOOOJ, 2005 o 1005000.

África puxou a corrida durante corca do
MIO motros, quando Diichosso, inunlada
pur Marcolino, passou para .1 ponta, sus-
tontando-a galhardanionto ató o posto do
uciicetior, quo nttingiii om VM 1/2 so-
gundos.

Paladino, quo não podo fazor corrida
de alcance, eomo todas as vozos quo tom
aprosontndo brilhanto figura, cliogou om
sogundo logar, seguido do Siiuro o África.

Não corrou Suavita.
Puiilns: do Duchosso om 1» 'IfijüOO,

0111 2» 125700,' do Paladino oin 2* 105'JOO,

8' paroo— Ilr. Frontin—1.750 motros—
Animaos estrangeiros—Promios : 1:0005,
2005 o 1005000.

Lngo dopois da partida, Flllogoton,
montado por Coiislns, Inmou a ponta,
qun siisloutoii facilmnnto atú :i chogada,
ganhando a corrida 0111 llll 1/2 soguudos,

IJuc, montado por Marcolino, fui so-
gundo, Tonobiosa torcoiro o Clirl quarto,
distanciado.

Poulos: do Plilogoton 0111 1o 15/, om
2° 105000; do Duc om 2" 105000.

¦:«

i" paroo— Vnis de Agosto —1.200 motros
—Animaos ostrangoiros do 2 annos uão
inscriptos 110 Grnndo Exlrn—Preinios:
8005, ICi()5oS05000.

Saíram emparelhados na fronto Eli-
minado o ll.-ulon-lindou, ,1 qual, montada
por Alfrodo Toou, tomou a ponta na rocta
do rio, sustontando-a ntó á chogada o
vencendo om 81 1|2 segundos.

OlininpagnOj quo na recta do rio oecupou
o segundo logar, foz oicnlonto ontrada
na eliogada, obrigando o joclroy da lindou-
llulon a applicar uin parlidosito para
batei-a.

Eliminado, ainda muilo pouco tra-
talhado, cliogou oiluiiislo 0111 máo tor-
coirn, seguido do Domocrata.

Não correram Ad&lgiso, Cnnibronue,
Altrnlo o Storn.

lladoii-Uadiin, a vencedora, o Domo-
crata faiiam a sua ontic.i,ainda absoluta-
monto som trabalho.

Tanta uma como outra são animaos do
bollissimas fnrmas, o paio oxcolonto
sanguo uno lhas gira nas vens pódo-so
augurai-llios futuro brilhante 110 nosto
turf.

1
brilhante corriua i|
côrlo pnr nninians do 2 nunos

N'1111111 snida do 18 animnoi
insoltridos, comproliondo-ao com qun
«cuidados luta o ilarltr. A partida lm
dada nas melhoras condiçóes (pio ora

possivol oxigir-so, mas ainda assim os

Kl competidores uniram 0111 duas tnr-

nins: nn dn fronto Tho Monoy, Philis-
tina o llrond-Wiuiior; nn segunda todos

os outros, entre os quaos o valoroso no-

tro Hono, qno duranto o porcurso foi lia-

tondo um 11 um atú vencer horoicamonto
a corrida por meio corpo.

Ao sou digno propriotnrio, o Sr
Sclimiilt, o .10 sou habilissimo en/imijciir
Santiago Villalba, damos os mais siimo-
ros pnrnlions por mnis ostn vietoria al-
cniiçada 11'um paroo do honra.

O lompo da corrida foi lão prodignso,
fala lão alio a favor da turma dos 2
annos do 1880, quo lodosos animaos quo
fizornm boa chegada merecem nu mais
onthitsinsticits roforonoins.

Pliilistiun, a bolla ogua negra da cou-
dolnria llr.-i/.ileira, rovelou-so advorsano
rospoitabilissiino, pois pordou apenas pnr
moio corpo, sustontnndo n 2imií<i duvnpto

quasi Indu o pnrciir.iu com uiliniravol ve-
louidado o rosistoncin

Tho Monoy alcançou a sua brilhante
collocnção i-osistoiitoiiionto, o não se salio
se podorin fazor mollior carreira, pois du-
ranto o trnjocto pntontoou um vicio qm
não lho oru conhocido : o do nlirar-sa
iiara .1 corca, recusando qualquor esforça

quo lho pedia o jockoy para passar o nrt-
versnrio que corria 11.1 sua frente : oxacta-
monto o colobro vicio da Duchosso.

A. valonto llrend-Winnor, cujas provas
do superioridade são incoiitostnvois, cnl-
locon-80 desdo a saida 11'uinn posição
infoli/., pois duranto todo o trnjocto sof-
frou viva o renhida lula, não do 11111,
mas do diversos ndvorsarios ; do toilos
aquollo quo queriam dosdo logo oc-
cnpnr .1 jioniíi. Apezar, portanto, da sua
rosistoucia, a intoinorntn Onnliu-Pão não

pOdo fazer a eliogada ouo era licito os-

porar dolla. Curridil de nícunce, 6 bom

provável quo lograsso collocnção mais
lionrosn,

Obsorvação curiosa: O jogo dosto parou
dividiu-se tanto, quo não houve franco
favorito Pliilistiun, a mais cotada, tinha

poucas poulos mais vondidas que llroad-
Winiior, Poony, Itenó o Imiirovor.

Poulos: doltoné oni 1» 015800, om 2'
8ÜJS800; do Philistina em 2» lli^íiOO.

pura mim
que 011 a olhasse com ar do mofa para
qno olla—lombrando-so du lugro quo
tinha tido — fosso oscnndor-so onver-
goulinda.

(í) A Ia pnrto dosla publicação foi on-
cotada a 25 do junho o concluída a 12 do

julho; osta 2. parlo começou a 11 do cor-
ronto.

PASSA - TEUVETPO

Ern ostn a docifrnçno do logngripho-
onigina-niltorosco, publicado sabbado:

(Dn onigma)
Cavallo e homem — Saiiino
Hão animaes — caks
E uo conceito

Ave encontraes.

(l)o logogriplio)
Illll.MSSIXO

Nom 11111 docifrndorl (Juo vorgonha!
¦*\-!!> 

piolileiua
J11IAI1K

Recortados oslos oito pedaços, juxta-
pol-os do modo a formar um quadrado.

sss

®mm®xm
kj'y:-Kj;si.,Íi.'ja *SKH,MS|iJS!i

iiholocidos pol
então falsos o
js n ensinados'do 
inundo civili-

lllOIU-0
pilin, sue

IíXji^S-'ÍJ-x--*'x''.

Nota — Para ovitar roclamaçõos docla-
nunos cm tompo que duas das peças pro-
poslas siiu forçadas a voltar-so polo aves-
so para a oxacta collocnção.

mamo—1~~zz b __*£_cxs v :~^irt:-\x. i__b___ ~_-_ 'a czzzzz ani

MEMOMAL
MÉDICOS

Or. ü'. Fujavilo — Me.llco c parlolrn, ÍM
consultas tle Inipiioltsmo. Onns. r. Ourives
/lü.iliii li iis •;. lies. r. Alfândega 'MS.

Dír. H''nl>io I.nr.-Huu I). Adelaide 11, 7 (Mn-
ganho Novo). Illninailos a qualquer hora

Ele. tiavrliii.'.-,-;. medico, oporador e par-
leu-o IIun dn Mfiiiiili-ga 2'J, consultas S ils 4
horas. Especialidade; niolesiins intornas

111'. I.iinii nunrtc—Esp, partos, mol. dc se-
nlioras o cirurgia tlons. S. 1'cdro <S0, do 2 rts
?,. lies. Siintii Aiiiiuii 10 (Cattuto),

li-.: funii7.il Blnn —Med. oper.—Cous. n
llrugiiiifiina411;das II á I hora. Hos, II. Igro-
giulia o. 1.

nr. II.o|io Diniz, esp. ilo sijpliilis anil}

70 paroo—Eslrada tle ferro 11. Pedro 11
— 1.00!) motros — Animaos ostrnngnlroí
do :i aiiuos-Proinios iSOOá, UlOjíoSiiiooii.

Pliarol mniili.1-  (•-••"¦iiii. iiiiiii" lu-
ponta, snudo balido 1.000 inoiros dopoiB

pjir Syrius, dirigido por Louronço Al-
colia, (pin vonc.ou om 107 sogllililos

111 itz alciine.nii o sogiuiilo logur, Illan-
cho o torcoiro, Mistolla o quarto, Pliarol
o quinto o Jiicktho-Hippor o soxlo o
ullimo.

Não correu Duchosso.
Poules: do Syrius om Io 25$; om 2»

205; do lilitzo Mistolla (coudolnria Utn-
novoriana) om 2° ÍIOJSUOO.

EPISÓDIOS

A autoridado quo presidiu o diverti-
monlo oifuetuou a prisão do dous indivi-
duos: uni quo aprosontou-so a comprai

poulos com uma codula do 2Ü0JI falsa,
o outro quo mandou ouoctunr ossa com-

pra com a roforida codula.
— Um cavalheiro quo trazia na algi-

boira conto o tantos mil réis, foi victima
do um galunn ignorado, quo aliviou-o do

poso do tal quantia, naluralinoiito com a

pura intenção do ovitar quo ollo a por-
dosso nas patas dos cavallos.

Dovo appacor no sabbado próximo mnis
um jornal dedicado aos assumptos do
sport. Trnrú rotrntos do jocltoys, animaos
o propriotarios dostos, sondo as gravuras
foitas polo artista Alfrodo Pinheiro.

E' sou rodaetor o Sr. Oscar Kosas o
oditor o Sr. .1. A. Borges.

CONSELHO DIÁRIO
lloniodio para calos rocommondado por

uni ospocialista :
Dissolvam-so 5 grammns de ncido snli-

c.ylico om 25 grnmmas do collodium olns-
tico o plucolo-so ossn solução Bobro os
calos pola nianliã o á noito, por quatro
ou cinco dias.

Passados ollos, bnnhom-so os pés oin
agua morna, quo os calos cahirão a monor
prossão. Cumpro guardar a solução om
garrafa bom nrrollinda.

ECHOS DE TODA A PARTE
O mnjor onii.-ounii (*)

(mk.s-iiiias coi.i.eooio.vaiub rou j. it.)
2> jéric

(Continuação)
Tainbnm tivo ore casn uma ouça quo

apnnhoi no mntto om circunstancias bani
ospociaos,

Não soi so cnnhccos umooslume oxqui-
silo quo tôm a« onças quando quorom co-
mor um cidadão a quom pilham distra-
Indo... ,

Não cnnlioço.
Não é mosmo muito conhocido.

A onça vem, pé nulo pó, o colloca-so
por trAs do individuo. Nossa posição, dá
umas paucndiiihaii n'uiii hoinliro 'no di-
voitn, por oxomplo) do poluo diabo : o su-
jeito volla a caboça pnra osso lado o olla,
sul? 1 poln esquorda abocanha o cidadã';
pola cabaça

Ku sabia disso o sabia qno andava uma
oncriní ouça nogrn por perto dn lugar om
qno ott.vM do viagem.

Fui pira o matlo, preparei uni ferio
1.170, abri uma picada por omlo nndosso
pausar uma onça o colloquoi-mo 11'11:11 lopo

ncia dosapparoco diante
ortiginosa t!o vapor, n t :<0'
soiancia ditVuudo luzos

111 qun a libordado tnm foil
oiiio pôde ser um crimo

jíí norvosa j rcpotdica V Como querom
o | naruliistas ko oppor ou

tolos dn liem '! Não di
Sfjuordo oi ontrotanto fazom-no.
nu a boca | !-.' que as idéas grandiosas qno leinloni
o ou im- í a iransfurinar n fnco politiea ilas íuiç"--

cnino ai nbservações o experioucias
snht-is quo procui:nm-descobriros grando
segro lus da natureza, enriquecer a sciou
cia com iiiagnilieos thosoiir.is, são ordina
rininouio uousMormlas «ninn— uiimas, lou
curas, heresias o uilo sabemos o qun mais,
cmqiiaiili não são por todos claramente
comprclioiidiilns. Mns, unia vo/. quo assini
o sojam, as idóas condomnadaa loroam-
so, 

'mnis 
tardo, um bom supronio, um

cmuploxndo verdades positivas, quo iodos
rospeiluiii, faznnilo intoirn justiça á mo-
morta d )-qun por ollas saci* tt •arain-90.

P.iruoco-nos muitos fnetos dostn ordoin
a historia, quo ó, como diz Arisiutclos, a
ino>-lia da vida.

üilomos alguns oxonipliis : Cojiornico,
tendo publicado um livro subre as orbitas
dos corpos celestes, livro quo, sogundo
lloc.lincr, oporoii uma rovolução complola
não só na astronomia, uris ainda cm toda
antiga concepção geral de uiiivorso, foi,

por cansa doise trabalho esplendido, cou-
siderado louco pnr sons cnntoniporniiooe
Mas os principio
i»r-iii'lo nslroiiomo, se oram

perigosos, são Imjo adoptiid
0:11 Iodas ns oscolas
sado.

Tambem Giordann Bruno, o qual, so-

gundo liiiehnor, dizia i Co qui élail so-
doviont horbo, puis opi, eusuito

inurricior, sang, puis hoinnio
ot cadavro, ot doroehof, terre, piorro ou

quolqiio aulre ehnso, tanibeni osso grnndo
itnliano. pnr tornnr-fo um pensai", pm-
fundo, foi lançado vivo em uma foguoirn,
niillo morreu cruoliiionlo om Hino, em
Jtomn.

Mas bojo j.i origilt-so-lho uma estatua;
o suas iiíóiis, qun naquollo soculo eram
lão heréticas o criminosas, silo hoje ver-
d.-nlos fuiidainonlnes que os sábios nbra-
cam; o agora os que tontam cuntraríat-as,
rofulnl-as, 011 fazom-no por soiiliisinas ri-
dieulos nn por ignorância barbara.

Voltnudo nossas vistas para o llrazil,
oncoutrnmos tamboni ein sua bislorin po-
Iitica um facto nogro, bom conhocido, quo
sorvo nindn pnrn mostrar 1. urro dus lio-
mous: o nosso compatriota Tiradentos,

por tnr sido Invado pelo s.oiilliuonlo do pn-
triotismo a pugnar pola indopoiidoncia
do sua pátria, polo liom do sous couci-
dadãos, foi por isso mosmo onforcado pn-
ranlo a multidão curiosa, porquo ora
crime nnquollo lompo protondor-so quo-
brur 00 vínculos aborrocidos, quo proin
diam oslo paiz ao vollm Portugal, Mas
hojo a momorin do martyr da libordado o
voiiorndn pm- Iudus os braziloiros justos,
quo amaldiçoam a ínoinorin dos quo, em
noinoiln loi, assassinaram aquollo magna-
nitnn cidadão, 0111 cujo peito batia unico-
ração nobro o gnncrusu.

Assim é quo piissam por infonsns o
coiidoiiinadiis pelns ombusloiros roligio-
sus o pelns ambiciosos políticos — as
idóas grandiosas o do Blimnio valor, quo,
mais tardo, lorunm-so victoriosns pur
suu importância o nbrnçnilns peln povo,
quando esto alcança a coniprolionsilo do
bom o da vonlado quo ollas eiicurraiu.

A idéa ilo republica no llrazil, pola
niosma razão, isto é, por não sor ainda
cumproliondiiln pur todos, passa por con-
domnavol, porigosn, inoppoituua, coma
ospalhani ou politicos rotntoiroj, quo gi-
iam em limitada ospliora,

Mas, apo/.iir das opposiçüos que sur-

gem nqui o ali, a republica seri indu-
íiitnvolmonto aceita, 0111 11111 futuro não
longinqiio, por lodosos brazileiros anian-
ios"ilo progrosso dn sua pátria, serú sau-
dada o ilofondidn polo povo, quando oslo
roconhocol-a co/no o ostabolochnanto da

prosporiilado intolloctunl, moral o mato-
rial desto pniz, quo acha-so ostacionario,
abntido polo govorno maiinroliico, quo
cura mais do seus intorossos pruprlus do

que tio bem gorai da uaçHo.
Aiislotnles, falando sobre governos liom

consliluidiis, qiior quo todos ellos tenham

por baso a mural, a qunl, 110 dizer do 11111
illuslro oscriptor, é a justiça, n libordado
o .1 igualdade politicn,

Com olloito, nenhum govorno pédo at-
tiiin-ir :i sua alia missão som a ostricln
,,|jo"oreiiiieiii ila inornl, qno i'i o (inprcmo
laço quo uno os povos, corrige os excesso:!
du ognismo, dissipa as paixões dosiirdo-
lindas, garanto ... diroitos sncinos, linna
os h-,ns costumos, ostaboloco dovoros aos

govornantos o ans govoruadoa, fazondo
vor quo os iulorosseii particularos dnquol-
le.s não podom estar nciinn dos interesses
cornos destes,como dá-se aliás nos paizos
iiiniiiirchicos, onde .1 centraliançãii ilolinha
tudo

No llrazil, o povo quo vivo 0111 logares
longínquos, apozar do ser contribuinto,
soliro mil faltas, mi! injustiças, etc; nm-

quanto bnnqnolonin, guziiin, pnazam mu-

gnilicninnnto os sobornnos, os validos, os

privados, os favorecidos da innnarchin
lioroditnrin, qno é .1 fórmn do govorno
mnis porigosn quo ba 110 soio da liiiinani-
dado.

So uma nação, pnr acaso, vivo 0111 paz
por algum tompo sob o govorno de um
roi 011 imporador, mais ou monos justo o
bondoso, o julga-so pnr isso mosnín feliz

garantida, mais tardo podo ser oppri-
iniila, vor arruinadas suas linanças, ior-
nar-so alrnznilu o infeliz pelo governo do
uni rogonto ou principo qno não tonha
nem possa adquirir os bons sontinionlos
do sou nutocossor. Ií so o govorno é uma
herança, uma propriedade dosso prin-
cipó, ollo o oxorcora om toda sun vida;
o duranto osto espaço dn tompo, quo
pédo sor mui lonço, solTror.i um povo
intoiro (oxcopção dos áulicos) —os ca-

priehoB, os prejuizos, .1 ambição o mil
outros mnloa do um homem som pátrio-
Usino, o quo não saiba ao monos ro-
spnitar os lunitos eternos da libordado.

Na ropublica uão dá-so isto; nolla não
ba familia suprema: om voz do um im-

porador ou príncipe, bu um prosidonto
eleito polo povo,o qunl, no não der provas
sulliciniites do patriotismo o do sabor, so
não abraçar iodas ns partos benéficas do
uma vista gorai a bom da nação, deixará
o cargo para não mais oxoreol-o talvez,
corln do quo o govorno da republica não
passa por suceessão ao outro prosidonto,
dn mosmo modo quo dá-so com o da mo-
narchia horoditana.

Nosta, o soberano doixa ao filho o go-
vorno do ostado, como so osto fosso pn-
trlniouio do uma familia privilegiada.

Um eslado, um pala, sor patrimônio do
unia família, como bou campo, seus roba-
nllOS, é, segundo um publicista, ostabo-
locer uma íiijiiriosn máxima á humnni-
ilndn, contraria á razilo o á justiça, o quo
sé póilo ter apoio na força o na violência,

Evldontoinonto, qunl a nação quo, olc-
vando-so :i altura do sous direitos, so
siilunetlor.í voliiiitariamento ás dotormi-
nações do um sonhor 1 Nenhuma cortn-
monto.

O llrnzil, quo iiifnliziiionto tem pormn-
nocido ató liojo sob o povorno nionar-
i-.hicn, nüo dovo qunrol-o mais ; som
perilnde lompo devo dorribnrosso rogimon,
quo ó, som duvida, o monos cnnsontauoo
com ns luzes do soculo o com n foliçidndo
dos povos.

líespeilaudo sn.-iprn a honra, a libor-
(bule o a propriodado, guiados pelo di-

narrados tjiio sustontam unia instituição reito, pola justiça, pola vonlado, nós, os

quu iá não tom 111 iis razão do sor 110 novo republicanas, solicites dovomos trabalhar
iniimltii oiubablo voltam-so contra ,1 nova para o bom commum da pátria, nos os-
idúa, porsogiiiiulo-llio ns fervorosos | forçando instantemente peln ostaboleci
adeptos, os invictos bnlnlliadores, quo niio

Ooiicurxn .In escola do ine.liclna
Sr. ro lacl.ir — Dovido á intorvençüo,

nntiiralnionto, dn nlgum nflicioso, publicou
ti Paiz de hoje o resultado dns votações
havidas na fnculdude ilo modiciiin a pro-
posito d.i concurso para o preenchimentoiln cadoira ilo histolngin, doixnudo trans-
parecer oscandalosainonlo o intuito de
prejudicar 110 espirito publico um dos
candidatos em favor do nutro, j.-i benefi-
ein Io poln votação.

Acredito quo iniá nn intorosso dostn
roílncçflo roctilicar tal noticia, pura nao
proporcionar aos sous habituei leitura
falsificada, n qua lhos púdo causar mal
a, ospirito. .Será olirii dn saueamoiitn
moral, a que por corlo não sa mijará V.S.,
hoiieüci.indii .1 todos o ati' ai seu ofiicioso

1 notiuiurisln.1 Nos conclusos ba duas volaçüos, unia
quo aprecia a aptidão dn candidato para o
prnfussuradu, o nutra quo ns classihca; a
ostus voiaçfios foram submottidos <ks dois
candidatos os Sr... Drs. (Jliaput Provi'1'
o Sovoriano Mngalhãos.

O Dr. Ohapot Próvost, primoiro cnn-
didato inscriptii, foi votado em primoiro
logar o inhtihilitadn para profossor pólos
votos dns Drs. Toixoira llranilãn, lento
do psyclilntrln, o Òypriano do Proitas,
lonto do anatomia o physmlogiii pullioln-
gien : teve, portanto, dois votos do iu-
habilitação ompalmndos odiciosiimeiitc na
iiolicia d'0 Pah.

Soguiu-se depois a votação sobro o Dr.
SoveriaiioMagalhãesqua—paraignalai—
•.ovo lambam dois votos do iiiliiihilitnc.ru!,
o do Dr. Krico Ooolho, lente de pintos e
gynocologin, o do Dr, Domingos Proiro,
lonio ilo eliiinica orgnnicn o biológica.

Tambom nãu ú complota o,porianto,vGr-
dadeiru a notieiu qunnlo ao oscrulinio dr
elnssiticnçiio, pois volarani no Dr. Seve-

.M.-io-.-iii-nano Magalhães para o 1» logar, nléin
do-- profossoros Toixoira llrandão, On-
bisn, Marlins (Insta, Cyprianodo Freitas,
Lima Castro, Honie.io do Atirou o Podro
Ali'.uso, indicados na local a que nllildo,
o Sr. visüüudo do Alvarenga, quo foi
<:h<'\l'tio3a\i':ntc cmpatmado na publicaçíu!
pela ffonüíczo do nolluiarista do V. S.

Quanto au escrutinio do Dr. Chapol
para primoiro lognr, oslo sim está rcrln,
i: aquillo inosmo, o ficará du todu corrocU
cm os dois votos do iuhabilitnçãa.

Do V. S crindo o ndmirndoi'
IS do agosto,

Um leitor.
-*y>-

Tuberculose (iiilinniiiir
Cura garantida pelo Peitoral

liará.
lo

l.i 'leite,
11 ua ¦- ilaeo: Iplns

ile Mar-
o-llnui

inilesilai .In
res..le ;i r 7i
.1 i-. .11 Ouvi-

mis. rua Vis-
j in i liurai.

1.;, innlesli.isd.-i
mili. niinníio
00 (! np'-r.ulor

iis i. llesid.

l.i*. Cumpotf llll _*rs, Q8p.
ci-iiuie.is, ciiriiçiliiii pulmões,
[jtvriutio n. \'__ c li.í cam.
ilorn. 11 .'• il.is-1 ll". ás i.

Dr. ItUoiitclin .ISníiso — II
coiulií dc liiliiiúnm 11. M, daá
lios. r. du llacliloch Lobo 11. 77.

Mi*. A/eveUo Woilré—Synliilí
poI|p e nervosas. Oms. v. flie

Sir. Victor ÜJoilliiIjo — .Medi
(lons. Ilosm-ln ii. 38, das I!
Iliiiir.piede Macedo 11. 17. ¦ j

ts.'. BBnrlioHn Wonibo — Consultas d
y horns. Ilua <ii>s Uiinvos 155

ns.'. Cniuliilo BlnrlIiiN — Medico cmn. üo"
siii-in.lS lies. lt ii :i Dois ile Duzmnt.ru ll. -il

Hr. I'nrin «insiro — Operador e purluira;
rua dc S. Pedro 150.,

ntr. noilrlRiicNl.inia—lisp. pnrlosnmolest'
ilas .senlioliis. Cous. S Pediu !i(i. lies. I.np.l IUl.

MOLÉSTIAS DAS VIAS UI1INAÍIUS
.. nrmildv- Medieo o operador—Trata-

I

nr.
monto r.-.di
lies. econs

di iiicllir.i.

O B.jcen ilo Alie» e '.Hlirini

ao sh. n.MíÀi' dh i.oiuiro

( F.-xeerplos)
VM

Instruir o povo, para dollo colher, no
futuro, a prosporiilado social, ó o iiiosni.
qno proparar o amanhar a torra pnr.i
dolla retirar ns produetos cnm quo so
onriqiinco a industria rural do min nação.

Dn corohro inculto ilas camadas popu-lares nada lia quo esperar a nãn sor o
máo frueto da ignorância, o a ignorância
do povo ú o imitorial ninloavol do (pio au
han aproveitado us déspotas nas suns
lyrniinins, 03 hypocrilaa nns suns iusi-
dias, ns ninbicinsos nos sous intorossos
ogoistas, o, linalinonlo, Iodos os ospirito»
pervorsos noa sons pianos do ódio, de
soberba o du vingança.

ouppriiuir :i i^nurancia do um povo ú,
pois, muito mais ,1o quo prostar-llio on
moios do viver a vidu nuillipla das iulol-
ligoncias ctillas, do qno lhe neeondor um
pliarol uns dousas trovas da sua poro-
griiinç.ilo n do (pio nmparal-o com a eon-
i.eionciailn .sua dignidildo; ú mais do que
ilido isso, porquo ó garantir ás nac.iona-
lidados todos ns seus direitos o ministrar
ás classes cultas e laboriosas do unia
mtçÜo, om uma palavra, ao coro bro da
liiimnnidailo, os olomonlos ilo dignidado,
do vigor o do .sadia organização mn que.
so basoia a independência dus grandos
povns.

Assim u ontondnu o fji/ceu tle Artes e
OJjivios, quo, constibstiiiciniul.i nu sou
vasio ospirito todo o civismo deslo grau-
dioso prulilenia, euiponlia as suas grandos
forças o a aun molhor vontado oui roa-
lÍZflÍ-U.

Co.Nsiii.iii-.iun I.aiiisi.Áo Nnrro.

Illliir tnlicro ile Negro

(ixniiiKssi: guisai.)
Kslo importanto medicamento sor: du-

viilu alguma podo considorar-so um po-
•leroso dopttrativo o ospocifico ¦ 

para a
oura radical dos rlioumíüismoa do qual-
quer ospocio o du Iodas as llllocçõos
¦ vphiliticus; exclusivamente preparado
par llorinos do Souza Poreira h C,
siiccossoras, sogundo a fórmula do finado

plinnnncoiiticn llormos
.São landis as atlestações do curas oiro-

cliindas por esto eflicaz o valioso Klixir

quo seria longo nqui oiininornl-ns, o pnra
prova das suas tão provonisadas virludea
therapoiiticns rceonunonda-so a leitura
do parocor do distincto doutor chimieo
nualytico, polo qun fui approvado o con-
cedida a licença parafabrical-o o expol-
á venda.

n Sondo a Caboça do Nogro um vogolal
do geral uppliençüo nmpirien, o já muilo
conhocida por sous ollVitus vorilicilo- o
sanccioniulos pela analyse, quer foila em
o nosso lalioralono do liygiono, quor eni
Paris, sou do parocor quo so conceda a

respectiva licença.
'¦ Inspoctorin Gorai do liygiono, om 20

do maio du 18SÇ—Dr. Pires de Almeida..
Riu», pois, prapnraçuoa moilicinaoa tia

naturoía i\o acroditado Klixir Ualioça do
Negro, do llnniio.i de .Souza Poroira & O.,
suecos soros, (pio a cnncoituada drogaria
Granado, á rua Primoiro do Março, tom
a honra do uiVorocor ao publico, nao so
¦"üspous.ilnlisnndo, poróm, o fabricante
Justo conliocido o acroditado Klixir com

nulros que, por nhi nlguros, so vendo com
a mosma donomiuncHo, sondo gravado om
ns rótulos u marca — uma cara prola —

muito embora tnmbom tonha dolosa-
monlo gravado o nomo de llormos do
Souza Peroira.

O publico,examinando nllonciosamonlo,
encontrará, no rutulo gravado no papol do
envoltório do frasco dt* logititno Klixir
Cabaça de Negra, do llormos iio íjour.a
Peroira & (J., sun-o-^oros, as inficripçuos
.seguintes: Cabeça do Nogro — Klixir so-
dalivo — mli-rhaiimnlico do llormos do
Soiua Poroira —approvado pola inspo-
etoria gorai do liygiono do Uio dn Janeiro
— oiiennlr.vso osto dopurativo na phar-
iiiaein dn rui Marquoz do Olinda n.27.
Pernambuco— l,T111<.*t».-j agonies na côrlo •—

ffrniiotlo (D C. (.

SíolcNtln ilo ptiío
Uo todas as proparaçlíos usadas o pio-

couisadas para eombiilor ns moléstias do
poito nciiliumii liuu idilido tãu Inois ro-
multados como <» xaropo poitoral do ^tu-
'ji:o composto do Mondes Hrngança & O,

Uoconuuon lado pulos mais distinetos
clínicos da corto o ilas provincias o paio
maior numero dns que dollo inu. usado,
eslo medicamento é sem duvida " quo
mais su rocoinmondíi uo tratamento das
iill'iicçíles piiliiinniiros, cnuin sojaiu : bron-
cliitos, cniiiilio-, couslipaçõij.s, dolluxo
iiitliiunticu, e.nqnaliiolio, etc.

Propnrn-so iiiiieaiiien una pliarmiieia
Itraganlinn, do Mendes lii-.ig.-iiiç.a & íl ,
o vendo- o om Iodas as Imãs plnrmn 

-iis

o tlrogurias, ('

<> ["eitoiiil .lc
curn qualquer tosso,
quo seja.

cniiüMira

pur mais grava

t7n!mo') :,'!iur1 (Ruitirof
O mais fraco o agradavol dos

louros nroparad
Kx rir marca

fumos
na imporial fabrica
ado.

O Poitoral de
iiioiIk

tfiidn ou chiMiiilcii
cambará ú o mollioi' ro-

a< municio rii-iiiii-ni
Parn ilopiitailo, dosouibnrgador

Ilorgos .Mnnioiro.
Izidro

ni doa eslroltamoiiu
r. Ajuda 2Í.

Ilr.Celestino Vlcciiio—Medico c opera loi-,
esp. moléstias dns vias iirinarias. Mora un
rua Sete ile Seteiiiliru iS.cniisiilliis dns 12 .ls .'I.

OCUUSTA
nr, nli (áiictlcH «in Hlello — Esp. mnl. dns

olhos, ouvidos o garganta. Cous. Quitanda 00,
de 1 ás 11. lies. Soulo7.

IIOM050PATHA
lir.siarqneiKloPiirln-Ksp. em moléstias

dccrmm;., pulmOoa e cornçáo — Hosiiloncla
V. Itaúna n. 195 A. consultório Oultaadi 101.

DENTISTA
iir.ci.ninn lVorm«—Ioprainlo—Oporaçüos

aliioliitiiinenli! sem dor—lieiiUdiir.is o ouri.
Ilcações ncrfcltas. li ruatlonçalvasUlai, os<
quinada do Uiivuinr.

ADVOGADOS
¦li'N. Mllm Jhi-.II.ii o Mil Vnllo—Ilua

Nova do Ouvidor, li (das 10ds 3 da tarde).
O mlvoKii.lo I.iilz Teixeira iln llnrrnH

¦lunior tom o seu oscriptorio A rua do II03*
piclo n. 30.

AGITAS DF, CAXAM1W'
Ariiiin ile Ciiininliíi—Médicos consiiltanles

na corte: Hr Martins Costa, rua do Ilospicio
11. Sli; Ilr. Prancisco Ao Caslro, rua do llosariu
11. IIS.

saan—bb———a***- an——1

DBc*ííp.inolnfl ilnllin, AOIiiiim o .fí*. D*^nlo
A maunira mais garantiria o oconomioa

dns iSrs. fazondoiros oxtinguirom as for-
mi^as, n imarom o logítiinoo muito acro-
ditado bi-sulpliurotn do cnrbouo, fubri-
cado om Londres, cuja ospocialidado ó
impuriada om barris do forro du 110, GO,
120 o lõll liilos, o para facilitar a pequena
lavoura tambom vondoinos om caixas do
duas o quatro latas.

O uso do folo não só ostrada os tor-
ronos, como tambom na ópocn nçtunl liea
muito mais dospcrnüoso.

A. M. OoiiAT, .t C.

-«.-
lllclçòd provliicli.l

12° DISTIIIOTO nu MIS'AS

Onndiiltitos ropublicniios ú oloição
provin :

Prancisco Rscobar, jornalista, rosidonto
om .lagiiuryi

Aloxniidro Dins Porroirn Jiinlnr, pro-
fussor, rosidonto oin Poços de Caldas.

l'ni velho amigo republicano por alguns.

Kx|iüi'iiniMilni r verei*

que " legitimo Klixir cabeça de negro,
do llormos do Souzn Poroira & O. sue-
cnssnres, ó do ncçilo iiifnlllvnl para a cuia
dos rhcnuudismos e todas ai erupções \y-
philil.ic.ti3. Kmo impnitanto (lopurativo,
não tem gravado nus rótulos —uma cara

preta — desconfiai do qun tivor esso om-
blnina : o vordadoiro vondo-so na coticoi-
liiaila drogaria Granado á rua Primeiro
dc Março,

'it disirlcto 1'lellorul .1» ciírlc

PAIIA lilllUITAIin
O consolheirii Oarloa Augusto do Car-

valho, advogado

SEGCÃO LI¥EE
A evolução reiuililiriiim

R8SDH0 DH llíi DI8OUII0O FROÜUK0IAD0
mo or.un iiKPiin.icAKo db paiiacati)' rou
j, n. p.
A ovolução das idéas so oporn lão for-

çosnmonto no inundo inlollocttinl o moral,
como o movimonto da maioria so roaliza
nocessarinmcuto nn inundo physieo.
Toulur Impedir a ovoliiçlludas iiioas, ó o
iposmo quo protòudor luucamonto intor-
rompor o nascimonto, o c.rnscimonto, a
vida o a inorto, a transfnruinção oin
.-¦.iininin, no soio da naturoza. Ora, so islo
ó impossivol, igualiuonlo o ó tambom
quoro»* iinpodír a ovolução das idóas, a
nianifostação franca do pousamoiitn, no
vasto campo do progresso qun não tom
limites. .

Assim, a idúa do ropublica nn llrazil,
sondo unia ovolução necessária, um con-
nitistar nobro do pensamento, não oiicnn-
trará rosistoucia séria, insuperável na
sua murcha progressiva contra a nionar-
chia moribunda, (pio bcoromeiito ostará
oxl inc tn no aólo nmoricauo,

O.s antagonislas da republica, ns nm-

-¦- *cj»>— - —_

(¦rnnri^ iIc.MOrtlom

Qualificando do gravo dosordom, dou
no dia li! a Gazela tle Noticias uma local
oin que so roforo a distúrbios o fori-
montos havidos dnas noites antos na cnsa
n. :t da rua Sonador Pompou.

Ignoramos ondo so passou ossa ocenr-
reneia; assegnranius, poróm, quo nãn o
foi na cisa mencionada, quo t'\ occnpada
pelo Sr, José Policio dn Costn o sun fn-
milia.

-O

Purnlicit*
Completa bojo 26 primaveras o Sr. Kr-

nnni Oscar do Magalhães, cliofo do unia
dns ropartiçüos da compnnhin fabrica do
tecidos S. João.

Um amigo o comprimento,

Cirande Hotel ilr Pnrld
Vinhos Iinos, iguarias, .
tudu o quo do bom sn diz,
oncontrani todos o.s dias
uo Grande Hotel dc Paris.

roeiiarao riniito das grandos dilliciililndos
quo nssnborliain an do.snnvnlviiiionlo da

|ir-.ipaganda nosto paiz. E não podo sor

niento dn ropublica fodorativa, cujo (jo
verno ti o mais nobro, ó o mais digno
para um povo quo nina sua libordado o
tudopondoncia.

B" «Untrlelo 1'leiliirnl .lu cflrlc

Cnndidnto indiendo peln partido ropu-
blicann em oscrulinio próvio—Dr. Fran.
cisco Piirquiiu Worueeli do Almoidn.

-*$»-
i. dlNtrlclo ile Mliinn

O legitimo candidato do partido ropu-
llllcnno, indicado pclu oscrulinio prévio,
é o digno patriota Dr. Antnnio da Silva
Jardim, advogado na cnrlo.

Os republicanos de Carangola. t..

V
IiiiiIk rxi.i in

iz hojo annos a Exma. Sra. D.
Kiboiro do Macodo.

i.uiza

1'a/. antios hoje
Maria Luiza da fonsocn.

Tossi' ronviiNii t Coqueluche t
Não dois ,í criança sonão o Poitoral do

cambará.

EMliilHft antl*perlodtcn* ou and-
fcill-ll

i'in:i'AiiAnAs cou os pnmoinos activos
B 1'AIITIIS EXTIIAOTIVAS

llll 1'lllllllltA QUINA K JA110BAMDV

Pelo pharmaceutico Eugênio Marques tle
Hollanda

Proconisadas no tratamonto das fobros
intormiltoutes, reiuittontc.H o perniciosas—Approvadas com Io promio Itorlim, Ilio
da Pratn, Antuérpia, junta do liygiono,
Hio do Jnnoiro, o Pnris.

Kstas pilulas, proscriptns o preparadas
debaixo dos molhoros procoitos da arto
do formular o da inanipiilaçãn, com os
princípios dn quina, pereira o jnborandy,
produzom os molhoros rosultados nns fo-
Inos iiitormiltoiito.s, íoiuitteutos o pnrni-
ciosas, om todos os typ'»s do Impa Iti-
riismo. Applicadas dosdo o primoiro dia
em quo a fobro so inauifosln, ollas n
abortam, nrdinariamonto do 21 a -18 horas,
conformo at tostam os documentos nu indi-
cação do uso.

Vonda no imporio o ostrangoiro.

1'ollii' ll.-n;ill

para finnanlos o fabricantes dn cigarros—
Fabrica do fumos do primeira oriloin A
rua da Assembléa.

— — m_-t£Sf* <

Contro (i iiHllimii

O unico romodio ofiicaz ó o Poitoral do
ínbai.-i.

-tíffií^ ¦

Tir.il o Mnrillnlin

AIIIIA 1'I.OIllOA
Opideneia doi cabellos

Tios produetos som rlvaos,
pelo chiiiiico pharniacoiilico

J, A. Íi.llll.l-IIIA.

fabricados

Ko
¦•'limos eapcclaex

i ligo doposilo :i ma da Ui uguay.ina
on: frunlo ao largo da Sé. (•

Fumo*
Na imperial Fabrica llrnzil, :i rua

Larga do S. Jonquim, vondem-so a pro-
çns resumidos o mais artigos para fabrica
de cigarros. Silva & Pinna. f

__r_r

FOLHETIM

fc.

1ÍMILT0 KÍCIIEROURCt

0 BELLO FRANCISCO
VII

O OI.IIAII KATAI.
A rapariga rocobla no poito como cjiio

nmn pancada quo lho ia até o coração.
Era um quor nua é do posado, frio, quo
golava. Êinpnlidocia ontão, nstromocia
até á raiz dos cabollos, o, duranto um
longo instanto, ficava como quo apa-
totail.i.

N'uma oceasião o romloiro intorpolou
Francisco.

O' rapaz, não dizos nada hojo, ostás
íão taciturno 1...

—Mns,patrilo,iino|tonlio nada paradizor.
Felieia não pfldo furtnr-so a um ostro-

líicciinonto j acabava fuinlmoiito do ouvir
a voz do bollo Prancisco.

F.ssa voe nalla tinha do assustadora ;
longo do sor nspera, oin, ao contrario,
doca 3 syinpalliica. Entrotnnto o ouvido
delicado dn moça percebeu nolla um quor
que ú de duroza imporcoptivol pnra os
outros.

Ora, Francisco, replicou o rendeiro,

quando so ostá cm boa companhia, sem-
pro ao oncontra alguma cousa quo dizor.

Ein boa companhia, Sr. Montior, ha
quasi sompro mais provoito om ouvir do
quo om falar.

1'odoria aceroscontar: o om olhar.
Quo quor dizer ?
Ora 1 quoro dizor quo vocô olha

muito para 1). Felieia.
K' quo 1). Foliei:, não ú moça quo

faça a pento desviar ns olhes.
Ah ! ali 1 inou magnnno, pároco quo

a achas bonita.
Do certo, roplicou ollo vivnmonto,

o não veio por quo razão havia do sor do
apinião difioronto dn do todo o inundo.

A moça,quo ficara muito corada, troniia
como varas vonloi«.

Mas cnlom-so, homons, inlorvoiu a
rendeira com autoridade, não ostão vendo
quo Intimidam osta criança ? Policia ó
muito sensível o muito delicada, já notei
isso. Não os escuto, minha filha, ellos
não sabom dizer sonão asneiras.

Faloii-so om outra cousa, o assim cho-
gou-SO ao fim da refoiçãn.quo á moça pa-
roçou lougn, muito longa.

A rondoirn o as filhas acompanharam-na
uma parto do caminho.

Fulif-a ontrou om citai, conversou uni
instanto com sua mãi, mas tovo toda u
cautela do nad.i dizcr-lho a rospoilo das
suas inquietações, qnoolla própria achava
ridículas. l)oitou-so logo dopois, o, apezar
da espocio do lebro que não mai., a doi-
xa.a, não tardou a adormecer profunda-

monto. A' sobroxeitaçãa norvosa sueco-
dora cansaço geral do corpo.

No dia seguinte, antos dn hora do nl-
moço, nclinvam-so acabados dois vostidos.
A Sra. Montior ostava encantada com a
sua costuroira. Os vostidos assentavam
como uma luva. A obra ora bom acabada,
o todo gracioso, ologanto, do gosto adora-
vol.As poquonns ficariam como princozas.
Ficou tão contento a hoa rondoirn, quo
abraçou otíiuuvaiuoiito Folicia o boijou-a
cm ambas as facos.

Ao nioin-dia o romloiro o tros dos om-
progados voltaram atrabalhar nos campos.
Frnncisco o um companheiro ficaram
ua bordado Havia om casa um sorviço
urgonlo ; trigo quo ora prociso onsaccnr
para ontro^ar no dia eoguinto.

Tros vozes duranto o corror da tarde o
bollo Prancisco encontrou proloxto pnra
ontrar na sala em quo Policia trabalhava,

Quantas omaçõei terríveis para a pobro
moça !

D.is duas primeiras vozos quo o Ira-
hnlhndor entrara ua sala, a Sra. Montior
ostava parlo do sua costuroira ; ollo não
dirigira a palavra á moça o demorara-so
apenas alguns iu-.tantos. F.iitioluuto,
comqiianlo so sentisso protegida pela pre-
seiiça da roudoira, Folicia licara cumo
soliro brazas

Corca do cinco lioras a Sra Moulicr
doixou Felieia. Tinha quo fazer, com a
criada, um trabalho no jardim.

A mi.ça uão ousou dizor-llio quo não a
doixasso só. Nio ousou tampouco chamar

para porto do si as pequenas, quo, do
volta da oscola,brincavam n'um gramado.

Achava-so ii'um ostado do agitação dif-
ficil do doacrovor.

— Mou IJous! so ello entrasse ngornl
Com o ouvido nttunto á monor hulha,

olla escuta.
Coso uma bainha. A agulha passa o

ropas.sa-lho ontro os dodos cmn mara vi-
Ihosa agilidade. Solta um gritoalnho. Pi-
cara-so. Leva á boca o dodo forido,
com uma pequena gota do sanguo, o n
agulha começa novamonto a inover-so
agiliiientc atravez da fazenda.

Do roponto faz-so ouvir a bulha do
passos cautelosos. Fila troino.

Abro-so a porta. E} ello.
Folicia quor soltar um grito. Imposai-

vol. Torrivol angustia constringo-llio a
garganta, osIran£iila-a. Por instantos o
6on coração deixa complotainontc do ba-
ter, mas para tornar a pulsar com oxtroma
violoucia.

Faz-so ouvir na fazonda um riiidosinbo
secco; quebrara-se a agulha, os dodos
cst.ii. inunovois.

Francisco sabo quo a roudoira ostá no
jardim o o tompo quo 1.1 so demorará.
Fechara novamonto a porta, aproxima-so.

Fila quizora fugir o não pédo faxer uin
movimento.

Kilo cousorva-a sob o sou olhar, pro-
gada no sou logar.

Ella tem os olhos fitos nollo, quitara
dosvial-os e não podo. Está fascinada.
Tudo nolla palpita.

Ello oncamlnlin-so para olla, lonta-
monto; não apresenta nada do anioa-
çidor j ao contrario, iisl.-i risonboj oulro-
lauto olla enxerga nollo um aspecto
terrivel. K' o seu olhar lixo nolla, quo é
torrivol. Mas qun hu nos seus olhos V

Oh 1 os seus olhos, o sou olhar I
Estil porto dolla; Felieia sente-se como

quo abrazada j ostromoco o curva a
fronto •

Nn vordade, disso-lhn olla, pároco
quo a senhora tom modo do mim; so
soubesse a admiração quo tonho por si,
os BOiltlmoiltos quo foz unscor no mou co-
ração, não ostaria assim assustada. Va-
mos, D. Folicia, tranquiliso-so. Pnr quo
occulla-mo os sous bollos olhos ? Le-
vante a caboça.

Elln ostava dominada. Aquollo homom
ora snu sonhor absoluto j ordenava-lho,
olla obndocoii.

E olharam-so, os olhos do uin uiorgu-
lhadns nos dn outro, a cbauima dos do
Francisco ponotrandp nolla, ardento.

Agora, tornou ollo, conco la-mo o
favor do um dos sous docos sorrisos.

O sorriso roclainado npparecoO nos
lábios da moça.

Ora até quo afinal, disso ollo, oil-a
encantadora como dovo sor, o podemo8
convorsar um instanto como bons amigos-

Pbenomouo não menos singular que os
precedentes, a agitação de Felieia acal-
mari-se subitamente e outra voutido qoe
nló a sua apeasiva-se delia.

Quo tein outão a dizor-mo ? porgun-
tou olla.

Oh ! muitas cousas. Antes do tudo,

pormltta uno a comprimento polo sou tra-
balho ; estão lindos, muito lindos, os vos-
tidos quo acabou hojo do nianliã; a so*
nhora trabalha com .'iodos do fada, I). Fo-
licia.

Fiz o quo pudo para agradar á Sra.
Montior.

—K consogiiiii-o; olla ostá encantada.
liontom, quando voltou pAra casa, dopois
du tol-a acompanhado um podaço do ca-
minho, olla uão sabia quo ologios lho
fizosso.

—A Sra. Montior o tão boa croatura!
—E' vordade, mas oin todn o caso ó

prociso qun lhe agradom; a senhora agra-
dou-lho, D. Folicia; tnmbom, quom po-
dorá deixar do agradar-se do si ? Tudo
na sua possoa encanta o soduz, o, devo
dizor-lho, ostou no numero daquollos quo
a sonhora oncanta. A impressão quo om
mim produziu f.iz-mo experimonlar son-
saçõos do iufmita doçura o quo, alú hojo,
oram-mo desconhecidas, lia tros dias
que não doixo um unico instanto do pon-
sar om si; a sua imagem acompanha-mo
por toda parlo; a senhora esti nos cam-
pos ondo trabalho, no ar que respiro, o
uuço a sua voz quando os pássaros can-
tnm; á noito, ó ninda a sua imagem que

E'ivô-1 
os mous sonhos. Qae significa isso,

l. Folicia V Oh I sai bem o quo ó, sei
bom, amo-a 1

Folicia fon um movimento brusco

O senhor ama-me 1 oxclamou olln.
Sim, sim, amo-a!
Mns o sonhor mal nio conhoco.
Os mnis velhos amigos nem sompro

são ns molhoros; é cousa sabida quo as
syinpathias, como as antipathias, nascom
espontaneamente; demais, parece-mo quo
sompro a conheci. Amo-a, 1). Folicia, o
a sonhora não tom razão para admirar-so
disso: o nmor ó como o mio, fulmina.

Ella inonoon a cabeça.
—Dar-so-ba caso quo não mo acrodito?

Não pusso acroilital-o, roplicou olla
com voz opprossa.

Dovo acrodiiar quo a amo, assim ú

prociso.
Mas...

Vamos, diga, diga.
Não soi quo influencia o sonhor

oxorco sobro mim; quizora corrar os
ouvidos ás snas palavras, não oscutal-o,
o ontrotanto osento-o.

Oli 1 sim, osculo-mo 1
Ainda ha pouco, quando o senhor

entrava, quiz gritar, chamar, o não pudoj
quiz sair dosta sala a toda pressa, o foi-
mo impossivol lovnntnr-mo.

F, por quo queria chainaro rotirar-se?
Um rocoio ..
Qual ?
Não soi.
E ainda tom tal rocoio?
Iíncniii on outra qualquor cousa, náo

posso porcober no cario o que sinto. Nno
aispoolio mais da meu .r força, estou atar-
dida e como que aniquilada

Extracto o iitiguonto dn Avoloira ma-
pica dn Dr. C. C. líristol, remédio ma-
ravilhoso para cura do feridas, qiiniina-
duras, chagas, golpos, contusões,doros do
caboça, nsvralgias, hcmorrhit^ias, almor-
roimas, mordoduras do insoctr,s,otc., otc.
P.' tambem um remédio adiniravol para
rheumatismo, InflammaçCos do garganta
o moléstias dos rins.

Proparado unicamonlo por Lautnan
& Kemp, do Nnva York. Voudo-so ua
drogarias o pliarmacias.

Kilo tomou-lho a mão. Ella sobros.1!)-
tou-so.

Como .'. criança I disso-lho ollo ; va-
mos, âetxo-mo amal-a, o amc-nio tam-
bem. O nino; é o quo ha do molhor na
vida ; a unica cousa verdadoira ó o amor.

Elln retirou a mão, quo caiu posado
mento do lar.o.

Sr. Francisco, disso a moçj. nb en
o amasso, soria uma grando infelicidade
para mim.

Porquo ?
Não passo do unia pobro rapariga,

ao passo quo o sonhor um dia ha do aor
rico.

Ah 1 solio que tonho um tio, antigo
tabelião, que possuo fortuna ?

lf-niein a Sra. Montior disso isso
om conversa.

E' vonlado, o antigo tabelião 6 rico,
o comn sou eu o sou unico paronto, soroi
uin dia sou herdoiro. Oh I não desejo a
morto de.sso quorido tio; mas ollo «atui-
nha para os seus oitenta anuos; sogundo
a loi da naturoza, não tardará a ir-so em-
bor.i o a sua fortuna passará para as mi-
nhas mitos. Sim, outão soroi rico; mns não
vojo quo isso possa sor uma infolicidaile
para a moça quo amo o quo mo amar. A
minha rosolução ostá dosdo já tomada:
alugaroi, nu, melhor ainda, comprarei
nma bordado. A sonhora sorá minha ma-
lher, D. Folicia, ostá ouvindo ? minha
mulhor, e sorá «üi loira, como a Sra.
Moutier.

(CWituía.)
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DECLARAÇÕES^ 
r:

Associação Commercial
RIO DE JANEIRO

Tendo sido requerida n convocação do
nma nsseinblún gornl, nlim do dolibornr
sobro ns reclamações que, em virtudo flo
convite do S.Ex. o Sr. consolhoiro miuis-
tro da fizonilii,devem sor aprosoiitnilns ro
lativamonto á revisão dns tnril.is ilusiu-
íandocas o do íogulanionto de -2 (ip io
voroiro do m\ convido os Ris. sócios a
••ouniioin-so om assombloa geral oxtraor*
diii.-iria, pnra os tins supra, no dia ... iln
corrente, ao moio-din, nn salão da praça
do commorcio.

Rio do Janoiro, 17 do ngoslii do 1889-
José .Uciidca de Oliveira Castro, presi-
douto. _ _" c

CONGRESSO BRAZtLE|RO,.
Assenibléa geral terça-feira, ás 8 1/-!

lioras dn noito, pura so proceder ,-i leitura
ilo rolatorio o do parecer dn coiiiniissü
ilo ex.-iiue do conlnii o rosolvor-so sobro
nssumj.tos dc inlornsHO social.

Poço o compnroeiinonto do Iodos o:.
•Srs. .socin.s flllUCS.

ltio, 17 do ngonlo do ISSO —O 1" so-
crolnrio, Delphim Iloria.
ItIt>:i.e-*ifo sei-' ilim HcrvlilorcH tln

c.stiitio
IMtlAMI-Xlii UU I-EK80K8

O pagamento mensal das ponsOos dosto
ostabolocimonto üo olfoctuarà, d'ora em
dinnlo, nos tu primoiros dius uteis do
cada ini-/, semi' destinado o poriodo re-
slaiilii :i conforoncia o eseripliiiação d.-i
rocoita o dospnzii da côrlo, o li Oiieriptu-
ração contrai ilas provineiíi.s.

Ilio de Jauoiro, Ki dn agosto do 1880 —
n ' ¦'•rotarlo. Anlonio I.uiz Fernandes il"
Cunha. (*

<*i>iii|>.'t.ilil.i tli* Mc-ruri.'! íJni-llliiiii*. t-
'Cr 1'1'cm t vvtH M U ií ii•¦; u

Suo donvuliitlos os Sv.?i aci-ioni.-iííiS .".
rotniirem-so om nsBomblún geral ordinária
nu tliu -Jii ilo corronto, nn müio-diu, nn
união dn ilaneo Coininorcinl do lliu do.In-
neirii, para prestação de conlas ti eleição,
conformo o nrt. 21 dos ostututns.

Kio dn Jnnoiro, *,i du ngoRln do ISSli —
Os direcloros: Henrique dn Silva Sonza
Liberal - S S. Castro c Mello—Manoel
Var,luso Pereira.

'ompunliia de tiv;\aro*i Bi o ti a nni
iiln uimviilndos ns Sr. necionislna a

rounir-so em assombloa gornl ordintl-
ria, nn dia 28 tio corronto, an mnin-ili.i,
no ftnlflo do lliineo Ctiiiimorcinl do liio ilu
Janeir", para, do nrícônlo-com os §^ íi'»o 4o
do art. .'!¦". dos ofltaHitoR, proctiiíor-uo á
prüBtíicãu tio contas o oloição tli) consollio

•lisi-.-il.
Hio do Janoiro, 12 dn agosto do 1989 —

O.s flirccloros : J<>u<. José Fernandes Ma-
galhiiex— tforaeio Alexandrino tia Conta
ftaidos — Aunusto domes Ferreira. (.

<'()ir,.íiiiiliia B-\ ¦?'. do «Parillm nt'*!ti
nico

Convoco os Srs. nccinnistas a rouni-
rem-so om nssunihlúu gorai ordinária, no
salão do Manco üommorcinl do Iüo de
Janoiro, á ma Primoiro do Março n. Bí),
no dia .í(í do corronto, ao ninin-ilia, nlim
do 1 lios sorom proiioníos o rolatorio o o
parocor du consollio íiacnl o procodor-so
,-i i ição dos membros do consollio
liscnl.

Ifio do Janoiro, M de agoslo do ISSO—
Dr. liarão da Ribeiro dc Almeida, dite-
ctor-ffcronto. (.

Hllnin. cuiniirn iniuifclpn)
Pola Bocrotnria da Illma, e.-iniara mu-

nicipul sn fiz publico que n mesma llllllll.
câmara nau concotloti liconça para loira
franca na fosla do Divino Espirito Sanlo,
priiniiivida pola irmuiiilndo rospoctiva du
iVopiiPíiia do Sant.Wniia, sondo, portanto,
probibidos os jugos de qualquor natureza
on ospocio, inclusive sortes, rifas on on-
tro qualquor, sondo s*'unonto pormUtldo o
loilão du objocloB, No caso du iiifracção
Ború i-assiula a licença o multado o eon-
trnvonlor.

O (|Mo faço publico, do ordom dn Kxm.
Sr. 1 ir. prosiiluiilo, parn conliocimonto do
quem competir.

Bocrotnria da Illma. câmara municipal,
om I I .le agosto do 1S8!) — O socrotario,
Josú Anlonio de M ay ai hães Castro Sobrinho,

itifoctorln (ío Cttitimercto
PÀT1JNTBS

São cnnvidadoa os Sr?, concosaionarios
quo ionliiiin rogtiliirisado sou.1: ilopnsitns
a ciimparocorom no Archivo Publico ama-
nliã 2Ü uo moio-din para assistirem -i
aboriura dos invólucros depositados na-
quei Ia repartição,

i {.oiiiaicrclnl «lo Rio dc
üJaiictfO

As transferencias do ncçõos dosto bnnco
ienrão suspensas desde gl do corrento
dé so ofiectunr u rounião dn assemlilêa
•oral dos accionistas, convocada para o

dia 81.
ltio de Janeiro, II do agosto do

1839—Anlonio Pedro dc Andrade, diro-
otor-secrotario, (•

Ilnnco Tci-i-lloil.iJ t* illcrciintil de

ASSF.SIIII.KA fir.HAl. KxrlIAtiIimUAIlIA
Não tondo comparecido'hoje numoro do

accionistas quo ropresontasso poln mono.s
lu s turcos do capital social, convido
pola 2a voz on mosmos Srs. accionistas n
touuiiom-so no dia 20 do corronto, ás 2
Imras, im odilicio do bnnco, para resol-
verem sobro a rofonnn dus ostatutos o
niigmciito de capital, eom « lim de ro-
iptoror-so ao governo imporial os favores
ila loi do umissHo.

Juiz dn Et.rn, fi do agosto do ISSO—O
prosidonto, João Uibeiro Mendes.

RlnueoVcrrUorlal c ISIcrcntitll do

ASSUMIU.ÚA (il-.lIAI, OIIDIXAIIIA
Convido os Srs. accionistas a so ro-

ij11iir*in ein assonibléa geral ordinária no
dia '.í'i do corronto, ao meio-dia, no odi-
Octo do banco,para tomarem conliocimonto
do balanço o rolatorio das operações
ello et nadas no anno social, quo finnlisou
a MO do Junho próximo passado, acom-
paidiado du parocor do conselho fiscal, o
".•• mesmo iciiipu-prccodorom ,'i oloição dos
mombros quo dovom compor o roforido
üonsolhn o seus rosiioctives supplontes.

¦lniz de l-Vn-n, li de .-.gestn de 1889 —
1'uio Uibeiro Mendes, jtroaidoulü.

UlUlco lllo \ltí .íain-fic
17 nuA eiiiMiuno m: hahço 17, 1» andai*.

(Provisoriamente)
2< chamada tio capital

Oi Srs. accionistas sao oon vidn dos a
realizar na tliosouraria do bnnco a 2a ou-
•r.idn dn li) "/„, ou 10»5 por ncçãu, do dia
.:•; ;i .ll do corronto.

Jíi,i do .Íanoiro, • •¦ do '«ír^sto ò» 1889
— Manoel José da tirara 7'ctawiVíi, di -
it-*,t'*i'-.-iv /rolai io

Banco tiu Imluuhin rViicInntil
I':iovisoiiiavi.vtií, iii.'a TiiKorinr.o OTin.vi

N. íl, I" A.*:iiAl!
K.-.te banco rtosconii) letras, nolas pro-

mis sor ia b, contas as.})<>nadas c titulos
comniürciaos ; empreita .«('Ino cauçilo do
titulos, apolicOfi, ac^õos '» dobonturos
tio companliia*-? o laz iodas as (tomais
oj) -niçíioa bíincariitfl.

líecobe dinhoiro n prêmio e pngn ao
ímiio :

Utn contn corrente de movimonto, -I "/..
1'or lotras d*- *'í moiiuK, T* °/0.
r.n lotras do í a (í mozos, ti •»/„,
Por letras de 7 n 9 monor, li 1/2 %.
Por letras ne 10 .-; 12 mezos, 7»/«.
Sello por couta do banco.

BANCO
IIL III

119 Rua da Quitanda 119
O.0M:0OOÍ0OO

1.200:0(XiiSOOO

para

O.ipit.-il realizado
Fundo do reserva o lucros
susponsos*.

Hosta data em diante as taxas
dinhoiro rocobido a promio sorão :

fi 1/2 % a prazo do :i a õ inezes, por
lotra ou cm conta corronto.

li 1/2 % a prazo tle ü a 9 mezes, idein
idem.

7 % a prazo do 10 a 12 mezos, idem
idein,

3 % om contn corronto do muvimouto.

SELLO POR COUTA DO RANÇO

EMITTE SAQUES
Sobro Londres, conlra Union Uanli of

London.
Sobro Portugal, contra líauco Lusitano

o suns agencias.
Idoni idem, conlra Uanco do Portugal

o suas ngonciitá*
Kio do Jnnoiro, .".! do jnnoiro de ISSO.

âVISOS MiURITIMOS

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
ESTRADA PS FIRM

ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
O piiqucin

MAYRINK

M&k i

sairá no dia
V? ilo ctii-renlo, ,-is 8 boras da niaulin,

pnra
jtu]ii':iii.!i!i, 1'liiinii, lleucrenle,

íiiiii-iiliin-}', Vlclorln (-".iiiiiii Cruz,
Hiu í.iiuM') i" !*>. RBathtiUN.

Rocõbe carga para os portos acima,
assim como para tèuntu -truvr, o nio
Doce (por baldoação ua Vlolorin para c
vapor Hio de S. João) O para ledas as
csliiçílcs ilii cii-iitlii ile ferro ile Iln*
pciiiírlm.

o |tai]iiric

ESTRELLA

ioni|iiii]iiioiies}ie.ssii(jerios
Affoncia. rua

intimes
iln Alfunilog
andar

sairá uo dia
M do corronto, ,-is 8 boras da mauliii,

para
Mapcmlrhii) tie nevou te c

Victoria
Recelie cnrsn parn oi portos acima
pnra todns as ostaçüos da estrala do

(oiqiri ua ru.-i Primeiro

o |>itqueio

do Mitr;o)

1 ferro
inpi

PORTUGAL
cominandante (JIIOU

inba directa, osporado da Europa
parnnlú o dia -'I

ftloiitci UIco
d

lo currouto, s
BfiuciinM Mir
jiiiur-i.

depois

ti Mí Ili ÍNSTRUCCÃQ
!P"i ,:* ms :i o oi*<liii:ii-.:i <Ho

coiihiellio, l.oi-ça-feli-s» TH»
«S.i «o i" i* o ii I.o ;*»m <»n[**í
Iio.':ih <1:« !:i!*«il<', uo ;tHyl«ii
.tn:-. or|lh:l*3 si rua ii«> Vpi-
pii*iingsi ii. -*S.

tSi-crütnrhi, ÍW <!<* si*j;ot*i*
to «S.i aHf-HD— .B. bu. Por-
i*.*ii!i*-i <!«? I4E<-ã«-«-SI<íM, &' BO-
ci-otsii-âo.

Veneravel Ordem Terceira da
Penitencia

Ko dia 21 do cnrronlo, dns 11 boras dtt
mnnliH li 1 tbi tardo, serão pngas nos ir-
nions iioi-i-orridiis suns ponsõos vonuidns.

Hio do Janoiro, IS do agosto do 1SHÍ)—
O ftyndico, João Rodrigues 'Peixeira

AMAOcinçfto ISencIlceníc A*o.stia Se-
nliora cio íonreieão

(2> UOXVOOAÇÀO)
Do ordom do Sr, prosldonto convido

os Srs. associados iptitos a rounirom-flo om
nssonililóa gornl o oxtrnordintirin qunrln-
fôira,2t y\o corronto, ás 7 lioras da tardo,
á rua do Santo Christo n. 255, para tra-
íar-so do nopocios urgoutos—O 1" socro-
tario, ,/. A. Mnia. (¦

(t'oir.[iiiiililii B'*erro-Clli'ill ilo
Cachaniliy

Convidamos os Srs. nccionistns para so
rounirnin om assomblúa geral oxtr.-ionli-
liaria bojo, 19 do corronto, uo ineiodin,
no salão do Mauro Predial, á ruada
Quitanda ll. 7H, parn o fim especial do
toni.-ivin conliocimonto do ostudo liiinn-
coiro da coinpimliia t. rosolvorom da sua
cont iuuai^rin on lifpiidflçito.

Uio do .laneiro, |i» do agosto do 1889—
Os diroctoros, Josd Kcvcs Pinto—Josè Dias
dc Oliveira—iiiiis OaUcIlo...

Lincoln »o!jíeíihuicn
iNiicitii-çÃo ui: tjoxciiiiso

lio urdoui do S. V.s,. o Sr. consolboiro
diroctor da oscola, í';ii,'ii publieo, pura co-
uliociinonto dos intoro^naiios, qno, nn
conlormidado i\<> rotulamonlo o.ípocial
para os concurao^, approvado por docroto
n. S UO") do .'i dn manjo do lSÍ*il, o do
accônlo com m avisos do :,.Q do março do
inoruno auno o ÜU do j-irlio du anno ultimo,
acha-so alioita na rocrolarin (.'osta oscoln
a iiMcrijicao pnra o concurso á vaga do
substituto da í" 6oc<,ao dn eti/so gorai.

O \-r;\'M> 'pnra insirpcãu ó do quatro
mozos, eonliiilns da dalu dn ptiblicut-tlo
deslo odital (2Õ dn. ,-iluil de ISSO).

Aa formalidados o coiuliçuos pura ad-
miofilo sílo as OHtahfihHiuiaa uns disposi-
ijílos nbaixo trniiscriplas do cilnilo rogu-
lamouto:

Arl. '1". A inscripijilo serú foitn nn se-
crelaria da escola, iissigiiundo o cniidi-
dato o sou nomo om livro ospocial.

Arl. fi". A iuscripçlifi soni foitn por
procuraeÜo «o <> caiuUdítlo tivor justo
impuilimontu.

Art. (í1'. findo o prnzo da inscripçito
liou11mn candidato soni ninis ndiiilltiilo

Arl 10. A fioei;ílo om concurso com-
prolumilo ns Fcguintos endoirns :

1'rimoira cadeira do |fl auno — Theo*
ria neral das tnuaejies, geometria aua-
lijten, calculo dtfjcreucial o. integral, ne-
cessaria uo estuda tia mecânica racional.

1'i'imoirn cadeira d>. .:- nino .- mecânica
racional e sau applieação às machinas
elementares,

Sojjuuda cadoira ilo 2o nnno : geor\c~
tríu descriptica ( primeira par,'/ )

Arl.. 17. Koríin adiniltidua a concurso
purn pruviinoiilo das v.-iga.i dn siilislilulo
ou proFossoi os cidadÜos bra/.ileiru- quo
c-ii'( ra i:i ..¦¦/,-> do sons dirt .t .• ci\ifl
o poliíicop, bnm como os ostrangoiros quo
tala mm eorroctíimonto o pnrtn/uo/, ou
i"r.-iiii-i'z, ns (pinos, poi-éin, nílo sorilo
nomondos som quo Imjam obtido carta do
itatiualisavno,

(l.i euudidiitos dovorilo ter np|ivovaçil0
oin todas as matori.is doslo curso, oi
tida na oscola polytochniea ou om outra
oscoln nncionnl ou oBtrangoira»

Art. IH. Para sorom acoi tos oa dtplo-
mas on doeumontos do bnbilitnçtlo passa
tios por oscolas nacionaos difioròntoa doi
Oslabolocimoutos do ensino doclurados no
nrtigo antocedonto, ou por oscolas estran
freiras, ó nocossario qno os corsos rospo-
ctiviis sejam análogos aos tln oscoln poly-
to clinica o, nlóm disto, quanto nos ulti
mns qno os bous litulos sojam roconlioci-
dos pólos governou dos paizos a uuo per
toncorom.

Arl. li), Pava provar as eoillliçiíos oxí-
(ridas, os candidatos deverão nproaontará
socrotaria da oscoln no neto dn inseri
pçiin, nüo síi sous trnbnlbos do babilita-
çíln ou pnlilii-.-i-IVniiin ileslos, jiislifieanilo
a impossibilidade da íiprosontaçiio ão
origiunes, mns niiula certidilo d¦• bnptis
mo nit documonto oquivalônto o follm cor-
rida tirada uo locar em i uo tenliam ro-
si d ído ;ms dous últimos aunos,

Os candidatos [ínilorfio npiosoiilar, om
seu abono, quiiost]uor outrns doeumontos
dos- qunos so llies passara rocibo,

Se.-rotaria da escola pnlyloclinicn, 20 do
abril do ISSO — O soeretnrio, Augusto
Saturnino dn Silvn Diniz.

H. íl. Amji.wn f>j)tM*aiio
Do ordoiii do tir. prosidento, tonlio a

honra do touvidiu* os Srs. nouios quitou
pnrn sc reiu.iroin om usufimblóa gornl, n-.'I iln inez auluiil, ús (i ii.j.--:» da tnrde,
alim do ua fórum do S 2J do ?rl. hs d is
nosso» esislntos, ttiiniircm ceiilinjiuionlo
do parocor da commissilo do poderes, ro-
sulvi!.' sobro suns coucliisuon o eíeirer a
niliuiiiitlr.-ierin niuiunl, Os Srs, sócios,
'pie sp tpiizernm (piilnr, oiicontrnrlio os
roapoctívo.i cobradoms ua socrotaiin.

Siifietíii ia da S. !í. Anipiro Operário,
em Ili do ngosto do 1S8II— Francisco da
lincha c.Silra.V' Kocrutario.

da indispousavol

o |ini-iicli:

NEB.THE
cominiiiidnnto CAMOIN

dn linba cireiilnr, osporadu do Hio da
Praia até o din •-".• docorroiilo, sairá pnrn
B.iiS»OM e BEoriItON, locando lia -ÍjI-Iií.:.
I'crnamlHico c íp.i3ííii' dopois da indis-
ponsavol domora.j

Kocobr*) pniwngpirüs en: Iranaito
iííoi'He!l.ii, (áCDOVa 0 [VíípOtC.N

pira

lís'os pnqnolos
olectricn.

sáo illumiuauos â lu/.

Para iVoles o paia-igons trata—ia na
ngéticln o para carga, com o *lr. II.
liiiTid, corrotor da etimpanliin, rua Vis-
UOliMo ilo lt.'tl)OI';ttiy i!. 

"),

ItgBIltO, H. HIIIKTOUX.
andar —O

Eliijietnli-iiii, poln ostnciio da
, ,i rua da Snudo u. Hl A.

Passagens, oiicominondas o valoros
(10 linn Primeiro ile llurço (10

A»Iso—A companhin loiua por preinio
módico o sogiiro das inorcndorins onibar-
endas em sous vaporos*

\m&ZSÍ\ JTÍ^.^.7*;-:'.:-«i*»!

COMPAfiHI,. BIlilZlLEIBft
11B

NAYEGACiO A YAPOB
¦¦OClItM IM» %'outb:

ti PAQUH-1'U A VAPOR

m:'" jrlÈL Wtm jXÊl

ANNÜWCIOS
Objectos perdidos

Tento» uni no.mi cicrliilorlui

MjV|VP.|I8A3 cluves cm arçolis o soltai.
¦5-tM lioni acliail-.i na estaeJo da E. F. D. IV-
U dro II.

JUlVEIlSAScliafes ilecainas do correio.

UMA imiíoira encontrada na onareiaria darua ilo Ouvidor n. .'j.

IU SI lenço achado na rua do Ouvidor.

DIVERSOS paneis pertencentes no inimlgranto
liüL-a Jean lluiupietll, aciiados ii purta tio

correio geral.

UM 
documento pertencente ao portuguez An*

tonio Soares uc Lemos, adiado em frente :i
estação das barcas Kerry

UMA 
ceriltlito passada pela capitania do portodas Alagoas

•r-ttlVr.USOS recibos da Asseciai-ãu iln Auxílios
iPSledlco', a.-liiilo! na rua do Theatro,

1 LUGA-SEAs.:

A 
LUGA-SR o sobrado dn travossa do
Ouvidor, osqulun dn rua Seto do So-

tonibro, com bons commodos paia faini-
li&; irata-so na l.ija do fazendas.

barato o prodio da rua
1'odro n. 1Í17, com grando .-irmanem.

pro| rio parn qualquer nogocio, tendo os
sobrados pintados do novo j trata-ae na
rua do llosario n. 121, loja do fazondns.

\LUQA*SE 
a casa da rua liarão do

.Mosquitan. ',10, Andarahy Cirande, por505; con-, cinco nlcovns, snlnstlo visitas o
do jantar, cozinha o despifiisa, quintal o
agun, tanquo pnra lavar o escuto, o logar
é muilo snutlnvel, tom bomls :i porta a
ÜUU rs.; trata-so na mosms rua n. D8.

A r/JGA-SK uma rapariga porfoita co-¦" üinhoirAO InvRiioira ; para Informnciio
na rua i'iscoudo ilo Kio liriuico n. 12.

\LUUA-SE 
uni [lorfoito eozinhoiro parncasa do commorcio ; na ladeira do

Senado n. 10.
LUOA-SK umn moça portugueza pnrn

peira o coser ulgtiiiia roupa parn
cnsn dn familia do trnlnmotito ; nn ruu
Gonoral Caldwell n. 52, antiga formosa.

l\ co

A I.MOÇO SO' -IJiion
'\ cer parn umn pessoa,

aiiiaiibü 20 do, corroído,
lioras da manlia.

,-is 10

&

Horobo oncomiiioudns hojo 10, ntó ao
moio-din, no trnpicho Novo Uloto.

Valorou no oseriplorio * hojo 19, ntó ,*is
:' litiras da tnrdo, ondo so dilo passagens
o iuiuriuaçuos.

j72 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 72

TO
:-'?X

.IJlMBURG-SIIDAftlERIKANISCrlE
ÜAÜlPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHSn

SAÍDAS I'A1!A KIJlíOPA
'iri.ti.i'11 '.!7 do corronto
ViUpm txlnn õ ii sotombro
í;«nipíiíHM,.... líí H »i
,»irst*u*ii<inu, 20 » »
NiinlON :!7 ii ii

Êàjüí;
ms

.'.-^Ü*J

EfiiPREZA DE VAPORES NACIONAES
NOliTl*; E SUIj

0 PAQUBTH

O JKKilI^tl* llIlCltltífl

O Li ii DA
unirá amanhã 20di cirronlo, ns 10 lioras

da iu!iiiliil,pa*.'n a

31"
LISBOA

HAMBURGO
BÍhÍc piiíjiifí-tí é ítEiuutnutlo á lux

v)vf'ívlvit.
Oa proços dns |(»ivMac*"ít.M ilt- :*¦» cIumho

luoluoin vIjiIio «lc itieNit.
Pnrn cnrgn Irnlu-so com o Hr, w, u,

r.si.:. miVKS— 3:1 aiii.tt i>mi.iii-:iiio mi:
StAIUjO S3.

Pnra pnusn^oilM <* outrav Infor-
imtrooN eom

OS CÜNSICINATAIUOS

EDWARD JOHNSTON & G,
62 Rua de S. Pedro 62

aeme
r.rXi^s.-itrshrt

Kavígation ' iOII iany
SAÍDAS l-AUA A I5UI10PA

«iriiSm  a -I do sotombro
itemittiiffiin  « 18 » u
IkvnuctmUUi  )» 'J » outubro

« pnrjuetu In^ícr.

1HN PS IM»
osporado alé o dia 21 do corronto,

sair:': dopois
dp. Indispousavol doinorn para

n.i.-.ioii, v;gti, itoislúe» i- riynioii.il.
<>« |llt(|110l0*l llfllll llllllll «Ao itiu.

tiiliimloi-*) « hi/ cj«cíi*icn,
Nn «íronelaollootii'iin-io sipiroí sdiro

niorendirias, lingngons o valoroi oiub.it •
rador, UOBtOS vnporos.

l'nrs ea.-g.-. tr.it-i-io cmn W'.1}. I'.UJl
íl ffii.-n ilo tfonininrclo O

Pira n.iisageiw >i o*itras lurormaeõoj
tratfl-60 om o« ft^outea

WILSON. SOUS & C.LIWITED
S Pr aoa daa Marinhas 2

íüi lanoioLi uuu
sairá no din 21 do corronto, ;'ts

da in:inhn, para
ICnliiii t: IPcriiuiiiliiicc

10 lioras

k I.1KIA-
/*ji N:evo* :

líocobo cargns o oucnmmoudas polo
a picho do Oommorcioi oiulo ;;o tratfi cum

fâouros Riboiro.

Passagons o outras infornuiçSos

\]Jíí/A-SK 
*a cnsn assobradada da run

'.ioi:nrnl Soverinno u. 48, Botafogo,
própria parn fiiuiilia rogiilnrj trntn*so na
run dos Ourives n, 32 A, drogaria.

quizor forno-
por ITi-5, com a

condição do mandar levar ,-i rua da Can-
delaria, doixe carta neiln rodncçiio a
D. P. A.

A I.IKJAJI-SK caubilian pnra famílias a
/\l(ii5 o 'Jtl,3, cnm graudo torrono o
liiiujiies t-oni nbunilAiicip. tPngitn pnra In-
violeiras; na rua Condo iVEu n. 2,riS,

I.1KIA-SIÍ o sobrado dn rua Dr. Souza
n.7, Mnchndu Coolho, por 90-jSi

Irntn-so nn rua da ("nrioea n. 1, loja do
papeis pinlnilos,

ALUGA-SE 
uma sala pnra um moço ou

.parn um casal i na rua da Carioca

4 LUGASI-S15 por (ÍOi? mrisnes enda
f\ umn ilns casas acabndns do novu, nn
run dos Arnujos ns. 7 K. o 7 1'', antiga
Pnbricn ilns ijliiins, com qitinlnl, jardimna fronto, agna, guz, banlioiro do 

'chuva,
tanquo pura lavar, ele., o'.e.; Irula-so nn
rua Primoiro de Mnrço ti. iiii.
í}!,'-.CISA-SE do um sorvonlo de phar-
Ç macia; nn rua S. Podro n. 59, dro-
garia.
i )l'l*,CISA-SK de uma moniiin do 11 a
I lfi annos, quo saiba coser costuras
grossas; na rua Pormosa n. 109.
rj.liE0ISA-.SI5 do bons cnstiiroirns do
I saias o nprontlizos; iia ruu Clonçnlvos
Dias ii, ¦!!), sobrado,

SjilíKCISA-SIÍ 
do um* perfeita cozi-

nliüirn quo tnmbom lavo, pura um casal
som lilhos, não so quei- tpio durma fóra í
rua do Carmo n. dll, 2' andar. (•

CARTOMANTE 
_ Mnio. Mory descubro

o presoulò o futuro a 1 -5; dns í) ús õ du
tardo, run Soto do Sotombro n. 20, 1» nu-
¦iar.

COUTAM-SE 
cabollos a 200 rs., com

porfoiçiio; ua run Qonçnlvos Dias n. 20.

DINHEIRO—Emprcsln-se 
amais 10 o

._ l'>"li «Qbra ouro, prata o brilhanlos, a
rjV.niquoi- prazo, sómonto ntó o lim do cor-
rente; na cnsa do penhores ú travessa do
S. Pranciseo dn Paulan, 10.

JHSA1ÍIO — Camas o colxiies do todo
¦ulibro; Assemblea 71. 70 i tun boiu.
lOiVCRItTOül perfeitos do rologios

mitiga rolojo.-iria do IJ. J. Utin-
¦"tlolo ; .'i rua da 'Jandelniia n. 16,

D1;¦'¦¦ 
1 i ÍTí D fl A. Calion & C— l rua

ISíHt.nU ~ Loopolilinn 4-A prazodo 10 inezes oiiiprostnin sobro ouro, pratabrilhantes com juros módicos.
flililCCAPC Medico M. Lai-onu —
lílAOOAUt~Ilun dn Carioca n, 28.

SO 03
os pn-

pois; inforintl-se nn travossa dns Piores
n. 20, ti. Clirislovão.

D A U a! N h ^ycoriniiiía do Dr. Nioboy,
ll l «IIIH empregada com optimos ro-

sullados no iratanionto dns dyspopsias o
ontras nfToeçoos do estômago. Vondo-so
nas priucipaos pliai-inai-ias o drogarias,
Depesilo, rua Primoiro do Março n, 3.

(.flflfl*S 
all! 200:000*5 omprostn-so do

¦ UUUvD prompto snbro liypotliocus tio
prodios na eidiule a juros tlò 10 %, sub-
urbios 12 »/. ; na rua do Uritguiiyaun
ii. 51, sobrado, com o Sr. Uarros,

CASAMENTOS - ÍS5S2IKST

PÂSSfliil;SEi;;S;lfc,wc""i:""
rua dns CKtriVôB n. 99.

proço *r'00 rs. |

rivos u. 39, Lobro, Cliilo, pntonlo o palha,

PLUiüÃ
para soiries, liiif
rua dos Ourivos n.

uo clinpoos pnrn
senhoras,nigrottos

oiii-so o monlnm-so
39.

LEQUES DE PLUMÃS-I^ríi
o Invnin-so porfeitnmonte ; rua dos Ou-
rivos n. 39.

Ãrnn 
nç Dorinidns em boas,

uUl.' llO. envaso assolada** cn-
mas, o a l^o 2(5 para casados; run Se-
nndor Pompoil n, 201, osquiun dado Dr.
Joilo Iüi-nrdo. (•

Clara
íi

ANGICO
p,

ATRÃO

% Ili: Hi
llll 1

iPBtronsattsaaaBÉi

iiro iii uíircu iii)!)í)
r/jrffv.irxtrnAuasaaHasnaKeaBfl

IfliÍB 8 st
m/i" tfw mt

limos
vá A M i^^

ÍFFOHSO A.NUNES
anforl/iadik pelo procurailor do Bllni.

f-r. Ilr. nai^nci 'ff.nciwitatt ele
Alvnrenxn) íjuc ik.Nta oiiindi-1 nv.

vc ili-uu tio niuduncti paru tf. ifnulo.

VEKDERA BM LíilIlO
ARANHA

terça-feira 20 do corrente
A'H *1 HORAS DA TARDE

8711 llua iln (.onsliluiçiio 87 íl
Todos os movois o mais objectos tpio

ípiiirniicinni sun rosidoncia constando do :
mimosa mobilin ilo xariio mnruliotndn com
dois lindos npnrndoros doura-los, ospolbo
ovai do vidro liisout, jnrrns douradas, ns-
cíiT.-iiioiraii do garras, nttoinnnn, mngniflea
ir.o.i.i pnrn oscripta, ost.-into onvldrnçndn
o da forro pnrn livros, camas a Rislorl com
ciixerijão o inglozn cim Insiro do palha
p-ir.-t eiisinlos, Invntorios do caixa o do
loilo, moia comuuiil-i, giinrda-vestido,
miirquezasi olnsóro moderno do enixn o
tauí),'! tio mármore, gunrdn pialn ouvi-
i!ra,nilo, inosa o':islrieu íptnilrilongn eom
pi'.s tjubidos o Ti taboas, gunrdn-CAmltla
ito vinlialico cem tela do cinco, cadeiras
niislrlncas com nssento e oncosto do pnllin,
relógio do parede, apparollio do porco-
lana para iriilar, lopos, onlicos, g-irr.llas,
compoloi'.*!», thi.us, Irucloirai, flllro para
ngua, niesis íivoviins, rolhas para inanti-
monto, batorin do cozinha, tacho do cobro
o divo. sos objeelos putei.tos uo tieto do
loilüo, o tpio sorão voudides som lOícrvn
do proço.

|")UI3C1SA-SE de uma
ll i|uo iliirma om casa ;

cluiolo ii, 3118, l» andar.

pUKOTSA-SE alupr.li*
P nllemil ou frniieo-/.;i
;in i;m;i'loir;t dn casa tio
duns pessoas; na rua
n. 2 G.

I.oa cozinlmira
mi run do Uin

uma criailiiiba
pava copo ira o' uma Intuiliii do

Simailoi- .Dantas

POMA E OLEO ZXlXtnl
os cabollos sodosos o brílhautos o acco*
lorn o eroseinioiito, vidro 1*5 ; na droga**
ria JANVROT, rua João Alfrodo n. .'ló,
nntign da Quitanda o om ti. l'nulo,rua do
ti. Bento OU.

COÜCfiS VIOLENTAS CiSi
.1% i>ilnliis dt* IVocInuilrn Aiiinrn
coinbntoin todas ns moléstias do npp.-tro-
Ibo irnslro-intostiniil. Deposito—rua do
ti. Podro n. 82, drogaria,

Preconisndo pnra
curadas tosaostbioiicl.Í-
tos, ilelluxos, nstlunns,
rouquitluos o inc.Din-
mmicis do poilo. Vi-
dro l.fi ; na pharniacin
da prnça du Constitui*
ção u. C2.

|f SAMUEL HÕFFllISl:
Uo limprestn diulioiro sooropeunoroji
travesra do llosario n. lõ A. (,

Per muilo chroni-
eas, rebeldes o in-
votoradns i|iio se
j.im, mosmo com
princípio do ostroi-
tainonto, süo radi-
cahnonto curadas
polo Eloctlinrio do
Ácido Copaliybíco,
(Juboliina o Caí to,
proparado polo clll-
mico pliannacnu-
lico Anlonio Po-
droso Souto, plinr-
maciaPodrosoSou-
to & iMiilbias, rua
dos Ourives li, 137*

Cura infallivol

uáuí
Prnncisco Antônio do Olivoira o

lons filhos ngrndccom n todos quoicoiripnnharnm os rostos mortaes da
ii. sua prezada müi o nvó l>. «.'Iiirn

ütarin ilo Sncrmiicnlo. o do novo con-
vidain a todos os sons parontos o amigos
pnra assistirom ;i missa do sétimo dia,
qne por aluiu da mosma finada mandam
BiilTrngar, aiuanlili, terça-feira 20 do cor-
ronlo, ,-is 8 1|'2 horns, na igrojn do Sauta
ltitn; o por osto acto do religião o caridado
confo3sam*S8 dosdo jílsummamonto gratos,
mm^mtMmm^sswmmsssms

Theodoro Lopes Nogueira
_ Einilin Carolina Noguoira, sous
filhos o inais parontos agradecem n
iodas as possoas que Acompanharam
os rostos mortaos do sen marido,

pai, sogro o cunhado Tliooiloeo í.i>*n*.»
KoBiiolfn, fallocido n 12 do corrento, o
do novo convltlnm para assistirem ú missa
do .sotimo dln que será celebrada linje,
segunda loira lü do corrente, ,'is S i/2
horus, na igreja do .Santa Rita,
mmtsemsmssmamm^iíe^mmBsii

0. Üaria Augusta da Silva
n _ Emygdio Augusto da Silvn o sous

Bsplilhos convidam nos 'lons parontos o
nmigos para assisliiom n missa do tri-

II gosimo dindo passamento do sua pro-zadissimn osposa o mãi ii.-iimri» Aiikiiii-
(niiu wllvn, cujo nc.to sor.-i colobrado na
matriz do ti. ,)osó, ús 8 1/2 boras do
boje, 10 do corronto, protestando a todos
sun elornn gratidão.
wimssmmmmmmmsmm

Ilralti fiaria do Rosário Campos
i

.i. Zacarias Gnmos do Campos, Lúcio'-";.-do Canijios Buzitno o sous lllliosngrn-
h (locom as possoas quo acompanharam•w- o enterro do sua mullior, müi o nvó,

p.aRrMín íCarin Uo llo.iiuriu -t/nnipOM,6
convidam o.i parentos e amigos para nssis-
liroin :i niisi-n do sétimo din boje, so-
guiidii-foira 10 do corrente, ,-is 0 horas,
na i(ji-oja do Sacramouto; o muito acra-
d-.ví-.n :i eomniissão dn Diário Oflhiaf.
mimim!mimm& .^j^m -3

ALBXAXDRB P. DB SA KBKAZ
O ai fonB ii nlloros Arlliur

i.-Vaiii.iillier o Aloxnudre
Portuonso o sua

O. do ISá Farra/.,

t 
gonro o lllhOB do fallocido Aln*tnudro
I'. do tiú Porra-/, mnudnin colobrar n

missa dn solimo dia na capela do corpo
inililar do policia da eôrto bojo, 10 do
corronto, as ll lioras o para osso fim
convidam sous amigos o purontos o desdo
j.-i so confessam oternnnionto gratos.

GONORRKÉAS

'ENPKM-SI'' dous lindos elialots liga*
dos outro si por uni jardim, nn ruaVi

Podro Amorico n. 1)3 A, morro do Cun-
tugulio, Cattoto. Estão forrados o pinta-
dos do novo, tom magnífica vista sobro íi
bahia o barra, ates puríssimos o nao ó
devassado; tom gns*, agun o esgoto, ó
próprio pnrn familia estrangeira ou moços
do commorcio o vondo-so mnito om couta;
Irata-so no oseriplorio d'0 Paia,

VENDE-Sl-, 
uma chácara eom casa para

familia rotular, tondo jardim, horta o
grando pomar do arvores com fruetos, ga-
liuhoiro, osgnto, agun nascida o onça-
nada, bonds ;i poria, logar muito sanda-
vol, vende-so por muilo monos da mo-
tndo do sou vnlor, por mudnuca; parn
tratar á rua dn Assemblea n. 07,

VENI)P,-so 
um torrono na rua D. Laura,

tondo novo ínotros do fronto, outro oa
ns. 2 D o Q 21 trata-so an rua Dr. Costn
Forrai, n. 2.

PIANOS USADOS BONS-Ooinprnra-
| so n dinhoiro, pngn-so bom ; nn loja o

ollicina tio Guimaríles, ,-i ruu do l.iucliuolo
n. 200.

iilTTENÇAO — Comprain-so jóias do
ouro, prata o brilbantos, cautelas do

casas do ponhoros o do monto do soecorro,
por proços do admirar ; na travossa do
S. Francisco n, &.

CIOM1IODO—Aluga-so 
com ou som co-

tinida um osplondido, om eiiulot parti-
cular, só n possoa do Iratanionto j para
iiifiirin.-ii-ões ; na rua de fi. Podro li. 32,
sobrado, do meio-dia lis 3 horas.

OUliO, 
jóias, praia, brilhantes, caule-

Ias do joins oinponhndns, niio peruam
tempo, quorom fnzor oxcolonto vondn viio
ii rua do Uruguayana n. 18.

L[M 
moço deseja omprognr-so om qunl-

Iqunr oscriptorio commorcial ou fo-
ronso, ou pura cobranças, mesmo no into-
rior, eonfòrino o ajusto, iibonaudo a sua
fonduitn; curta uo oacriptorio dostn lb-
lha a II. A.

/"lAIÍTOMANTE — Mino. Cocilia dd
\ ,i:onsult.ii das 10 lis i dn tardo J ua rua
tln Quitanda n, 12 A, sobrado.

\i 

IH Sim l 1\I I Ourninfnllivol'IGIIAII-HH:.;
pannos, ompigous ou darthros no rosto ou
corpo. A' venda na drogaria Ilarbosa do
Andrade & C, ;i rua Primeiro do Mnrço

msmBsmwmBsmmssmm
I). Adia I] Io Sampaio

« Manool Josó Poroira do Sampaio
notaDuniingoB Louronço Qnmos o sun fa

mi lia, Domingos Louronço Oomo1

pio

n pro;ui ilx-i
cun gr an l •>

i > roiluci;ão, g.l-
,Kv ran ti iiil«t-n

tua logilimidnde ;na rua Primeiro d-3
Mniçiin. 12, <;t-n:intlo/j C

mm*
[SJiaRISl 

"1*1 FJ-J ;í!Stl -«**!] o necosso-

i-5 » fl -'i'¦•*, F-J £* U \>V labrlensde

iii mX'â *;tí m? m- proços
som competidores; vondom-so na rua Vis-
condo do Iüo liranco ll, 20, <Ui*ui tio
(.ollo. (.

CHAPÉOS DE SOL,
I tanto para liomons como pura so-
nhorns, gostos o quo hn do mais
ínodorno, a proços baratissimos,

Ina fabrica o doposito dos mosmos,
Irua do ti. Potlro n. 172, Vou-

das por atacado o a varejo. Hs-
' pocinlidado om sodas portuguo-

7.,-is.
S». MA.1R.TIIVS <& <C.

Jnnior ü sua niulboi', Pedro Garcia
Fialho q sna mullior, Amélia Augusta do
Carvalho Gomos o suus lilhos, Manoel
Gonçalvos do Azovodo Vianna o sua IrmU
ngradocom ,-is possoas quo so dignaram
acompanhar ;í ultima morada os rostos
mortaos do sua sompro chorada osposa,
(Ilha, irmil, ciinhndn, sobrinha n prima,
m. Áiitoliu (ioiiicN ile Siiiii|inlo, o do
novo rogam o caridoso obséquio do usais*
tiram A missa do sotimo dia quo por sun
nlnin inundam colobrar na igreja inntri*-
do Snntissimo Sncrnmonto bojo, so-
gumla-foira 19 do corronto, ás 8 1/2 horas]
ennfossnntlo-so dosde jú otoriiamoiito
gratos,¦&mmmm®mE&siimmmi

Amélia Kmilia Soares Fernandes
n Mnnool dn Rocha Foriiiiiiiles, Ca*
•«'jítbarin.i Emilia Soares,llomvindii Hoa-
ij res Pessoa, Corina Soares da Silva,
3 Abnor Soaros, Snul Sovorino dn Silvn

Pranciseo iln Silvu 1'osson, Domingos
dn Koclia ITorniindos, Josoiiliina da Gloria
Fernandes de Almeida, Francisco Mar-
quos tio Almoida, Victorino 1'oroirn Mou*
riio, .Itilin Tolmo tln Motta Pachoco o
Manoel Salgado Pachoco, marido, müi,ir-
mns,cunhados o primos da liiindn tinelln
Dimiiiti Soiiitm E-VriiitutlcK, agraüecom
,-is pessoas quo ncoinpiiiiliiiraiii o sou ou*
tono, o do novo convidam aos parontos o
amigos a assistirom ;i missa qno polo
ntori.ii doscanso do sun nlmn soni eolo-
brada hoje, sogundn-foirn 10 do cor-
ronto, iis S 1|2 horns, nn Igroja do Süo
Francisco do Paula, polo quo dosdo jú
coiifossnui sun gratidão,

loão tlll Silva Pinhoiro, tendo ro
Ç-.ieobido de Portugal n infausta noticia
V do passamonto do sou prosado pai

.•Uiiiitiel Vcrrclrii s.lnui, convida ,-is
pessoas do sna amísndo para assistirom ;í
missa que polo eterno repouso do sua
nlmn manda roznr nn matriz do S. .loito
Ilnptistn da LagOn, bojo, sogunda-feira
10 do corronto, iis b* 1/il horns; polo quo
so confessa olornanioiito grato,
m^isinUí!m^j^s^ss3mss^sssi

ANTONIG JOSÉ GÂRCIfl
D. Adelaide llonzalos Garcia, sous

filhos o gonro mandam rezar uma
missa por nlma do sou osposo, pai o
sogro, Anlonio Jost* Unrein ama-nhil, 211 d.o corrente, nn igreja tln Concei-

çao, as 0 horas, o para osto at-lo de cari-
dado convidam sous parontos o amigos;confessundo-so dosdo já agradecidos.
®mgsmmamm$smisB^smBS

b João Luiz Diuiz de Moraes, sua
«S»inulher o Alhortina Dias do Maga-

tj Ihilos podem a seus parentos o amigos
jr. o caridoso obsoquio do assistirem Amissa do trigosimo dia que mandam rozar

hojo, por nlmn do sua sogra o mill, nstmuri-iiitfist-ii Slorelin, nn froguozia dos. Joso, iis 8 1/2 horns, Antecipando sou
roconhoemieiito.

n Autonio dos Santos Tlioodoro do
sgd Souza, suas filhas o genros ngradocom

tj ,-i.s possons quo so dignnrnin ncompn-
fi. iibaros rostos mortaos du sua prozndaesposa, mni o sogra II. A min Kiçynu .lu

l*nlxfio o t-ion7.ii, o do novo rognni nos
patontos o possoas do sua ninisntlo parnnssisliiiioi ás missas do solimo din quo,nor nlina dii mosma finada, tôm do colo-
biiir-sii nmnnhll, torçn-foirn 20 do cor-
ronto, ás 8 1/2 horas-, na matriz do En-
gonho Velho o, ás 0 horas, nn igroja doti. Prnncisco do Paula ; por ostos netos
do roligino e caridade so confossam otor-
niimonto gratos. '•
«^^smm^m^Bmm^^míBifmmim

g Rosn Maria dn Silva o sous lilhos
t¦convidam 

a todos os parontos o nini-
gos do finado Connliuilitio .tive»S i\'»lii-u p.-ir.-t assistirem á missn do

trigesimo dia do sou fnlloelmont
mandam celebrar, boje, iis H 1/2 hor
matriz do Santa Hita,

Anlonio Bittencourt Amarante
If» F. Borgos & C. mandam colobrar

(KJjauinu inissu do sotimo tlia, hujo 19 do
ü correnlo, ás fl IjB horas, ná igreja do

iL Nossa Sonhorn da Cnntlolarin, poloolomo repouso tln almn do ••eu ainigo o
Sr. Anlonio IHlleiieolii( Aiiun-iiiilt*,
fallutiidoom lll do eorronto, oin Tros Co-
rações do liio Verde o para esto acto
convidam os seus amigos o os do liuado.
mammmBssm^gmmimsimi

a j\iit.inio Jorgo da Cosia Arnujo °
""sous filhos, Ilolonn Jacot o Alfiod0

llastos da Silva ngradocom ás pos"suns qun acompanharam os restos
mortaos de sun (ilha, irmil. sobrinha o
cunhada, Mutlitltle i;eoi «liin tln íiu.stn
Ai-iu.jii, o do uovo lhes rogam n obso-
qiiio do assistirem ,-i missa do sétimo dia
qno mandam rezar por sua alma, ua mu-
triz tio Santíssimo Sacramento, nmiiuliii,
torça-foir.l 80 do corronto, iis 0 horas, o
desdo já se uoiisidornm gratos nor esto
aclo religioso.
mmmmtssmmíBmmmmtffl

COrlPO DE ROrílBEiílOS
Os inforioros do corpo inundam
colobrar hojo li) do corrente. A* 10
horas, na igroja do Santo Antunio
dos Pobros, uma missa do sotimo

ir alma do sou ox-compnuhoiro,•utrgoulo Podro S.inabria, fallocido oin
ti. Puniu o para esto neto do roligião
convidam seus nmigos o parontos n quomantecipam sou agrndociinoiito,

ATTENÇAO
Vondo-so uma armaçHo toda onvidra-

cada, própria para qualquor nogocio, jun-
tainiinto com quatro vidraças o seur. por-

rua dos Voluntários da 1'atrin

5.,

RESTAURAM RIYAS
-3-100

-jS-ioo
í,mo

Almoço, A pratas, chá ou café—
Jantar, d pratos, salada o sobro
mosa

Vinho virgom, suporior, garrafa..
Dilo do Uio Orando ospocial, gar-
rafa  rS-IOO

1'onsão por ino-z por c.irtõos  '20,(5000
80 cartõos do 100 rs  10-5000

r***ji .»*í.'.i;i(i k i>ri».i3i*'it'a3>Ão

N. 11.—Quartas-foiras o sulibados foi-
jonda complota. Domingos o dins santos
canja do gallinba.
'iii IIUA DO ROSÁRIO 23
ontro o boceo dns Cancelai n rua Pri-

moiro do Março — J. IH, IliriiM.

ATTB1TQÃO
Vondo-so uma fabrica do bobidas na-

cionaos, montada a capricho o prompta a
funecionar. Vondo-so com todo o netivo,
coiislanto do inorcadorias, dividas, ote,
ou sem ollo ; trata-so A rua da Ajuda
n. d-i

Kio do Janoiro, 1 do agosto do 1880. (.

I). Antonia Mari
JL

ilo Oliveira lliilli oes
rAnloi.lu Uliuln ilt* Ollvcli-u Iln*

H HiiTi-N, profuiidanionto gratos n toi
.?l quo eiiridosnniunlo ai-iinipanbarain

sons rostos mortaos, fazoin celebrar hojo,
segunda-feira, sotimo din do seu fal-
lucinionlo, umu missa polo repouso eterno
do sua aluía, iis 0 1|2 noras, nn igroja do
ti. Francisco do Paula; agrauocondo desdo
já a todas as possoas quo com pároco rom
n osto piodoso neto.
^^ss^^i^^^^mt^^iiis^iii^a

JI
lin pi

lll!
70.

Villela Viann a
O capitilo Augusto Anlunio Vianiin,

Julio ili! Villola Vianna, Augusto An-
tonio Vianna Junior, Arthnr Antonio
Vianna o D Emilia do Souza Vianna,

marido, filho, entoados o uorn da fnllocida
Ei. olinliclliiu vil", ia Vliinnn, rogam
ás possoas do sua amisado para assisti-
rom ú missn que em suflr.igio do sua
nlma iiiandiiin rozar hoje, s •guiida-loira
10 do corronto, primoiro nunivorsnrio do
seu infausto passamento, na igrojn do
S. Franeisco do Paula, ás 0 horns.

a l.indorii Lniireiitinn da Assumpçiio"-.©ío sua mullior convidam ás pessoas
r\ tle sun amisado o dado sua fnllocida' nfilhada Einllnu Vicloria iiii-lm

para assistirom ,-i missa do sotimo din,
quo sorá celebrada hojo, sogunda-foira
10, ás 0 horas na igroja tio Nossa Sonhorn
do Itosatio.

Esqundrjus o nutras obras
do madeira

Fazom-ao com *i;,í.:i ;i
pci*f(ií<>*ãOj i-:ij»i<S.*y: <* pin-
;i r-o ço 9, <**xI.i*4mii:imonto
¦iioi.iroH; n.-i-i tilViciimiM
«St- csu-piiitni-ií» 4*^ inni-co-
n:n-i:i 3i vapor (lü miligit
«eri-;ii-Í3» Dit*i*Mat*.iiv1 ; iii.i
ile- Sunta D.i?j**.í;i li, :t-*3,

t tí i ií ciTíir
I<1ji1n'lcautcfl ilo confecçuCH vomln«

para nr^orio
Vostidos do surah, proto 70/000
Vostidos do surnh do cúr (lOjíOOO
Vestidos do ottomnn proto SOjJOOO
Vostidos de sodas, iiovidndo.,, *10j5000
Vestidos ile ilniliassé do snla., üfiíOOO
Vostidos do duiniisiiú braueo... ÜOÍOOO
Vostidos do dumiissú do líl ... 2fi*5000
Vostidos do eiieboiuil' preto— .'!:">:-,i)ti(J
Vostidos para luto, 20JS, :!Ú(j ,*IO*VlO()
Vestidos com pingonlus, .'iõil o. dOüOOO
Vestidos do \oiio, iiovitludo..., 85*5000
Vostidos do faninsin, 15*5 a ... 3&j(100
Capns enfeitadas, 15*5, 203 »• ¦ 30 8000
Capa- ricas, llõ.'), ItliS 15,8 o... 5(1.0000
Ohapúoa onfoitados, (!,*., *5;i o.. 12*5000

3li i\ llua dos Àndnulas 3ü A
i:

140 RUA DA ALFÂNDEGA 140

lll Ali
CALDEIRAS

DB '- 1/2 ATÚ 200 CAVAl.l.O.I

LIDGERWOOD IBFG. C, Limited
Oti-Hua ilt. Ouvidor— 55>Sí

UIO DB JANEIllO

0
DEBULHADORES ETC. ETC.

LIDGERWOOD MFG. C", Limited

95 Rua do Ouvidor 95
mo mi: jau/bibo

pre*»-ri ¦w^r*v.rttrv-.*r.:-~.: —« ram^^mr.^-rnnntnf.ta mn mMMQmm * mmqkpm r^mr7r\--.-frvtas-i.-r^{*asr.t-trc aiMumarmamiL-n

SSCÇAO COMMERCIAL

lllo, 10 ile agoslii tle 1835.

t:.ji(rtit1iiN ficvttun tln café

F.. /•", I). Pedro II: Xilut

Dia '.? ilu ngosto ile IS8Ü..
Uc i a 17  :i.0'..'i.*:n7
Em is'i'.al período ile 1883. 9.8I2.-1Ü7

fd/iiíüicin:

ilia 17 ilo ngosto de 18H'J..
De I a 17..'  l.llí.ii.M
Em Igual periodo ile IH-;».. 1.810 il'l

ioi-,a dentro:
Dia 17 iln iisiislotlcim..
Dc 1 a IT.!  1.1,17.017
Em igual período ile 1838. 1.5S3.7D0

Tolal cm kllos
» t S.I Cl'.13

Kllos
191.087

IC7 iiSO

).0i'.7
i.077

i;i:(jt.i1i»«i poliifl cNíriiilniH de ferro

r. FEDito tt | i.iiiirni.m-H

t " - "
jf-í-a 171 totle 1 Dia 10 Ddiií 1

Igliardcolo :d — _
411112  — — —
Aeeucir... 135.050 — —
Algodão*.. 33.5M — -
b.iDatiiuiia — — —
Batatas..., — _ —
Cale.  191.087 3.053.107 80.800 1035.391
Caii.to,*. ¦)'.t>'jij 083.11501 — ' —
Ciiui,,!!.,.. l-jj.ra; — _
íartidu... i.m', is.cOi1 IÕ9.817
Icillo  7.1I7.1'; — O.Mo
ílllii;  _ _ _
fun  210 109.3-11 - -
ila.:iM.t(.. 9.|;,o I8.01H — —
Jlilta.  iVÍ 29.100 163.150Foltillia.., c.cTo _ _
UUfiioi.... |.*ji7 50.703 - -
Ia|iiuc.-i.,, _ _ _
JIJoio)..., _ _ _
íoucmbb., __ 81.301 — —HiTi-isjj.. ja.aso K-siis'' t?3.i;:r 69.000

¦ ij

As cnii-íJai de açuar.l.iiile pai» eitrali tio
íeiro D. Pedro 11 aio aiiigoalàilu am pi|)u e
pela Luufwldini ciu litr.ii ; oi it-iuj:, Ju.mtji
QU] Í^L* ::jj.i:'l-j Jv.i CUI LiiüJ.

MOVCIIKVrM IIO 1'lllir»

ENTOADAS NO DU IS

Snnlus-lá li.*., paq. aliem. 0,'inrlíi, eoinm. j.
lii-iiini.iiiii; pnísaps Krnnclsro ile Wailo?, An-
üiiiln OttitnnrSus, Allniio Martins, Pranciseo
Taviirej. Ai linn ¦T.'iji'irii n .sun iiiulh.it- ..Ing,
0. II. 1'li'lschi-:-; os aliem, M.u lliiirh.n-li,
l.miis.' Itaiiiblilg, 8 d.- i1 cl.isse e 30 em
transito.
N. lt.—-1 .nt-.*u mais procedente da Ilha Orando

o ouraçado tUathuclo, fütidiuin-Jo Sua Maga
tailcn InmernílüT, sua coiiiillva ü o Sr. ministro
da ni a riu li a.

SAÍDAS NO DIA 18

Cardllf-llal. russa Caslitcr, 1.379 tons., m. A.
II. Srolhnan; eijiiip. 10: um lastro ilo pedra,

Flu me o ime.—I'.ii|. atisl. Szcliemje,l.H'l tons.,
cntnm, C. Kalnirh : ci|llip. '-'I : c. cafti

S. I-Vaucijco du Sul—llarea ali. 1'urani, 417
tons., ni. 0. 0. Kustcn ; cjuip* 'J: c. v&ríos
gein-iuí.

Santos—1'ai). Aymoré, cnmm. I" Icncnlc .1. do
Costa Ilibei rn Ri|>lii*Joii ; passaga. harffo ile
Plrapllin^uy, liaae llarnet, Paulino Olympio
iln Silveira, Ma-i.*.*l llarvallio. Callbaun do
Mesquita. Narcliti de Auitrntlt*. Henrique GuHl,
Atiloiiln Dias; o tjig, Jantes fl. Bernardo An*
limin Dias, Wyatl, sna n.iilhcr o I lillio,

Antuérpiac osc—!'an.ini? Costa Hlcan, comm*
\V. Wallaco -, :>3sJ.iis*s. -.'.I -l.i 3' fiasse.

Rclnfüo dos passageiros saldos no dia 17 d°
correuto no vapor Partdtybu para ImbcUba
Carolina Cândida Nogueira, Anlonio Jaclnlli0

d(í Araujn Costa, JosiS flalilo, Josd Justino Vc-
reira, Antônio Mai tina Peixoto, Jnarpilm Santiago,
Sllvino Rilieirn, Julio César Freire llauielro, Ni-
coláo de Almeidac sua iniillier.

.V>TH'I *•.*•* 7llUHt'JH»M

VAPOIll-.S ESPERADOS

10 l.lverpool, pela Ratila, Slrubo.
20 Ilio ua Prata. Leipzig.
50 Rio da Prata. Adria.
VO Marselha, La Fronee.'M Pnrtos do norte, Muranliã.i.•JU Hamburgo, Uihoa o IVrnainbuco, Tal-

paraíso.íl PaclOcn, John FJder.
i\ Porlos do sul, íiVil.itn.•11 ltio ila Prata, /.Vurn.
51 llonlíos, Lisboa e Dakar, Portugal.
51 New-Yorlí, S Tliomaz,-llarliadas, Pará.Mi-

rjiiliio, Peiniinluioi u babia, linancr..
52 Havre, l.isluia, 1'r.nianib-jco o Babia. Ville

de Pírtltimí-UCO.•ii Hiu dt Prati, .te.ilic.

VAP0IIK1 * SMIt
Now-York, ífuiitll (t hs.i.
No-»'-York, llorrox,
llahia, Vige, Antuérpia o Rromon, l.eipzig.
Portos do norte,/'íird (10 lis.),
Ralila, Lisboa ellamhorgn Oííik/ii (10 tis.).
filo da Prata, Ta 1'rar.cc,
Lisboa, Vigo, Borddos o 1'lymouth, John Fl-

der.
Ililna o Pornanihuce, Arlindo (10 lis.j

Ilalna.M.irsiillia.tliiiiovae Nápoles, ítóirn.
(Iiiiiova o Natioios, Adria.
Peitos do sul, íjin-iiii'/
Miinli-vi.lii.ic liuonos Aires, Porttijel.
iliinuinlrim, Piuma, Rcnevetite, Ouarapary,

Vicloria, Santa Cruz, Rio Uoco e São
Mntlieiis, Mmirink (.1 lU.J.

Sanlos, Valparniso,
Itniicinlrlnii lltiuevcnw c Vicloria, F-.lrella

(8 hs.).

BOLSA DO RIO DE JANEIRO
lim 17 «lc iiroiíIo ile lf,'ill

As cotações süo lastalas nas ultimas vendas fellas na hora nlliciil da lloisa,
l.xi'!.i ini).-. os liuilu.i sen] (iividuiido nem cotações conhecidas.

l'U\:iO!4 PUIILICOS

Anolict-s geiacs dc
> menos de,..-....

• provinciaes do Rio ilo Janoiro
• I I

Cmpi estimo Nacional dc 180s)
1879

VALtlll

1:000*8
1:0000
1:000*5

Í.OOí
500d

1:0009}
600»

1:000»
W10{*

PAOAU8NT0S
5 Janeiro I Judio
5 Janeiro 1 Julho
5 Janeiro I Jullio
5 Janeiro I Julho
5 Janeiro 1 Jullio

1 Abril I Outubro C %
i Janeiro I Abril I, ,., „,
1 Jullio 1 Outubro)'1 '"¦ '»

junos COTAÇ.AO
Í.SO-3
87ÜÍ

i:fJ,0,l
1:000,1
1:1150

!:0:".J

I
i.i:Tn.%N nvpomnoAni/AS

rtanco do Drazil
Credito lleal do BrízIlfeJÇ^;

» » S. Taulo
> Predial

vAi.on
1000
100-5

£ 11,5,0
100/5
1UUÍ

Junho
Janeiro

2 Janeiro
1 Abril
1 Maio

I Dezembro
1 Julho
I Jiillii

I (JlllIllUO
I Noviinjlite

1%
H

iii;h::m». hi:*í

Apricola de Campos
Airliili-cliiiiu-a
Ur autlna(B. P.)
R nzil Industrial
Cm Rança Industrial
Cuisnlidados Candelária
C<- struetnia
c.a i -angola
Carioca \Tecidus)
Cai ris du Pernambuco
CarnsUrbanos J
Carrisll-baiiosdc Nilberoy 
C. de FcrtoS. Paulo a Sanlo Amaro
UnrasdeD. IV-dro II
Engenho Central de Rracuby

• da Pureza 
> de '.lin¦¦ - c.-.-.i...
> RioRrauco

. Juiz de Fira a Piau (K.F.) 
I Uvuur.-, luduslrii e Colonisaçlo.,

. . **l ': l,-n- •¦

VALOR
200Í
«Oí
2005
200(5
200,3
200Í;ooí
500*1
500*
500i'.'"IS
100$c a

500J
5iW|
1003
2001
500*}
2011.)
WlS

VENCIMENTOS

12 Fcv. c 15 Acosta
30 Abril e 30 (luliilira
30 Abril c 30 0'ilubro

2 Janeiroo l Jnllio
I (nu. e I Abril

3| Maiço o 30 Setembro
Fevereiro o Agosto

30 Abril e 31 (luliiliri)
31 Março o 30 Setembro

i Abril e 1 Outubro
5 Janeiroo 1 Jullio" Janeiroo 1 Julho
5 Janeiroo I Jullio
2 Janeiros I Julho

30 Junho i- 31 li •¦•..iln .
31 Jnllio e 31 Janeiro
31 Uarçn e 30 Selembio

t Nljiõ i: 1 NiiVt.mtiro
I SI. e I P.viTiiro

|,i'J.ini'iriii l'i Julho ¦
t üm e i Novembro

ú17?,
Is

6 1/2%

0"
1%
6 %
8%

%
%

8 1/.' "„
7 t*r.t/-.'•..

5 IH '%
7 Ti

COTAÇÃO

985
8ÓJ'.II (3
«1*3
B1-5Õ00

COT.
90»/

80-3 '
I3*'t3
21X1(5
¦.'lOi
206 J
P.i.-J'-'00-5
182,"
490,
105,
I- õms
CiJ-3
i-.i,j
li.*(5
ifnj
l.pí
VI'j,

(ouro.••(papelLeopoldina*.
Mariiii
Miiirriii.iioili! 8. JiiHod'El*Itcl
Navegarão Perry
Nacional du Olous
Noiln ili. I'.i
Novu liidusl ria
Ucilo ih- Minas
Olcns Villa Nova
Paulista
Pel rupolllana (tecidos)
Plano Inclinado do Santa Tliereza*.
Rink (tecidos) }
S. .'edrodo.AIcanlüra (tecidos)*...
Santa Isabel de Rie Preto.. *. &J

Sorocabana [°!|™j
Tecidos 5. João

£50
200*5
100,5

1(10,5
IDOS•m§
200o
11)0,3
20(1,5
2003
2005
200*3
KW.»
'.•00*5

ino,5
500S

c !i0
£á0

WOfl
£ 2l)

Abril e
Abril e
Janeiroo

Junho o
Maio e
Jun. i:
Janeiro u
Abril o
Abril e
Sul. I!
Janeiro o
Março o
l-Vv. o
Jnnoiro e
Julho o
Março o
Vai. o
Janeiro n
Março o
Manjo e
Jullio o

I Outubro
I Outubro

lu .llllllll
31 Dezembro

1 Novembro
I Dezembro

10 .lilllio
1 Om ii tiro
I Outubro
1 fevereiro
I Julho

30 Setembro
31 Agoslo

1 Abril
I Outubro

30 Setembro
I Agosto

1 .lullui
30 Setembro

I Setembro
1 Dczenibru

/' %
1/2 Vi.
8%
8%
8 "/o
8'/,
8%
7 %8'V,

8 1/2 %
8 Vil
7 Vil

0%
c%
7%

510*5
laos
Sfifl

1010
102»
5liO,1
98Í

500Í
200Í
200*3'.'00,5

>tlS
IH %
02 oj

100*3
200Í
íl:'.*5
1503
8'.ii5500ms

accovM
Ililino-ii

Auxiliai'
Ilrazil
Coiiuiiernial do Ilio dc Janeiro

N/B
Commercial de S. Paulo
Coininercie. 
Credito Real do Ilrazil

• » • dc S. I*.uilo

Del Crodero
Engllah llanl: of lliu ile Janeiro, Limited.
Industrial o Morcantil
Internacional tio Urazil

» ? 2'sórlo
Lavoura dn S. Paulo
London A ürazlllan Uauk, IJinitcd
Mercantil deriantus ,
Mercantil dos Varejistas. ...*
Predial
Popular
Popular 2' adrie
Po|uilar ite 8. Paulo
Rural e Jlyptilhccario
Territorial do Minas
União do Credito

r.ini-Kiirãti!

AJnazon Steani Navi^alion
Brazileira de Navcgaçlo
Navcgaçloü E. V- E. S. e Caravellas
Nacional de Navegai*Jo a Vapur

Cnrrlsi
Jardim llntaiuco
Pelotas
Penumbuco
Purlu Alegre
S. Paulo
S. Cm.;:¦•¦,.Io
Urbanos
Urbanos de Nilheroy

Ila Isabel.,-
..nl.

VAl.Oll ENTOADA ULTIMO niVID, COT.

200J
5HO,3
2Ü0Í
500,5
200,3
200,3
200,1

.'0*5
50Í

200,J
£50

500-J'.'OOJ
200J
100*5
£50

2003
200*5
2003
100Í
1003
Í.03

2003
2003
200J

t lã
5003
5003
5003

200J
2003
2003
2003
1003

2003
2004'.1W3•ms

2003
200,5
2003-103
1003
5003
5003soi

103
5003
£10

2003
5005
101)5
1005
£10

5005
1505
5005
1005
205
305

2005
2003

S05

£ lã
200,3
2U05
2003

05 Jun. 1880 ms
85 Juu. 1835 2633

103 
' 

Jun. IvS!) 2.Í25
15833 Jun. 1839 Mi5
35 Jun. 18S9 755
05 Jun. 1880 2.',03
85 Jun. 1813 2003
35 Jun. 1883 003

,1'i'j'i Juu. 1889 135
12*} Jun. 1313 253,3

10 hs. Maio I8S9 1105
03 Jun. 1889 200,3
105 Jun. 1889 5783
35875 Jun. 1889 1505
•15 Jun. 1889 -
lOsli. Jun. 1889 —

103 Jun. 1839 5105
55100 Jun. IS83 llf.5
1-5 Dez. 1883 705
C3 Jun. 1839 1125

15750 Jun. 1839
105 Jun. 1839
113 Jun. 1839
23-100 Jun. 1839

315
2975
2505

905

£ 0,0,3 Dez. 13,8 1005
183 Juu. 1889 3305
105 Jun. 1889 1103
153 Jun. 1339 2003

2003
2005
2005
2003
1003
2003
5003
2003
8003

r. 33500 Jun. 1839

¦13 Jun7l880
43 Agi. 1883
43 Fev. 1335

153 Juu. 1339
ir. 43 .00 Jun. 1889
li. 55500 Jun. I3S9

. ir. 7Í500 Jun. 1889

1303
38,5
905
353

1305
2r.ã3
2003
TAj
2303

(prof..'toni...

' 12* séria

IWIrmliiM ilr fer
Rarlode Araruama
Carangola
Leopoldina
Macahii e Campos
Uogyana
Üesludü Minas
PjIlIllitU
Rio Claro
Sitie liv
Santa I jabul do Rio Preto
S-Pi*ul'"!l,i" (subsidiárias..:
Sorocabana —Tronco

—Prolongamento
Dulao Valenciaua

Alli.-mça
ArgusVluininonse
Atalaia
A. Providencia Paulista
Bonança
Confiança
Fidelidade
Garantia
GlMíll
Indemniza dora
Integridade
Le .ili!.ide
Nuv.i Permanente
Previdente
Vigilância
UiilSodos Varcglstaa

Dlvcrxasi
Archllectonlca 
Associação Commercial
Brazil Industrial
Carruagens Fluminonso
Cnnst ruclora
ColonlsaçSo Agricola
Docas D.'Pedro II fcibVjdüriü."
Engenho Cenlr. de Qnlnámatíâ**^****
Eiigeubu Central deAracaly
Eiigmiho Central de Oraculiy
lininstria, Lavoura e ViaçSo de Maraln5..
Engenho Central da Pureuíí! gíJP»

\*t l . Iljl'1
Eiigiuibo Central Rio liranco
Fiação c Tecelagem Cariuca
Industrial Fluminense (kiosi|Ues)
Nova Commercio e Lavoura
Pcti opolltana
I'i ((;¦ i c.*ísh Marítimo ••*.
Serviços Marítiinos
S. Pedro do Alcântara (lecidoa)
Tecidos S. Joio
Tecidos S Lázaro •
Tecidos S. i:iiti liivju
Tecidos l'arioca
Tecidos Coniui.r-j Industrial

2003
51)03
500,»

5003'.'DIIJ
20113
2003
5D03
5003
20U3
51105
5003
5003
5003
200 3
5005

500,5
0003
1005
5003
500,5
5003
5005

1:000-,
200,3
2003

1:0005
1005
5003
5005
5003
1003
1005

209,3
50D3
2003
5003
5003
5003
2003
2005
2005
2005
5005
2005
2005
5005

5005
2005
505

5003
5005

2003
2003
2005
2003
2005
2005
2005
2005
200*}

2003
5(10,3
5005

500,5'-'00,3
2005
5003
2003

2003
41)3

5D),3
500 5
5005
5UIIJ
5003

204
2505

10,5
403
203
20Í

1305
1003
203
20,5

1003
105
205
203
203
103
205

5005
50U5
2003
2005
2003
1503
2003

200,5
353.Í0J

1803
5005
1005
2005
803

2005
2003

503
405

2003
5003
2003
2005
5005
2003
2005

2005
2003

80#

3,5500 Des,
55 Ue-.
050.i0 jun.

5'.|'.I m. juu.
35 Jun.

155 Jun*
05 Juu.
75 Jun.
83500 l)i.'Z*

85600 Dez.

1317
I3l.i
1339
1331
1330
133)
IS.39
1333
I8S3
Uii

73

°í
03500

Jun.

Dez.

FevT

13500 Jun.
155 Jun.

5800 Juu.
45 Dei

Dez.
Jun
Jun.
Jun.
Jun.

15500 Jun.
10,3 Jun.

15 Jun.

15
55
83
55

25
33

25
15
23

85?í
105
85

Jun
Jun.
Jun.
Jun.
Juu.

1339

1313
1333
HU

1839
IS3.I
13(9
1337
133:1
13-13
133)
1339
1859
1319
13-19
1339
1339
ISS9
1339
H3'J
1353

¦jv»W-:..-1jJ

200,3
1303
I5.>5
27550O
015

3203
IIID5
180,5
3003
510,3

735
103,3
500,5
473

5355
59,5500
39/

33

Dez. 1331
Dez. 1833
Jun. 1339
Jun. 1333

Dez. 1817 l|6|

193
1503

105
45J
103
323

1555
líl*
455

1523
95500

585
423

PÍ50O

I3ÍJ
1205
1858
1905
805

2103

1503
200390 V.

73 Jnn. 133! -505*
85 Dez. 1337 —

55 Jan. 1830 1503
125 Dez. 1333 2351
105 -bin. 1339 1074

15000 Jun. I33J 405
9j Jun. (333 1055
84 Jun* 133} 2304

tr. 04 Juu. 1353 '.mi
124 Joa. Ili/ 2004

2004
tr. 74500 Dez 1338 5124

94 Dez. 13*8 -Jiiji
124 Jun. 1839
124 Juo. 1339 22}|
34250 Jun. 1839 290f

4»-
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O PAEZ —SEQUNDA-FEIRA, 19 DE AGOSTO DE 1880*

4a SERIE TDA. 13a LOTERIA.

HOJE. SEGUNDA-FEIRA. 19 DE AGOSTOEXTRACÇAO Moje dcfiiiiíivamcittc HOJE, SEGUNDA-FEIRA, 19 DE AGOSTO A's 4 horas da tarde EXin.
4:500$000 òpor £$000 e 2:25O#OO0 por 1$000, jogam só 7.500 números. O pagamento integral de todos os prêmios ô feito nesta oôrte pelo Sr. Manoel Joaquim Correia da Costa, ã

db ttrttott amaina Endereço telegraphico—FELICIDADE irtja ide ttdrttg-tta-yaz-taSS -FLTJ-A.

CASA DO SÍLVA
Travessa dc S.Francisco do Paula

A MAIS BARATBÍRA E POPULAR
MA AUTIIAI.IU.tttB

LEIAM E ADMIREM

f.

Uin riquíssimo torno ilo diagonal,panno,
eni jn ou chovinl, fnzouiln superior, obra
inniitifiicl unida ;i capricho uns uflioluas ilo
ostuboleeímonto.

oloo
Suporioros tomos ilo palotot, calça o

cololo ilu p.-inno, diagonal ou cnsimira ilo
côr, foitos ou sob modiiln ; vordadoirn
[juclihiclia do ocoasiuo.

Tm-inii ilo ensimii-n, loi-iilo oin rropo,
far.oiidu moiloriiii, lom grande sortimonto
]i.-ini escolher; leitos ou sob modula.

IotUUU
íinpnrioros sobretudos do oíisimira do

cnr, obra iriimiifuctiiríulít a capricho; von-
do-so pm* oíiio provo cm coiiaoqiicnuia ilo
lur grande i|unntiiliulo.'

tn 5! fv
Moia duzia do tntnis.is do cambraia,

vordadoira pechincha do occasiao, tem
todos os números parn oscollior.

e% n à
(Imu sobro ou croisó ilo panno prototecido ilo oliinticiitiiio, foitos o forrados n

capricho, sú iki Ciimu tio Milva,

9§G0C

DIQUE DA SAUDE
A companliia PregíOinio Marítimo, tomlo

feito nccptlalçHo do dique da Saudo, suas
dependências o oflictllflS, oslá habilitada
nüo eó ft rocolim- navios no «licjno ounio n
oxQciitiir i|iuio>!|uor obras ilo machina,
funfliçüo o carpinteiro, puru mar o torra
a proços módicos*

Trnta-so i.n mesmo dique, onlr.-ula pola
rua Conselheiro Ziioiuias n. ¦!, oom o
Sr. Law, ou ,-i rua 1'riuieiro ilo Mnrço
n. £5,

GUINDASTE
"Venclo»ao itm «im muito

Ikhm e»t:«<Í5>, próprio
t'.;bi-.n Sll*lllti%0lll Oli CIIS51
iitsjiorE.-sitoi-;!,ni:> íeri-jíi-isi
r;::va!, 1'Utl iiii Wüllílo
ii. sü-i.

? spst tspn epa ja

X>J*.

•a
Só n.-i prnçn iia Constitiiiciio u. 10, n.lO.

n. 10, n. 10.

Prédios á venda
Vondom-so oa bons prodios dn rna da

Alfandoga n. 254 o rua do Colovollo um. 45
o Ki, ostando ostos dois ultünos alugadoa
o ilnnilo muitu bua ronila.

O motivo dosta voiula ú sou propriota-rio tor-so rotiruilo ilosln côrlo | parntratar un rua ilo Morcado u. b. (.

gJÍAI,ARDA-LIVROS OU AJUDANTE
~i':ii, tlioorlcn n pratisamouto nptn, pro-

põo-90 para oxorcor 03 mistoros da sua
profissão, ou os do ajudanto, Encarrega-, o
ilo pôr 0111 ilia, por módicos proços, os-
uriptus atrasadas, assim cuuio du conti-
nual-as o do procodor Imlnnços,

Ilons iuformaçuos do si, assim como
fiança so prociso for.

Cartas a 0. O., rua .Soto do Solombro
11. i>7, alfaiataria da Amorica do Sul,

I
buporioros cololos do Ia o soda, padròos

nunlonios, foitos ou .vob modida, conformo
11 roinado du tVoguo-/..

t,'".i Ir

Riquíssimas calças do casimira prola
ou do côr, lio do soda, padrões o uno lia
do mais moderno; pur oslo praea

ss i\ m BO SÍLVA
mm

El \2H
TRAVESSA DES.FRAXGISGODK PAffA
ft». Cí.— IIToviilo-so «jcio

ISÜ4J Iímjj uasn liâüsaB.
O PROPRIETÁRIO

ML A. da Silva

BELLEZA ilu ISTO
Para .-unueiar o nformnsoar a

pollo do rosto, o mollior propara-ilo i; som contostacilo, a aguado
Laís, Enu tle Luís, da maia
nfamada fabrica do Paris, a qualtira as sarilr.s o niitnciins por mais
antigas quo sojam.

A grando ncoitaçito quo lom
lido mn todas ns partos do inundo,
11 proclama som igual.

VI Ia reine de Ia bcaiUâ
deposito i:si'i:ciai.

101 ltua do Rosário 101

PROYÜíOIÁ DE So PAULO
meto maior

Internes
b

Esla loteria (cm somente IiO.000 números, ilo custo ile 10$, on fracçõos do Sf c 1$

14 DE SETEMBRO
INFALLIVELMEMTE

Não lia nein pôde liaver transferencia, pela circumstancia de ec aeliar fixado no
verso dos bilhetes O DIA DA EXTRACÇAO

o íjuo « (_;:;i-atii?n nileniíi í»:u"» o publico o doraonslrn. a resolução íüraiuo o inabalável om quo ostá o
thosouroiro <Eo não j»«3íí»!-;i, aindu <jjuo h« <!<"• considerável encalhe do bllIiot.es. o aue não õ provável»
polu <'o[tí_;ieio:a quo íís 1«>1«'i-í;sh *£<__ !S. Hsitn(o Ifuu i_-,-i;. :_-.-i<!o no IIlOSIllO jmtilii-o.

Todos oa líi-oijiiitiifl sorão i>:»goM nesta eôrto_, inletcraluientej i»elo Sr, ^.Iftwilo A.. I>nai'lo do
o, a
*__• /~\

dó .LlUA DO CARMO dó
SOBRADO

O thesoureiro, BEKTO JOSÉ fiLUES PEREIRA.

PAQUETÁ

ÁJ

Mi min mni
Todo o sortimento pomposo do sublimeis

roupas nuo oruain a popularissima al-
faiatnria

NOVO ELEGANTE" fMDIDQ SEãf RESERVA DE PREÇO E SE»
LUCRO ALGUM . ! [

5? Rim Sole do Setembro ii7

Este engenho, montado com os
apparolhos mnis aperfeiçoados, pre-
para o melhor arroz nacional do
llaranlião para entregar ao con-
sumo um gênero de primeira ordem,
sempre fresco, sem rival c muilo su-
perior a qnalipicr outro importado.

ÍÍENDE-SE Effl CflSft
nos

Srs. Domingos de Souza Guedes k C.

RUA FRESCA N. 9
Itocebom-so Bí^i<l^ílí>^iS-

AS íi^.y* a >A!ê íuo escri ptorio.,
â rna <!o Mercado u. Itâí."PÃBÃ 

NOIVAS
Kn.-sov.-ica do õ!):5 n Inf;), vosliilos foitos

para todos os proços, do I0_j! para cima,
ilírica oasil ipio vondo barato, ra Casa da
Noiva, imporial ollicina lio vostidos.

1Ü0 Rua Larga de S. Joaquim ioO

Marquez de Paranaguá
Quarta-foira 21 do corronto, dia do an-

uivoisario natalicio do manpioz do Para-
nnguâ, roaa-so uma missn ás i) honia
na igroja da Lapa do Dostorro om acçilo
do grnçH polo üumploto roalnbolocimotito
dotso !'lxiu. üCiilior— CòrtO, 18 do agosto
do 1S80.

n
Dosinfoctnnto hyffloniRO, Appro vndo

pola inspoctoria du hygioiio. Vomlo-Sü á
rua Primoiro ilo Mnrço ns. t!'2 o liõ,
S Podro n 69, OurivoN ns. 27. --IU o lil.
Vidro 800 rs., duzia S/iüOU.

do fino panno tlingonnl ou casimira iob
inoilida a ic.«8 c a:!.« sóuo popnliu- MOVO
KIjKCJANTIO, íum sn'i-n tíE sk-¦i'£'..i:u«o 53.

da Junta a Hygiene
ilo IUo do Janoiro

Mecompenm ãe, 1<8,&00 francos ao SILaroelte

Guia 2/EcdalliaailcCü Ríí,
otc. Skgú&Sk^SSá£^ oto.

da Junta de Hygieno
do Riõ do Janoiro

_BIL.X_2S:iKÍ VI1TOSO
Ajperiente Tônico fflebrifugo, este produeto de i O mesmo Werruginoso muito recommendado contra

um sabor agradável é superior aos'vinhos dc quinquina j a Decoloração do Sangue, Chloro-anemia, as Conse-
contra as Affeições do Estômago, Febres antigas, etc. | quencias do Parto, etc. PAms, ao o 2a, ruo orouot o pliarmacias.

Ê
- ,'i.},. .1--. -.. iiprm

IV G

AYBE
B»rr(tnt*at!o koIi l):.fw*i HCiontítícnH n

ttli?KEo(i>u:Ioiwi pura o Uni »!ii hutio-
([otnr on ciiSioIIom* i*ON<n 111*111* 11 c<ii%
ImpcilU* n «jíi.tí;i 1» proninvci* «cu
\lru :• :iÍ;;jii ilnníO(*rc«clt)i<*ijíOt
Esla apurada o oxuolonlo propa ração

FOiii iluvidft o inollioc romor.io atú hojo
conlieciilo para os ililVoronlos doloilos da
valiollnilurii, mei-oooa intima allein,-.:i.i do
todas :tH pessoas rjno tOm tido a iiilolieU
dado do pordor om parto oslo mais rico
ornnmnnlu natural da pliy.iiotioniia.

Cnm o ron emprego inlollipotito tôm*
eonitopiitto rosnltailoa roalniouto oorproti-
dciilofi. Km ninilo.f casos, porúm, uão
fümpro, a própria calvicie tomaiilo cuVala
pQvmf.uuutoinonto.

Rom pro h< ;onsn^uo fazor parar a (pl>l ''i
des eahcllos; omquanto quo para o ptn~' 
iíWf^Jila;; hoiiIi irai, ô o objoiit.i mais mi

1 111 ain arjr.-ujiivol uua so pilo ompro,'»
IrS-ISPAHADO l'KI-0

DR. J. G. AYSR & ::•
Loivfll, 5'iiss., Bsl.-L'iiiilns

A'ioinla nas lojaado armarinho o p3i-
liiii.Mia.'.

£." l.n'..lí-ííi*' *s C. eüilorcN

ül Dá REFORMA ELEITORAL
iin íi.ipoiiii ilii lirazil, com as instrucçlíos
o ncUis fxpodidofl polo covorno para sua
i)xooui,-ãii. (.'umpil:ii,-ã 1 o aiiiinliiil'ãii feitas
paia fiici.i(la<Ui tlus quo touhani ilo intor-
vii- 1 or mialqnor mtt.\a uo proeosnn «!o
ipialilii-íi.-à.i dus oloiturca o nua Iraballios
uloitoraoí», to guida do
foíT^iInvio pnt*n om dpíom ilo

iiIlHlamcn(o tios eleltoccH
o do pra min cópia do nircularoa o avisos
dou uiinistorinq il.-t justiça o do Imporio,
OPi'larocotid'1 o rcnolvoiido pontos diivi-
(lotos, ii1 odi^-ao, coinplotfimonlo alterada
o muito inollioraila, pnr Manuel Clodofroilo
iin Alotiouslro Autrau, jniz do direito,'J vols. nnn porlu do T<)'> papiua.s o mui-
tas tabelas, onoadornadu.H om um só

b»Tií5íí;o  í;5í>oo
Ooniprolicudo o 1* volumo dosla oln-a o

ilceioto ii, 11,0*30 do !1 do jnnoiro do 1 S.S 1,
rotiirm.imlo ;i logislnçno oloitoral ; idom
n. I tllililo lll do agosto do 1871, regii-
lundu a .-)x..iuii,-rio da lui oloitoral ; idom
ns. s.tuij a S.llll do 21 ilo main do 1881,
creando os dislrietos nloiloraes, o om
npondicBOilocrotu n..'!. 1-3 do 7 do outubro
do 1832, nlturauilo nlcumaa dtspnstçuoa
da loi olalloral. 0 2* volumo comprohündo
tua comploto formulário para o procosso
das oloi(;3o.s om j^ontl o pnra os actos do
alislaiiHu.ln dus oloitoros, poguiilo do do-
ci>"iis .ln jjiivorun a rospoito da loi olui-
toral o son rogulamonto, assim como va-
lini módulos o laliolas.

ECi-S;s <icllí<-;"ia COislém o
dcci-oio ti. :í.:í -so <io 3^2
:I<í <ííilti5-.3-<> tli* 5i>í!-i5', cií-
lci*iin«!u o i»roce«sn cius
olc5<;ô*;>* <:t>.H iniwi:,:-os
«í;i'i :inii5J:»S>lé:ií-j £»í-<>víii-
*:'.zi;*--..

66 Rua do Ouvidor GB
Cortumes cb couros

Nn agencia do li. A_.-ui.ir, á rua do
8. Podro n. '•'•- siibradi), voudo-so om pó,
e roi-ol;e-to oiicomuioinl.-is do ipialipior
qit.-iuti.l.lito o qualidado ilns mais aerodi-
tadas u usadas; cnseas puru curtir couroa
n.i provincin do S. Paulo. Khto nnvoxjrs-
tema, como so usa na Rumpa, dis; cosa
mnito capital o pessoal empro^n*io nos
estakoloeimontos do cortumos outro nós,
quo piocuam ter (jrandes defo.silos o
niacliiiiijuioa iniuvrlantuu para inoor ns
cueaa

\-":-s .*.%**&& ^ * ^io pc j^">om °g h'(q,^í m0

¦5í'"S!I?

mSm ' V^ tt?;.r-ÂlrCX
10 %t'-/ .o^™H 1 ¦ »* *v -r*^A *^ . - .,¦

, !yiSSii rfiaiica iUíiJ-r,'!•''--•'¦
^¦^ciiassiiCiu r e g i s r tl a ¦};: {'fcj ^jT^t Jy^j-

•$mi
mm

00I3HEÜCI.U nEGISTRáflí

T^Ror-niETAnios E umicos exportadores
KiBEIBO DA COSTA â O'.4

150 RÜA DO ARSENAL 152 -• LISBOAmjgwg

ir... ^&glaa!-«BERSt>25«Sil3 <ss*

> J

' '*%X\.':.':."".

tXíit^^MJA. íSÈlIÂ^T ______;..¦. •'¦.... .«.í..._4Ki__Í_L-_/i-J

NEVRALGIAS
Onra rápida com o opodoldoc do gti/mo

por .1. W. ünrnoirii ; 37, '311 o .'it rua dos
Ourivos, 1Í2 o dó rua Primoiro tio Marco o
Dl) rua do 8. Podro. Vidro 800 ra

Rhêumaitsmo
(Jura radical rom o opodoldoc do gu.<codo J. IV. Carneiro; '37, 211 o 81 rua dos

Ourivos, 22 o (iõ rua Primoiro do Mnrço o
69 rua ilu fj. Podro. Vidro SUO ra.

§8SGubsría (Interessantíssima
IPEIVILEOIADA)

gfti gj BSgj

PERFUMES UMU SOLIDIFICADOv-r

APRESEHTADOS DEBAIXO DA FORMA DE LÁPIS (12 CÉliCliSüS ClililrüS)
Biisiu esfregar kvcincnk os objeclos para perfumai

(a Cutis, Roupa, Papel para Cartas, etc.)
¦OS i

Lo LH&BÂSTD, Fornecedor da OÔ3ftO ÃO EUSSift
207, RUA SAINT-HONORÊ, PARIS

Vcnao-so em lonr.s as principaes Herfumoriris, Pharmacias o Drogarias do muncú. j|
klAMDA-BB in: PAMS ü CATALOOO IÍ.I.U8THAD0 1'ltANCO DK POIITE

^~rsilT\*ír^'f\,'rS:^.'.r-^^

##«%

/

í tí&ZiS> tiS.

mím r v::r^iy§v
;i--í. te»

'pr'- i;.^f,-¦¦¦¦-¦:¦ S M |- '' v?( ^#}

%s,:.--rrr*y, ---i «-teSaasi \wà

^^rx~-SSMS-M^—~ ^

TI Klsili
03

*,.--í*--:-,.;i..J.i-.:.,

kkmtíí i
DE SUPERIOR QUALIDADE

D»AE&A MISSA K L4 0ES JÍE.ÍJESA

FiSiii sspffll in fiiite il rios fi eeiierosüí
.nüPIGA LOURA'D AC

.A.G-XJA^KDBlSrTE DO nSIlSTO
vinagro genuíno

VENDAS POR JUNTO E A VAREJO
PKEÇO_FIXO

Agoncia e deposito da companliia no Rio
de Janeiro

¦OI MICO U

i Tli ÍT\ I T\ I TV TIT f. i

íl MM1AJA DLLuil
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PARA RENOVAÇÃO DE MERCADORIAS
G R ANDE, A 8 AT MEN T

SUCCESSOR
DE

IGHSEM & C,
EM LIQUIDAÇÃO

1 "SM i 1 a f I a 1 í 1 'm | i f 1 ff 1

lllll!!* Bill IJSíII-PílSil
Illlll 1151 11

4? parte da 29?
AMANHÃ

AS 2 HORAS GR TARDE, IHFALLIVEUENTE
Esto antigo e importante plano tem 4.250 pi'cmt03 no valor tlc

386:ooo$ôoo

DROGARIA. IIRPORTADORA
Guilhormo (íuiin.irão.s & 0., run da

Quitanda n. 30, rocobom diroctamonto
todoa os ai-lip;iis snhiilos ilo sua easa, ga-
rantindo :i Ijoíi procodoncin o poso oxiteto
coma sim marca i-ogiatr.iila—Eleeha. (¦

ainasiei
A $00 Â D ¦ZIA

K1" fn/.tiuda Buporior, fiú o froffuo/. vondo
a qufiliit.itlo 6 ipio |i.iilo aciuilitav neslo
.iiiminclii; nn caaa ilo Camollo, rua ilos
Ourivos llll, próximo ií rua ilo S. retiro.

Vestidinhos
BORDADOS

. A 1*5
Lindíssimo sortimonto do vontidinlios

lionlailiis o oiifoitn lus a cnpriclin a I 5500
i-.aila mu; n.i casa ilu Gnmollo, rua doa
Ourivos 131, próximo á rua ilo S. foilro.'

cail.i um rico torno ilo panno, dingonnl ou
osplondídaa cnsimirafi du cor, foito s»h
mcillilii, com m.ignifico.i aviainontos o
oxQcutndocoin porfoiollo artistiea na Cann
ilo iMcntlonçti, ru.i do lii*iiguaynim
n. IS. Junto ao livroiro.

151 1451"2
*ú)

C'oi;i Sí(»l)!> pccpllCIII-HC,
Com $tíOO rccoIscm-Mü..

¦ít-.an»liana ln(c«i-iieH
Eiiii :«;.«.;;> Iiilcunten

n fFri (Fl án M if'a t&> $3 <f%sLJtg H.-.W [í M Ij ,— 'LJy y?~-j V&*n. Vv lã ll
ú HH ^é' *z&> u 1 man ^' ^sy %#'

ASSOCIAÇÃO DE SEGUEO
Autorizada p:r docreto n. G.G13 do i do jnlho do 1BS7

CAPITAL OE GARATO. . . 3.611:0000000
Segura propriedades urbanas o ruraos, mercadorias, moveis, roupa de

uso, quer nas alfândegas ou armazém o quer nas habitações particulares.
S3Ê1Z3H

n rua no^ouRiVF^ m
RIO DE JANEIRO

[nspector e agonio geral, Joc.0 dos Santos Pinto
Agente á ordem, major A. J. Silva Ramos

Directores: Dr. Pedro Borges Leilão, Josó
iNicola Caprio o Giovanni Luglio
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iíülcnllinns, Horriiginosaa

Utiliiaim.ia no tratnmonlo dns molostian ilo estomngo, InUstlnns,
Usado, rins o lioxij;a; na di.ilieto, irott.-;, rlioiiimrtismo, anemia o pinlo- M
cimoutoa da pello, OlC, etc. Excolouto nara usar, misturada cum vinlin, t;J
.•is rofoíçOos, Cada caixa Incluo um livro, inoiiuionaiulo ns ilivorsns fsj$
nppllcnçuoa aa nunlysoa chitnicas o oa ntiojtndos do grando numoro tio ;,.;'
raodicoa*

[3 RUA GENERAL CÂMARA 13 i

Além ilu Kos-lc Ki-nmlc, (cm «i-imitc (]iiuu(liliiilo «Ie iii-cuilos nvnl-
(mliiN, como m-jiiiii: ile :ii»ií5»:!/íl, l3iUOO__f, «iíHIO», :3:©ís:3íí c liSOO/í,
OOOjS c S:>l>íi. fl» CCIltCHON, ns tlcxuiuiM, us lllllis Icll-IIH lllHIPH, IIM !i;>l'(,..i-
¦mieucM, un Ici-iiilniicilcs iliis íii-liiicíi-iin hdi-Icn sSo iu-ciiiIiuIuh.

EXTRACeiíOlNftDiAVEL — EXTRACCSO INADIÁVEL
Pagamento dos prêmios á rna de Uru^uavana

a. 23, corte.
0 agente, Augusto da Rocha Monteiro Gallo.

Caixa ilo coi-rcSn n. m'í. BASTOS

Po iininio prolo francez ou riqnissimo
diagonal, íaa-so ttob modida nada terno
do crolxú ou rt'ni|iio, forrado a Rothn
francoa o íoilo com oxploudidn porfoição
tirtiatiun na Ca nu do lloiidonça, à rua
dc lUrugitoyuuu n. 3, Junto ao livroiro

Valo 40/ ! Cada rico terno, noli me-
iiiii», do diagonal |u-oto ou casimira
ilo côr, tsíí n .3$, cada osplonilido pn-
leló do lino pnnno proto, diagonal ou ca-
Bimira, <£<-. .$ o H$, cada liua calca do
dito, Ali c ."..'>, colotes do dito o muilna
outras roupas, tudo pur proços haratis-
simoa, VHo vor! K' un €am\ do SRcit-
donça, á run *U- c lu^uiijana it, .'3.
Junto ao livroiro.

ETE
do (lnissima casimira, dingonnl oü ox-
colonto panno proton nílc sít, pochinelina
ronos sú no bonomorilo .¦tiov» Kljt-I-
U.W_ris,RUA SETE UK SETE^11UOü7

sf.ci;loxix

DESCOGERTA MARAVILHOSA
Cura dai doonças o dos males pcln

medallia oloctro-mngnoticit do Dr. Caro-

-*-~- —.-_¦.,.. —... ,.—.,..-_...__—...—-.-,.i. i.^ -.— ...¦¦¦¦——«eom

Itijipli CÁPSULAS TSIÉVEHOT g^ -

HIKti SBBW8RSSSKU ¦
T/.'^w--0).V> I X N>%Wi.: Contrn na Aííccçôos ilo Bondo o .103 rlna. ttgãffl
tb^Mcott^Hl flrawSI Ettwrolúotiihsonoioii-rerolisntliina tâm
K^Y^ffll nVWm Essência do Torslientima pura. %gm
W&^^l^áTerpiiiól. 

—~— . 
^1 , la l)lUoi,tlmliBnoloe„,v,„,io«...

;"J.".-.;...,T.';";_r...-..ç„.. : i"ji~T—-TlTOiMIIIMJIIillWHlWlBWWTOlTO' <?^:t";í'V(ji - Os miicoa ilopositnrios pnrn a America
\ ^¦•.-^vr'í':^-ÍV:i;:(TVi^^n^'^^^!t-í JllKc.^.f1 D>'.í\ D)^íS-:-v| ^leri,lioual, Dr. M. 1). ÜosiligO & Mar-

^.T^ t^1^t^i^i^{^^r,f VM^II^JliMiMMÉíÉij ali'l"'"-a0 l"-»3!'^'03 ;l '1"°"' PC='ir.
^-? Hüiio;:itano3 uo IUODEJ.1NEIHO AWSKá VOZ.--ViZI.il. &. OZ.D. ,-jct spu rmv a n ignA MEDALHAS

MANUAL MERCANTILAu
DÍSCKftlA E»IÇAO

A edição i]uo acalia do saliir á Inn está consiilornvolmonto nu-
pmonlnil.-i o eorrocta, consignando Iodas as nltornçües operadas noa
usos o Juid coininoiT.iaos do lirazil nló lins do 1838.

(I MANUAL SIEROANTIL, do Vorodiniio Carvallio, ó ronu-
tado o motlio.lo mais cinuploln do CSCriptlirni.!io niorcantil o o mollioi'
assessor dn profissão commorcínl da Krn/.ü, cumo uttosta eloquoulflinouto
o fnüto do eçliir o:n dèélmu cdíçflo*

Um grosso voliliuó do iíü llll paginas, formato grando o oxcolonto
papel. Brochura 5C5 em todas as livrarias.

BANCOS E COMPANHIAS
uo íbü:!».i!5<> lurjróB

Jlodelos da todos us documentos a livros essenciaus usados uos
Lanciis o companhias. Leis o rogulauioutos.

lirocliurn  5^

olI<m<•;tl•<>-«t^I»';t•^';^^<¦:,'•, o
I}j»tOl*!j>s Eia;i;_;2!<íl<í-

ralvanicnu

DRS. CAROLUSE R1CHARDS0K
O abaixo nssignn'1'i,proprietário do mo-

nopolio universal, declara ipio sons únicos
dopositarios para n Amorica Meridional,
são os Srs. Dr. M. D. l.osaigo íi Mar-
ipics, Piau (Minas) Urn7.il.

Os falsificadores o vendedores serão
rigorosamente perseguidos.

A. Warnant.
UMA CALÇÃ7~

do siililimo casimira, diagonal ou sohorlio
panno prelo a f*$ '• Itlti só no intrepiilo
NOVO ELEGANTE BU.» nuti; DB
M!;«i:i:itíio 53.

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
Coiupniililii ili-iiiiinltcn—Kiniu-ezn üin.i Brngii

-FEIRA 11 PE AH
GRANDE NOVIDADE!

2' roproscntai;ão da iiiagnilic-i cornolia 0111 4 aclos, originai do distiuctijsiino co-
ir.odiographu brasileiro França Junior

XDISTE.I23"CJIÇ^i_.0
Manoel Prflxedes, Castro ; Maria Prnxodaj, su.i uinllior, D. Lo din la ; Doutora

I.uir.a Prnxodes, medica, 1). Apollmila; Dr. Poroirn, 1'orreiia; h.ich.irola Carlota
ii'.\guiar, H. Hormliiia Adelaide; bacharel Martiiu, nilvogado, MosqnlUj Eulalia,
criada D. Klisa ,iu Castro; ilireeiura dn Gromio Musical S.u-ordotiz.is do Euterpe,
D. Adolaido; primeira doonto, O. Liiina Pomrj sogunda dita, A. líozoulo; terceira
dit.i, D. llnurlqiieta; C.iegoii", Pinto; Uma criada da bacliarola, I). .lustiua.

lianda do musica, corapoíta ic sócias 1I.1 O. M. F. Saconlotizas do Kutorpo.

A ACCÃO PASSA-SE X0 RTO DE JAXKUÍO-ACTUALIDADK
MISE-E.\-**CÍ'.«E »0 ASITIIOT.» OllH BIMOI

Torniinnráoóspoctftculoconi n pnnçor.ota Parn « tera t!<> Santlmilnio polo mo-
nino Komcn, unia aiia por Mlic.llellogranli o uji.i uauçonota burlesca por Al. Luko.

Os billiote* á venda ua hilboterii. do Uioatro. Preçoi o horas jlo costumo.

Amanhã— !"«ropresontaçilo.
SEXTA-FEIRA 3Í—Grande fosla artisti'• ^m benoGcio da distiucta actriz

Apollouia.

K THEATRO W D. PEDRO D
COiU]llUlIiIci ffiJTlCfl ".':iH;i:(íi, lll-

rccíor, 1*. .12. Í3i:-cllu

HOJE
segunda-feira 19 de agosto

20* KKC1TA DE ASSIGNATURA
Pela ultima ve:i represontar-so-ha a

nppl.-iudiila opera om i actos, musica do
maostrs VE1ÍDI

cantada pólos artistas Sras. Peri, Mazzoli,
003 Srs. Oardiunll, Bortoloraasi, Serbo-
lini, Fabra o Kiosoli. Maestro rogonte da
orchestra — Kicaido llouleioll.

A's 7 1/2 horas.

O resto dos bilhetes om casa do O. Cas-
to!!%s & O., rua do Ouvidor il. lll o no
thoatro.

Ein ensaios — a grandiosa opera do
maestro Vordi

OTEB,I__0
O libreto o o rosuuio om português

sorá posta brovotueutú d venda.

THEATRO PHEN1X DRAMÁTICA

Dirccçilo do actor Galeão

AMANHA
Terça-feira 20 de agosto

'M representação du grnndo
drama de sensação, em .1 netos, original

do Moroira do
Vasconcollos, ornado do musica do

popular mnostro Francisco
do Carvalho

ÍS I! ll
NA

TOÍilA PARTE TODA A COMPANHIA
A'« » l/l

AVISO — O ospoctaculo termina ás
11 l/J horas om ponto.

EM ENSAIOS— Os opcrnrlo» por-
lusucze», do Cosar de Lacerda.

THEATRO LUCINDA

COS lucEun opniHüiMicà i onani
DiniOlDA 1'lil.u AUTISTA

FURTADO COELHO

Segunda-feira 19 de agosto
3' rcprcaentnçüo da osplondida op9r.l

cômica do grando" apparato, om II actos,
musica do festejado maostro Oitun-uacu;

LA FILLE
DU

lllll lll
TOMA PARTE T0D1A (MAMA

Grando coinpnrsariafl osplondida ban Ji
do musica oui scena.

Os bilhotos no thoatro.
I 'i :,.:. o horas do costumoa

i:»iu Miiiinii— uiiiiii; iir.lllU
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